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f eiegr&ma^ por el Caíble. 
4 S í m C K í FARTICÜLAB 
asi, 
1 larisi^. 
T K L E a H A M A S D B A T E S . 
Madrid, 8 de agosto. 
H a o c u r r i d o otro caso de c ó l e r a e n 
e s t a C o r t e . 
S i g u e c e l e b r a n d o reun iones l a J u n -
t a C e n t r a l de l Cena'-) E l e c t o r a l . 
Madrid, 8 de agosto. 
S o n r e l a t i v a m e n t e s a t i s f a c t o r i a s 
l a s ú l t i m a s not i c ias r e c i b i d a s de to-
dos l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a de 
V a l e n c i a invad idos por e l c ó l e r a . E n 
e l l o s h a n ocurr ido 1 9 i n v a s i o n e s 
y s e i s muer tos . 
E n l a c a p i t a l de d i c h a p r o v i n c i a 
h a h a b i d o tres i n v a d i d o s y u n a de-
f u n c i ó n . 
E l c a s o s o s p e c h o s o o c u r r i d o e n 
M a d r i d , de que s e h a b l ó e n t e l e g r a -
m a anter ior , h a r e s u l t a d o n o s e r de 
c ó l e r a . 
S a n quedado t e r m i n a d o s l o s t r a -
b a j o s de l a J u n t a C e n t r a l d e l C e n s o . 
C o n s t i t u í a n l a m a y o r í a n u e v e i n d i -
v i d u o s a f i l i a d o s a l p a r t i d o l i b e r a l , 
en frente de c u a t r o c a n o v i s t a s y dos 
m a r t i s t a s . E s t o s ú l t i m o s h a n v o t a -
do s i e m p r e c o n l o s c a n o v i s t a s . 
L o s a c u e r d o s t o m a d o s t i e n d e n á 
d a r g r a n d e s f a c u l t a d e s y c i e r t a i n -
d e p e n d e n c i a á l a s J u n t a s P r o v i n -
c i a l e s y M u n i c i p a l e s d e l C e n s o . 
Nueva-York, 8 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de B u e -
n o s A i r e s , e l n u e v o M i n i s t e r i o que-
d a c o n s t i t u i d o de l a m a n e r a s i g u i e n -
te: I n t e r i o r , e l g e n e r a l R o c a ; R e l a -
c i o n e s E x t r a n j e r a s , D . E d u a r d o C o s -
ta; H a c i e n d a , D . V i c e n t e F . L ó p e z ; 
J u s t i c i a , D . J o s é G - u t i é r r e z ; G-uerra 
y M a r i n a , e l g e n e r a l L a v a l l e . 
Berna, 8 de agosto. 
A c o n s e c u e n c i a de l a s u p r e s i ó n de 
l a L e g a c i ó n E s p a ñ o l a e n S u i z a , e l 
B u s d e s r a t h h a e x p r e s a d o s u s e n t i -
m i e n t o p o r e s a d e c i s i ó n , t e m i e n d o 
q u e t a l m e d i d a s e a i m i t a d a p o r o-
t r a s p o t e n c i a s . 
Londres, 8 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e s t u v o á 
punto de s e r e s t r o p e a d o p o r l o s c a -
b a l l o s q u e c o n d u c í a n s u c o c h e , e n 
F o r t m o u t h , r e c i b i e n d o u n a l i g e r a 
c o n t u s i ó n e n u n h o m b r o . 
San Petersburgo, 8 de agosto. 
E l G-obierno n i e g a q u e h a y a de-
c r e t a d o e l p o n e r e n v i g o r l o s a n t i -
guos e d i c t o s r e f e r e n t e s á l o s j u d í o s . 
San Petersburgo, 8 de agosto. 
E l C z a r h a i n v i t a d o e s p e c i a l m e n -
te a l g e n e r a l a g r e g a d o á l a L e g a c i ó n 
f r a n c e s a , p a r a q u e a s i s t a á l a s p r ó -
x i m a s m a n i o b r a s m i l i t a r e s q u e s e 
c e l e b r a r á n e n e l I m p e r i o . 
Nueva York, 8 de agosto. 
S e g ú n l o s d e s p a c h o s de B u e n o s -
A i r e s , h a c a u s a d o a l l í u n g r a n re-
gocijo l a e x a l t a c i ó n d e l s e ñ o r P e -
U e g r i n i á l a P r e s i d e n c i a de l a R e -
p ú b l i c a . S e h a l e v a n t a d o e l e s tado 
de s i t io; s e h a c o n c e d i d o de a « e v o 
la, ubsMr**^ Á 19. f xpsMW, n a r e n a c í a © 
l a c o n f i a n z a y Q: or í v a e n des-
c e n s o . 
Londres, 8 de agosto. 
D i c e n d s l a M e c a q u e e l m i é r c o -
l e s o c u r r i e r o n a l l í 1 7 5 de func io -
nes , c a u s a d a s p o r e l c ó l e r a . 
Nueva- York, 8 de agosto. 
D e s p a c h o s r e c i b i d o s de C e n t r o A -
m é r i c a a n u n c i a n n u e v o s e n c u e n -
tros; y c o m o l a m a y o r p a r t e de l a s 
n o t i c i a s p r o c e d e n d e l S a l v a d o r , l a s 
v e n t a j a s a p a r e c e n c o r r e s p o n d e r á 
d i c h a r e p ú b l i c a . 
D i c e n de L i b e r t a d q u e e l g e n e r a l 
S a r i l l a s h a e s c a l o n a d o t r o p a s e n e l 
c a m i n o q u e c o n d u c e á S a n J o s é , c o n 
e l f in de q u e p u e d a n p r o t e j e r s u r e -
t i r a d a , e n c a s o de q u e s e a derrotado . 
E n e l e j é r c i t o de G í - u a t e m a l a r e i n a 
c o m p l e t a a n a r q u í a . 
E l g e n e r a l B a r r u n d i a , p r o c e d e n -
te de l a s f r o n t e r a s m e j i c a n a s , h a i n -
v a d i d o á M i r a n d a . 
E l C o m a n d a n t e de l a s f u e r z a s , A -
y a l a , a s p i r a á l a P r e s i d e n c i a d e l S a l -
v a d o r , p a r a c u y a c a p i t a l s e h a l l a e n 
c a m i n o , c o n objeto de l i b r a r l a de l o s 
m e r o d e a d o r e s q u e e x i s t e n e n e l 
p a í s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 8 de agosto. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y , e l de H a c i e n d a h a ex-
pues to l o s p u n t o s de v i s t a e n q u e 
debe f i j a r s e l a a t e n c i ó n d e l G-obier-
no p a r a l a r e f o r m a de l o s a r a n c e l e s 
de a d u a n a s . 
H a n s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n l o s 
M i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , de l a 
G u e r r a y de M a r i n a . 
R e i n a a g i t a c i ó n e n t r e l o s m o r o s 
de M e l i l l a . 
TELKGEAMAB COMERCIALES, 
N u e v a - Y o r k , a g o s t o 7 , d l a s 
5 i d e l a t a r d e . 
Onzas españolas? á $15.70. 
Centenes, á $ 4 . 8 3 . 
Descuento papel comercial, 60 drv., 5 7 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 drv. (banqueros), 
$ 4 . 8 ^ . 
dem sobre Par í s , 60 drv. (banqueros), & 5 
francos 181 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 drr. (banqueros) 
á 9 5 f . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 124i ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6 i . 
Centrífugas, costo y flete, á 3 i . 
Eegular á buen refino, de 4 i á 4 13il6. 
Aztícar de miel, de 4 7i l6 á 4 l l i l 6 . 
Mieles, nominah 
VENDIDOS: 6,600 sacos de azücar . 
Idem: 550 cajas de ídem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.40. 
Harina patent Minnesota, $5.60. 
L o n d r e s , a g o s t o 7» 
Aztícar de remolacha, á 13i9i. 
Aztícar centrífuga, pol 96, a 14i6, 
Idem regular retino, á 13; 
Consolidados, á 95^ exalnter&u 
Cuatro por ciento español^ á 73 | ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
P a r í s , a g o s t o 7 , 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 92i cts. 
ex-dividendo. 
COTIZACIONES 
D S L 
C O I i B G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E K E A , 
2 á 5 pg P oro es-
pañol, segtm plaza, 
techa y cantidad. 
2 0 i á 2 1 i p .gP. , oro 
español, á 60 a\f. 
(4* á 5 p g P. , oro español, á 3 afr. 
f 9 i á 9 í p g P . , oroes-
S 9 T A D O S - U N I D O 3 . c ] l o ^ i o l ' p . s p í l - o r o 
( español, a 8 ¿JJ. 
f 8 p-S á 8 meses, oro 
P B 8 C Ü E N T O M E B C A N - J 6 billetes. 
T I L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 10 pg á 6 meses, oro 
I 6 búleíM. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne j ] 
BUIieanz, bajo á regular. 
Idem, idem, ídem. Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á i lar , 
número 8 á 9. (T. H . J , . . . . . . m operaciones. 
Idem, buene á superior, n ú - ' e 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á, 18, id. 
Idem, florete, n" 1» « 20. id . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5f á 6 reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE HIEL. 
Polarización 87 á 89. De 4 i á 4^ rs. oro ar., según 
envase y número. 
A.ZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4} á i i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a , . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Félix Arandia, y D . Juan C. 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 8 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino, «Tbtcofeo Patterson. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, D . Félix—Antuña, D . Rafael—Alfonso, 
D . Emilio—Agostine, D . Teodoro—Ainz, D . José 
Manuel—Bermúdez, D . Antonio H.—Becali, D . Pe-
dro—Bohigas, D . Felipe—Burgos, D . Juan—Bances 
Cuervo, D . Victoriano—Bango, D . Bonifacio V.— 
Crucet, D . Juan—Costa, D . José—de Echezarreta y 
Elosegui, D . Martín—del Llano Inclán, D . Benigno— 
Pontanilís, D . José—Fernández Fontecha, D . Eduar-
do—Flores Estrada, D . An ton io—Gumá y Ferrán, 
D. Joaquín—García Ruiz, D . Eusebio—Herrera, don 
Juan C—Julia, D . Ramón—López Cuervo, D . Me l i -
tón—Montemar y Larra, D. Julio—Madán, D . Cris-
tóbal P. de—Manteca y García, D . Andrés—Marill 
y Bou, D . Francisco—Montalván, D . José María 
—Malilla, D . Pedro—Pérez, D . Pedro—Alcántara 
Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federico del—Ruiz 
y Gómez, D . José—Reinlein, D . Roberto—Roca, don 
Miguel—Roqué y Aguilar, D . Pablo—Sentenat, don 
Manuel—Soto Navarro, D . José—Santacana y Blay, 
D. Jaime—Vázquez délas Heras, D . Manuel—Iturria-
gagoitia, D . Ruperto—Zayas, D . José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Calixto Rodríguez Navarrete—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández—D. Eduardo F o n -
tanills y Grifol—D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bau-
tista Moré y Avilés—D. Guillermo Bounet—D. Pedro 
Grifol y Capulí—D. José Antonio y Ramírez Vidat.— 
D. Alvaro Flores Estrada v Bustamante—D. Carlos 
•Timénez y .Timénei.—D. übaldo F . VillamiJ.—don 
Estanislao Bisbal y Font. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid á 244i por 100 y 
cierra de 244 á 244i 
, por 100» 
PONDOS P Ü B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba . . 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exemo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
l i á l i P 
55 á 35 D 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 14£ & 14 D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 22 á 4 P 
Compañía Unida de Ios-Ferroca-
rriles de Caibarién 10 á 7 i D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 1 á 5 P 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de Sagua la Grande 12 á 10 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 9} á 8 D 
Compañía del Ferrocarril Urbano, par á 7 P 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 77¿ S 75J D 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas [| 471 á 41 D 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 33 á 32¿ D 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada. .». . S4f á 33 D 
Compañía Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzasu . . . . 62 á 38 D 
Refinería de Cárdenas . . . . 36 á 20 D 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 58 á 48 D 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 50 á 20 D 
Compañía de Almacenes de De-
pósito <in ia Habaaa 98 á 92 D 
Obl igac iones Tr>otecaria8 de 
Cionfuegos y Vil iaclara. . . | 9 fi 20 P 
Habana, 8 de agosto oc IODO. 
103^ á 115 
39 á 45 
62* á 66 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. —ANUNCIO. 
D ^ Francisca Jiménez, viuda de Aulet, que hace 
sobre año y medio que vino de la Península, se servirá 
presentarse en esta Oficina, en día y hora hábil, para 
enterarla de un asunto que le concierne en un expe-
diente que promovió en Barcelona en cobro de pesos. 
Habana, 7 de agosto de 1890.—Esteban Almeda. 
3-9 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE L A HABANA 
ANUNCIO. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas re-
giones, se previene á los capitanes y patrones de los 
buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha-
rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los bu ^ues de sus respectivos mandos se to-
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averias. 
I D E D I A . I D E N O C H E . 
Htf9SpoCh).8.d!.IíI.a! Í Gallerdeterojo | Un farol rojo. 
fBandera ama-") Un farol rojo 
Aumentan los i n - j rillayazulpor i superior, un 
dicios 1 m i t a d hor i - ( íarol blanco 
[ zontal J inferior. 
Cerrado el pue r to . .Bo la negra ¡-Ninguna. 
i„„ Í„ CBola negra so-") Farol b l a n c o 
B T ^ J < bre gallardete ( superior y ro-
a i c l 0 S i rojo 3 jo inferior. 
í Bola negra so-
AI. ÍJ™ I bre bandera 
Abonanzad tiem-^ amar.]]a y a_ l Parol blanco. 
P 0 I zul por mitad | 
[ horizontal.... j 
Los buques que te encuentren amarrados á los mue-
lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio do 
mal tiempo," echarán a'iajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 
NOTA.—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de día on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la Bo-
cha. 30-2 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E LA F L 1 Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del Ejército de la Península, 
Daniel Redondo Campo, que se halla en esta Isla en 
uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaria del Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para un asun-
to que le interesa. 
Habana. 4 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 3-6 
Los reclutas disponibles Antonio y Mariano Her-
nández Falcón, que tenían su domicilio en la calzada 
de Jesús del Monte número 138, y en la actualidad se 
ignora, se servirán presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de esta Plaza, en día y hora hábil, 
para entregarles sus licencias absolutas. 
Habana, 6 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3- 8 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Vencido el plazo concedido á los conductores de 
carruajes de alquiler para la renovación de las matr í -
culas que les autorizan para el ejercicio durante el a-
ño económico corriente, según lo dispuesto en esta a l -
caldía en 24 de junio próximo pasado, y publicado en 
el Boletín Oficial de la provincia de 19 de julio últi-
mo; esta Alcaldía con el fin de evitar á los interesados 
los perjuicios qve les causaría la falta de cumplimien-
to á lo dispuesto, ha acordado prorrogar hasta el 15 
del corriente mea, el plazo concedido para el canje de 
las matrículas y resello de las cartillas, en la inteligen-
cia, de que, vencida esta prórroga, los agentes de la 
Policía Municipal procederán á exigir la presentación 
de los indicados documentos,dejando incursos en mul-
ta, tanto al conductor de coches que careciera de los 
documentos corrientes, como al dueño del vehículo 
que le hubiese facilitado trabajo sin haber dado cum-
plimiento á lo dispuesto. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1 de agosto de 1890.—i. Pequeño. 
3-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Se convoca á los vendedores ambulantes que ejer-
zan su industria en este término municipal para que 
en todo el corriente mes, de once de la mañana á cua-
tro de la tarde ocurran á la Recaudación del Excmo. 
Ayuntamiento sita en la planta b£ya de la Casa Capi-
tular entrada por la calle de Mercaderes, á satisfacer 
las cuotas que les corresponden en el primer semes-
tre de 1890 á 91; en concepto de que los que no satis-
fagan el arbitrio en el plazo concedido, sufrirán los 
recargos y demás perjuicios consiguientes. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para conocimiento de quienes interese. 
Habana, agosto 2 de 1890.—El Secretario, Agus-
tín Ouaxaado. 3-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento en la sesión 
ordinaria que celebró en 23 de julio último, se saque 
nuevamente á remate el terreno perteneciente al solar 
de la calle del Arsenal, marcado con el número 16, 
con la baja de un 10 por ciento sobre el anterior ava-
luó de $714-24 ó sea por la cantidad líquida de 642-82 
pesos; el Excmo. Sr. Alcalde Municipal en cumpli-
miento de lo acordado se ha servido señalar el día 10 
del mes de setiembre próximo para que tenga lugar 
dicho acto bajo su presidencia á las dos de la tarde de 
dicho día en la Sala Capitular rigiendo el pliego de 
condiciones publicado en el Boletín Oficial de 15 de 
mayo último sin más alteración que la ya citada. 
Lo que de orden de S. E. se hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
rese. 
Habana, 5 de agosto de ISQO.—Jausitn Guaxardo, 
C n. 1195 3-8 
Comandancia Militar de Marina y Capitania del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DOK 
JOSÉ DE MAJSTEUOLA Y ALVAREZ, teniente de 
navio de la Armada y Fiscal en comisión do esta 
Comandancia. 
Por el presente edicto y término de quince días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Pisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, á los familiares 
ó personas que conozcan á un individuo que apareció 
ahogado en la mañana del tres del actual, en aguas de 
la calzada de San Lázaro, al desemboque de la calle 
de San Nicolás, el cual era de la raza blanca, como de 
45 años de edad, de pelo y bigote negro y barba ne-
gra; vestía chaqueta de dril á rayas negras y blancas, 
una camisa de algodón á cuadros azules, encarnados 
y blancos, sin pantalones y sin calzado, con el fin de 
que sea identificado. 
Habana, 6 de agosto de 1890.—El Fiscal, José de 
Manterola. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ DE MANTK 
ROLA Y ALVAREZ, teniente de navio de la Arnm 
da, Fiscal en comisión de Comandancia de Mari-
na de esta provincia. 
Por el presente y término de quince días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, á los familiares ó perso-
nas que conozcan á un individuo que apareció ahoga-
do en la mañana del tres del actual, en aguas de la 
calzada de San Lázaro, al desemboque de la calle del 
Prado, el cual era de la raza blanca, como de 43 á 50 
años, bigote negro, barba corta y canosa, pelo canoso 
corto y algo calvo; próximo al cadáver y en tierra se 
encontró un sombrero de pajilla color carmelita, dos 
zapatos de cuero negro con cordones, pantalón de dril 
á cuadros negros y blancos, camiseta de algodón á 
cuadritos blancos y colorados, y un pañuelo blanco de 
algodón con una cenefa encarnada, con el fin de que 
sea identificado. 
Habona, 6 de agosto de 1890.—El Fiscal, José de 
Manterola. 3-9 
E D I C T O . - D O N RAFAEL DE VIZCARRONDO T V I -
LLALÓN alférez de navio de la Armada, de la do-
tación del crucero Sánchez Barcaiztegui y Fiscal 
de una sumaria. 
Certifico: Que hallándome instruyendo sumaria por 
el delito de primera deserción, al marinero de segunda 
clase, Vicente Sosa Sánchez, de la dotación de este 
buque; y usando de las facultades que para estos casos 
conceden las Reales Ordenanzas del Ejército y A r -
mada, por este mi tercero y último edicto, cito, llamo 
y emplazo al referido Vicente Sosa, para que se pre-
sente en esta Fiscalía, sita á bordo del expresado bu-
que, á dar sus descargos, en el término de diez días, á 
contar desde esta fecha; en la inteligencia que de no 
verificarlo, será juzgado en rebeldía. 
Dado á bordo del expresado buque, á seis de agosto 
de mil ochocientos noventa.—Rafael de Vizearrondo. 
3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Agt9 9 Bata: Halifax. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo-Huesc. 
. 11 Séneca: Nueva-York. 
12 Pedro: Liverpool y escalas. 
„ 13 City of Washihton: Veracruz y escalas. 
13 Saxonia: Hamburgo y eBoal&B. 
.. 13 Yumurí: Nueva-York. 
14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
„. • 15 < )iudad Condal: Nueva York. 
. . 15 Croatia: Veracrax. 
— 15 Washington: Veracruz. 
, . 15 Méndez Múñez: Progreso y Veracruz. 
15 Manuela: Puerto-Rico y escala». 
*. 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
17 Holstein: Hamburgo y escalas. 
18 Dupuy de Lome: Amberes y escala*. 
. . 19 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz, 
. . 19 City of Columbia: New í o r k . 
21 Sootsman: Londres y Amberes. 
„ 21 Gallego: Liverpool y escalas. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
24 Leonora: Liverpool y escala*. 
... 26 Conde Wifredo: Barcelona y escala», 
Sbre. 7 Vizcaya: Colón y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 9 Saratoga: New York. 
9 a?r.eoott6: Tampa y Cayo-Hu««o 
10 Montevideo: Santander y escalas. 
10 Habana: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala». 
. . 11 Reta: Halifax. 
. . 13 Saxonia: Veracruz y escalas. 
— 14- City of Washington: New York 
16 Picona; Nueva York. 
16 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. . 1S Croatia: Hamburgo y escalas • 
— 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 
„ '¿(l Manuela: Puerto Rico v oscalas 
. . 23 City of Columbia: New York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Pto. Rico v escala». 
P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 7: 
.IT^^.C -i-'^.u, uu o oras, vap. amer. Niágara, capi-
tán Hausen, trip. 60, tons. 1,667, con carga gene-
ral, á Hidalgo y Comp. 
Día 8: 
De Colón y escalas, en 13 días, vapor-correo español 
Habana, cap. Urive, trip. 71, tons. 1,552, con 
carga general, á M . Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa-
ñol Montevideo, cap. Penzol, trip. 5,296, con car-
ga general, á M . Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
Para Matanzas, vapor ÍD| 
Anderson. 
Ss Ardancorrach, capitán 
E N T R A R O N . 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Montevideo: 
res. D . José Fernández y señora—sEprique Mora-
les y 2 niños—Silvorio Olasde—Francisco Olivar— 
José Sierra—Rogelio Ar ina r t—J . de Castroverde— 
Celso V . Gómez—Guillermo Bolívar—Antonio Mon-
firín—Luis Begochea—Francisco Campanioni—Juan 
Ruiz—Joaquín Artán—Antonio Sánchez—JoséFor-
tán—Manuel Aznar—Ignacio Monge—Juan Batista— 
Manuel Carrión—Cloridano Betancourt—Margarita 
Diaz—Fernando González—Ambrosio Fernández—C. 
R. Bul —Además, 22 de tránsito. 
De COLON y escalas, en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres. D . Pedro Vi l a—John Long—Enrique Romeo 
—Mariano Santamarina—Francisco González—Fran-
cisco González é hijo—Juan J . Roja Paul y señora— 
Trinidad Sosa—Julio Carreras—Luis Rosales—Pedro 
García Espinosa—José de la Paz—Antonio Cabrera— 
Serapio Fernández—Ramón Barrios.—Además, 23 de 
tránsito. 
De ¡SUEVA-YORK, en el vap. amer. N iágara: 
Sres. D . Wil l ian O Annin—M. Fernández y criado 
— M . F. Fernández, señora, 2 de familia y criado— 
R Méndez—S. M . Ray—Bruno Diaz—Miguel M . 
García.—Además, 6 de tránsito. 
H n t x a d a » do cabota je . 
Día 8: 
De Cabañas, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con 130 
bocoyes de miel. 
San Cayetano, gol. Doloritas, pat. Covas: con 400 
caballos leña, 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
900 sacos azúcar y 25 pipas aguardiente. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con 275 sacos azúcar. 
JDespacliadois de c á b e t e l e . 
Día 8: 
Para Sagua, gol. Joven Felipe, pat. Mir : con efactos. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat Menaya: con 
efectos 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemañy: con efectos. 
Uberos, gol. Dos Amigos, pat Prats: con efectos. 
Nuevitas, gol. Dolores, pat. Molí: con efectos. 
Playas de San Juan, gol. Antonio, pat. Bosch: 
con efectos. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con efectos. 
B n q . u e » c e n r e g i s t r o ab ie sr t» . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Moreno, por M . Calvo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer, Morgan, cap. Baker, 
por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y Santander, vapor-oorreo español 
Montevideo, cap. Penzol, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaume, por A . 
Serpa. 
Canarias, bca. esp. Fama de Canarias, capitán 
Sarmiento, por Martínez, Méndez y Comp. 
Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap. ame-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp, 
B r i Q n e a q.ue s e Ixan d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vapor inglés Ardancorrach, capitán 
Anderson, por Higgins y Comp.: de tránsito. 
Veracruz y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, por M . Calvo y Comp.: con 
21,800 cajetLlas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 833 tercios taba-
co; 540,500 tabacos; 18,100 cajetillas cigarros; 
$4,400 en metálico y efectos. 
Veracruz y escalas, vap amer. Niágara, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o regristre 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 7 
de agosto. 
Azúcar, sacos 400 
Azúcar cajas 5 
Azúcar, barriles 1.395 
Tabaco tercios 833 
Tabacos torcidos.. . . 535.500 
Cajetillas cigarros 3.060 
Picadura kilos 92 
Aguardiente, cascos.... 40 
Miel de purga, cascos 120 
Metálico $ 4.400 
Bactracto de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados? . 
Tabaco, tercios 833 
Tabacos torcidos. 540.500 
Cajetillas cigarros 42.P00 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 8 de agosto. 
Alfonso X I I I : 
ICO cajas jabón Bosch y Valent Rdo. 
Saratoga: 
50 cajas oaesos Patagrás corriente... $36 qtl. 
JfVancisca: 
800 Eacos arroz semilla corriente Rdo. 
Santanderino: 
34 canastos papas Rdo. 
Miguel M. Pinillos, (á la vela): 
600 cajas jabón Rocamora $ 4 | caja. 
A Iniacén: 
200í4 vino Alella, Balaguer $57 pipa. 
50[4 id. Navarro J . M . 
100^2 cajas sidra Robinsón 
300 cajas vermouth Toriuo, Brochi . . 
100 id. id. Estrella $5i caja. 
50 id. id. N . y Prats $7^ caja. 
100[3 manteca Bellota $12f qtl. 
6 cajas latas manteca Bellota $145 qtl. 
4 id. J id. id. id $15 qtl. 





SÍS L A 
l i l i i la m u 
BARCA ESPAÑOLA MARIA. 
P A R A C A N A R I A S . 
Fija su salida para el día 12 del corriente y se ad-
vierte á los que han solicitado pasage entreguen sin 
demora sus pasaportes. Admite carga. 
Se despacha por 
A N T O N I O S E R P A . 
C n l l 9 8 5-8d 5-8a 
Barca "FAMA D E CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento. Fija su salida para 
Canariss el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4.—Martínez Méndez y <?? 
9143 11-30 
Trasal 
ANTES B E 
A M O » m m i COMP. 
S I L V A F O R - C O R R S O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n P e n z o l . 
Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, j Santander. 
Los pasaporte't a© entregarán al recibir loe billetes 
de passyo. 
Las póliza» carga se firmaran por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta ol día 8. 
De más pormenores imnondrán 8u«s ooneignataxios, 
M . C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 




es* c o m b i n a c i ó n c o n 5.OK v i a j e s á 
ESuro^a, V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
J8ÍL V A P O R 
Tapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
Hamburguesa -Amer icana . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito carga á flete, pasajeros de proa j unos OURH-
tos pasjvjeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara „ $25 
En p r o a . . . . , „ . » . . . . = , . . . „ . , „ 12 
* * « 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para N e w York 
el día 10 de agosto, á laa cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qutj ofreea ol baea 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
La carga se re.cibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo so reciba on a Administra-
Olón de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póüaa 
Sotante, asi para esta línea como para todas las demáe, 
bajo la cual pueden asegurarse todo» los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
L U I A DI LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía. Oficios 28. 119 S12-E1 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K . ROHSLEN Y CP. 
OTÍ 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a x n p i c o 
y N e w - O r ^ e a n s 
se despacharA B<Í1-..« KÍ \ A •?« ». • . ipc-r 
Tapores-correos Franceses. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
k a m e n t s s o b r e e l d í a 1 S de agosto 
á l a s n u e v e d é l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e o f r a n c é s 
WASHINGTON, 
c a p i t á n L a u r e n t . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A I t f T A N D B S 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r © ; B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d i rec tos . I - ica c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
Xja c a r g a s e r e c i b i r á í l u i c & i T i e n í e e l 
1 3 de agosto e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r l a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . I^os 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc. , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l ta s . 
P i s t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
M o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
ssus c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B i S I D A T . M O N T ' K O S y C p 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
„ Bordeaux 
„ P a r í s - ' 
„ Marseille 
„ Bupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
de porte. 
S A L I D A . 
De la Habana el dia t i l -
timo de cada mes. 
r , Nuevitas e l . . . . . . 2 
Gibara 8 
„. Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 4 
.- Ponce , . 7 
. . Mayagües 9 
. . Puerto Rico 10 
R E T O B E O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
.„ Mayagüez 16 
oo Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuevitas , 22 
. . Habana 24 
c a p i t á n M a g í n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Palk, R'ilílsen y * ;p , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 8 Ag 
0 líae si l \ m m . 
Linea d; vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de Ja Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E l . P R O X I M O VAPOR 
Saldrá de Londres sobra el 20 de agosto. 
,, de Amberos ,. 30 de 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Sagua 
la Grande Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D . Daniel Steinmann Hagbs. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
En la HABANA, á los Sres, Dusaaq y Gp* Ofioioa 30. 




















Metálico.... .$ 4400 
Oompany. 
H A B A N A T B W - I T O K K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D S ESTA C O H -
FAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E W K W - S ' Q K K 
A L A S 3 D B L A T A E D B . 
N I A G A R A Agosto 
SENECA -
Y Ü M U R I 
C I T T O F C O L U M B I A 
O R I Z A B A 
SARATOGA . . . 
CITY OF W A S H I N G T O N 
SENECA 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
D B L i A H A B A N A 
A L A S ODA'g'KO DE L A T A R D K L O S J U E V E S 
Y LOS SABADOS. 
C I T Y OF C O L U M B I A Agosto 
O R I Z A B A 
SARATOGA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
SENECA , 
N I A G A R A 
C I T Y OF C O L U M B I A . 
Y U M U R I 
SARATOGA 
ISstos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen ezoelentes eo-
modi¿ades para paaajerca on sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es 
pañoles y franceses. 
L a carga ss reciba en el muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsíerdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Río Janeiro 76 
oto. pié cábico con conocimientos directos 
L a cerresnondoncia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a 
So r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á • iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
n e a C u n a r a , W b i t e S t a r y c o n e s p e 
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a ñ a y New-"2"ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a 
b a ñ a á N u e v a TTork, o c i i e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS. 
CON ESCAIiA EN NASSAU Y SAVIAGO DE 
CBUA I D A Y VUBI /TA. 
t y L o s hermosos vapores de hierro 









Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFUEGOS Agosto 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Agosto 
CIENFUEGOS 




^""Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , 
Obrapía n° 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
CIO 09 312-J1 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y COISÍD. C1009 Jl 
N O T A S . 
En su viaje de Ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que condus-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C* 
T 27 2 Jny 
LOílSA de SIJEOFA á C0L01 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
I D A , 
P U E R T O S 
JOB SALIDA. 
Liverpool 
H a v r e . . . . 
Sanlsnder 




Santiago de Cuba.. 
La Guaira 
Puerto Cabello.... 
Cartagena. . . . . . . . 
Colón 
Puerto Limón 
P C B R T O B 
D B I i L i B O A D A 
2 £ ? 
H a v r e . . . . o . . . . . . . 
Santander . , „ . . . . . 









Puerto L i m ó n . . . . . 
C o l ó n . . . . 
S B & H B S O . 
PUERTOS 
D B SALIDA. 0á « 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla... . . . . 
Puerto Cabello. 






Santander . . . . . 
Havre 
P U E R T O S 
D B L L E G A D A . 
Cartagena. 
Sabanilla .< 
Puerto Cabello , 
La Guaira 
Ponce 
Mayagüez . . . . , 
Puerto-Rico , 
Vigo 
Coruña . . 
Santander 
Havre 
Liverpool . . . . 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1143 
Oficios 30, Habana. 
20-1 At 
VAPOR 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A I i Z D A . 
Saldrá les miércoles do cada aomana, á las seis de 
la tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cárdenas 
y Sagua los jueves y á Caibarién los viernes. 
H B T O H N O . 
Saldrá de Caibarién, directamente para la Haba-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n ere . 
A CARDENAS, 
Víveres y ferretería $0-R0 
Mercancías. 0-10 
A SAGUA. 
Víveles y íerretoría $0-40 
firlercaneía». = . . 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Jc}-̂ "—^ tterrotctlacon lanobsgf- 9 fHtQ 
ffiteroaxiotas moui iae^ 0-65 
i&'OTA.—Estando en oombinaoKn coa el iorrocarTi 
de] Chinchilla, ee despachan aoaoclüulsntoa directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. 1. 
" l l f i i ' Ag 
N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
LÍNEA DE LÁIÍAM A COLON 
Bn combinación con los vapores de Nueva-York, j 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
S A U D A S . 
De Habana.... _ _ 
. . Santiago de Cuba 
. . La Gua i ra . . . . . . 
Puerto Cabello.. 
M Cartagena. . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón 
.« Cartagena.... 
« Sabanilla 
. . Santa Marta . . 
mm Puerto Cabello 
MI La Guaira. . . . 
Sgo. de Cuba^_ 
Habana 2 de agosto de 1889 
L L E G A D A S , 
A Sgo. de Cuba 




C o l ó n . . . . . . . . . 
Cartagena . . . n 
Sabanilla 
Santa Marta. . 
Puerto Cabello, 
La Guaira... 
Sgo. de CubA^. 
Habana... . . . 
. — M . Calvo y Cp 
V I 9 - 1 F 
Días. 
P a r a N e w - O r l e a n s . B l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R , 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N HNOS.. Merceres 85. 
1105 l A g 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Ba l -
timore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. B. Pusté, Agente General Viajero. 
L . K . Pitüsrerald, SBP6ri<!eQt9>—Fort Tam pa. 
0S.IQIS •' Í56~1J1 
B M P H B S A 
DE ^ 
¥ A F O R E S SSFAKOJLES 
S S O K H B O S D B L A S AMTI3L,X.A® 
t T S AÍSPOKTES M I L I T A R E S 
D M S O B M 1 N O S K B R M E R A * 
V A F O B 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de egostoá las 12 del 
dia para los de 
N u e v i t a s , 
G- ibara , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m e , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayagi iess , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala al retomo en PORT-AU-PRINCE 
(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo ee admiteu 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr, J . Ginebra y Cp. 
Ponoe.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.-Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Cp. 
8a despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 
V a p o r 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 16 de agosto 
á las 5 de la tarde para los de 
STuev i tas , 
P u e r t o - P a d r e , 
Chibara, 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
O t u a n t á n a m e F 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua deTánamo.—Sres. C. Panadero y Cp, 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp, 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres, Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por SUS ARMADORES, San Pedro 
número 26. nlaia de Las. 
I n, 25 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los /itere* 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
«temes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres, Florencio Gorordo. 
125 S l ^ - B l 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U , S 
Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312-1 E 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recamo. 
Habana, IS^de abril de 1880.—Sus Armadores, San 
Pedro námerp 26, P l m de LTU*. 
R . B . P E G U D O . 
C A L L E D E T A C O N N X J M E R O 2 — T E L B F O I T O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACI0N-AGENCIA-SUCITR8ÁL 
D E L O S F E R H O C A R R I L E S U N I D O a D E L A H A B A N A . 
AVISO A L COMERCIO Y A L P U B L I C O EX GENERAL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda estableciia, á mi cargo, una Estación-Aeen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y l.ultos cualesquiera; aaí como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus comiiinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán en loa trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos pararecoprer ó entregar la carga, equipajesú oíros bultos cnalesqaiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sio el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más comple:os pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercm y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? de 1890.—i?. B . Pegudo. Cn 1181 -5A 
V A P O R ESPAÑOL, 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE L A H A B A N A A B A -
H I A - H O N D A , R I O BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y M A L A S AGUAS Y VICE-VER8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle da 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , GARCIA y C>. Mercaderes 37. 
C n. 33 8 Ag 
B. PIÑON 7 COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E . 
GIBAN L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Tork, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
v. MB « 1 2 - 1 Ahí 
L R U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n , c a r t a s d s c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevltafl. etc.. C n. 1010 156-1 .71 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagi^ por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des imBQTíantea de los ERtadoa-Cni^*11 Knrona, asi 
-«•mo sonreTooot» i ^ . oneMos de España 7 sus prtf^u-
n\%. f n T(Trr~-— tfift-1 J) 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
oorta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
ESPAÑA, 
ISI iAS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
S I , O B I S P O 31. 




ALCELLS YC A 
DE LETRAS. 
C U B A NUM, 43, 
E N T B E O B I S P O "ST O B R A P I A 
O n. 1 0 U 156-1 J l 
. B o r j e s y C 
A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B S Q X J I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O ) SAN JUAN D E P U K R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A R I S j B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R K -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A OTRA SALASE D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
T n. im Ag 
I, A O - t T I A R 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruí , Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S . 
O n . 7779 iSfí-t Ag 
ales y w m 
S B C A N T l I i E R . 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto do las utilidades líquidas del año social termina-
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa Ba-
ratillo uúmero 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, Gui 
llermo Fernández de Castro. 
C 1126 15-31Jl 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
DE 
Alnmbrado de Gas de M.atánzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re 
parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oficios n. 19, 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario. 
9209 10-1 
Crédito Territorial Hipotecario 
DK LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalaflas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores-
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dieba Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del comente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á ¡as oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. de Pinillos. 
Cnl076 30-1911 
AVISO Al COMERCIO. 
Se advierte á los Sres. consignatarios de 
la carga que conduce el vapor Santanderi-
no, que por la paralización de los trabajos 
en bahía, á causa de la huelga de los jorna-
leros y lancheros, dicho vapor, para con-
cluir su descarga, ha atracado á los muelles 
de los Almacenes de Depósito de la Habana 
(San José) donde se servirán recoger los 
efectos que les pertenezcan. 
Habana, 8 de agosto de 1890. 
C. Blanch y C* 
Cn 1201 4-9 
REGIMIENTO IMUTERIA DE CUBA 
NUMERO 65. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Sub-Inspector del Arma para la adquisición de 
las prendas de Masita necesarias para la fuerza del 
mismo durante el año económico actual se hace saber 
por el presente anuncio para que los Sres. contratistas 
que deseen hacer proposiciones las presenten en pliego 
cerrado con sugección á las condiciones y precios l í -
mites que marcan las circulares de la Sub-Inspección 
del Arma número 34 y 43 las cuales se hallarán de 
manifiesto en la Oficina Coronela de este Regimiento 
sita en la calle baja de Heredia número 18, todos los 
días de siete á diez de la mañana y de tres á cinco de 
la tarde hasta el 25 de agosto, día en que se reunirá la 
junta económica para la adjudicación del contrato. E l 
cuerpo no se obliga á tomar de una vez las prendas 
que contrate y se reserva el derecho para cuando las 
necesite riendo cuenta del contratista ponerla donde 
se hallen los almacenes del Regimiento; el pago de 
este anuncio y al depósito á favor de la Hacienda del 
medio por ciento del importe de la contreta. 
Número y prendas que se necesitan. 
3000 Guerreras de rayadillo azul, 3000 Pantalones 
de idem, 3000 Camisas de hilo con sus puños y cuellos 
postizos, 2000 Corbatas, 2000 Forros de Catre, 3000 
Toballas, 2000 Morrales, 2000 Macutos, 2000 Bolsas 
ds aseo, 3000 Sábanas de hilo, 1000 Cabezales, 8000 
Fundas de almohada. 2000 mantas, 3G00 Calzoncillos 
de bilo, 2000 Pañuelos de instrucción, 3000 Camisetas. 
6000 Pares de calcetines, 3000 idem guantes, 2000 Go-
rros de Cuartel, 30^0 Guayaberas de dril crudo, 3000 
Pantalones de idem, idem, 2000 Boca-mangas de pa-
ño negro, 2000 Cintas para el sombrero de paño en-
carnado, 2000 Botonaduras reglamentarias* 
Cuba 29 de Julio de 18S0.—Los^r^^^jDgin ja io-
banat. " 9565 8-9 
Batallón de Ingenieros. 
¿utorizado este cuerpo para proceder á las adqui-
sición de todas las prendas de masita que sean nece-
sarias durante el resto del ejercicio actual y todo el 
año económico entrante, con arreglo á lo dispuesto en 
la nueva cartilla de uniformidad y modificaciones i n -
troducidas en ella, se convoca á los que deseen encar-
garse de la construcción de las mismas, para que el 
dia veinte y tres de los corrientes y á las nueve do la 
mañana concurran á hacer sus proposiciones ante la 
Junta Económica que se encontrará reunida en el 
cuartel de Madera de esta Plaza, la cual elegirá libre-
mente entre las que se presenten, la que considere 
más beneficiosa á los intereses del cuerpo, estando de 
manifiesto en dicho cuartel, oficinas del Detall, el 
pliego de condiciones á que deberán ceñirse los que 
deseen encargarse del suministro. 
Habana. 6 de agosto de 1890.—El Jefe del Detall, 
Antonio itius. C 1199 3-8 
A V I S O . 
En el Obispado ú O'Reilly, 90, se solicita cuanto 
antes á D . Jer5nimo Emilio Rojo para un asunto que 
le interesa. 9183 4-7 
Artillería -10° Batallón de Plaza. 
El día 21 del corriente mes á las 10 de la mañana, 
,e venderá en pública subasta, la muía de la batería 
de montaña llamada "Gotera" cuyo acto tendrá lugar 
en el Cuartel de Compostela ante la Junta Económica 
del Batallón. 
Lo que se hace público para conocimiento de los que 
desean tener parte en dicha subasta —Habana, 3 de 
gosto de 1890.—El Jefe del Detall, Enrique Fernán-
dez Guevara 9443 4-6 
A V I S O . 
Los Marqueses de Esteban y Larrinaga han trasla-
dado su domicilio y escritorio á Cuba 84, esquina á 
Lamnarilla. 9433 4-6 
A LOS VERDADEROS COMERCIANTES 
y á las personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola ó industrial del país. 
Por $7000 oro entregados antes del dia 15 del co-
rriente mes, se devolverán el 15 de enero próximo 
$8000 oro, en arroz del país; limpio, esmaltado y en-
sacado, como el mejor de su clase que se recibe del 
extranjero; calculada la arroba puesto en Cristina 6 
Puerta de Golpe (linea férrea del O.) á razón de diez 
centavos oro, más barato que el similar á precio co-
rriente en plaza el dia de la entrega; ó café á razón 
de 60 centavos oro arroba más barato que el de igual 
clase, puesto en los citados paraderos; ó $4000 oro en 
cada artículo, ú $8500 oro. Se garantiza el contrato 
con propiedades y dos firmas de responsabilidad. 
Para informes dirigirse al C. Supernumerario de G. 
C. Sr. Aguirre, cn Candelaria, Vuelta Abajo. 
9361 »-5 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado elreparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, así como que, desde 19 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
las oficinas de la Administración. Amargura 31.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M . Car-
boneÚ y Eui?. §907 J5-24JI 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Autorizado este cuerpo por la Subinspección del 
arma para la adquisición de mudas de coleta de dr i l 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual ístá de manifiesto en el repuesto del regi-
miento y acordada la construcción de quinientas de 
las referidas mudas, se hace saber por medio del pre-
sente anuncio con el fin de que los que deseen presen-
tar proposiciones lo verifiquen el dia 16 del actual a 
las ocho de la mañana en las oficinas del Detall, sitas 
en la calzada de Burriel número 11, donde tendrá e-
fecto la subasta y adjudicación de las referidas pren-
das.—Matanzas, 2 de agosto de 1890.—El Jefe del 
Detall, Jb«<í G. Rizo. 9390 10-5 
A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
námero 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en general, haber establecido un 
depósito de lana de miraguano que detallan á precios 
módico.. » 7 R - 2 8 J T . 
AGENCIA 
8 
D E L A 
B l o t e M e m l M M a 
REFORMADA 
y repartida por tomos encuadernados 
con lujo y solidez, 
L A M E J O R 
y m á s barata conocida 
HASTA E l DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor-
te publicación pídanse prospeetos que se remiten gra-
tis á toda persona que lo solicite—en Neptuno n. 8. 
CONDICIONES P A R A E L R E P A E T O . 
Todas las semanas recibirán los señores suscriptor«»8 
la Ilustracxón Artística, á la que se le acompañarán 
cada qmnee días el periódico E l Salón de la Moda, al 
recibir este reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso billetes, ó medio en oro, en el inte-
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periódicamente sin pago ninguno, los diez tomos en-
cuadernados de la Biblioteca Universal, ofrecidos en 
los prospectos que se hallan de manifiesto en la agen-
cia editorial, de L , Artiaga, único agente autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de N E P T U N O N . 8, Habana. 
Nota:—Esta agencia, solo responde, para el pago 
anticipado de suscripción ú otro arreglo que pudiera 
tener luear. de lo firmado é interyenido por la missa» 
H A B A N A . 
SABADO 9 DE AGOSTO DK 1S90. 
La Junta del Censo. 
Algunas personas de las que no están al 
tanto de las últimas reformas introducidas 
en el sistema electoral, en la Península, por 
la ley de í) de junio, desean saber en qué 
consisten las funciones que se confían á la 
junta central del censo, de la que comien-
zan á tratar nuestros telegramas de Ma-
drid. Bien estará advertir, ante todo, que 
no es esa junta ninguna reunión de la que 
haya de tenerse ahora, por primera vez, co-
nocimiento. 
En todos los periódicos madrileños de fe-
cha 5 de julio, recibidos en esta ciudad, ha-
ce más de una quincena, podía leerse lo si-
guiente: uCon arreglo á lo diapuesto en la 
ley electoral recientemente promulgada, ee 
reunión ayer tarde en el Congreso la junta 
central del censo, bajo la presidencia del Sr. 
Alonso Martínez, actuando como secretario 
el oficial mayor de la Cámara. Asistieron 
los ex presidentes y ex vicepresidentes del 
Congreso Sres. Sagasta, Cánovas, Castelar, 
Salmerón, marqués de la Vega de Armijo, 
marqués del Pazo de la Merced, D. Fran-
cisco de Cárdenas, Valero Soto, Cervora, 
Balaguer y Núñez de Arce. Dejaron de a-
sistir los Sres. Martes. Silvela y Gil Berges. 
L a reunión duró cerca de dos horas, du-
rante las cuales fueron discutidas algunas 
cuestiones previas. L a junta se reunirá de 
nuevo mañana para constituirse definitiva-
mente." Y en el número correspondiente 
al 6 de julio, decía algunno de nuestros co-
legas de la Corte: 
"Volvió hoy á reunirse bajo la presiden-
cia del Sr. Alonso Martínez, la junta cen-
tral del censo, asistiendo á ella todos los 
ex presidentes ó vicepresidentes que, se-
gún la ley, deben formarla. Figuraba en 
tro ellos el nuevo jefe del Gobierno, Sr. Cá-
novas del Castillo; quien se propone asistir 
á las sucesivas reuniones. Un detalle cu 
rioso: el Sr. Silvela ^D. Francisco) actuó 
como suplente del Sr. Ruiz Zorrilla." 
Transcribimos esas añejas noticias para 
que se comprenda mejor, que no se refieren 
los recientes telegramas á una novedad de 
la cual nos llegue ahora el primer anuncio. 
Por lo demás, bien se ve que la constitu-
ción de la junta central del censo obedece á 
un precepto legal que, á su vez, pudo leer-
se en un documento oficial que lleva la fe-
cha de 9 de junio, y se insertó en el Diario 
de las Sesiones de Cortes, correspondiente 
al Senado, de 25 del propio mes, como a-
póndice 3? 
Dicho documento es la ley sancionada 
por S. M. y publicada por aquel Cuerpo 
Colegislador, reformando la electoral para 
Diputados á Cortes en la Península. Su tí 
tulo 2? se refiere al censo electoral, y en el 
artículo 10 establece que la formación, re 
visión, custodia ó inspección del censo, esta-
rán á cargo, según sus atribuciones respec-
tivas, de una Junta central, de Juntas pro-
vinciales y de Juntas municipales, que se 
denominarán del censo electoral Agrega el 
artículo que la Junta central residirá en 
Madrid; las provinciales en las capitales de 
cada provincia, y las municipales en cada 
Municipio, teniendo todas ellas carácter 
permanente. F i j r ^ d ^ ^ 
es la que constituye objeto de las dudas que 
deseamos aclarar, hay que advertir que se-
rá presidida por el Presidente del Congreso 
de los Diputados, y que el núcaero de sus 
Vocales será de quince, necesitándose, para 
deliberar y tomar acuerdo, la concurrencia 
de nueve Vocales. 
Son Vocales natos de la Junta Central, 
continúa diciendo el mencionado artículo 
10, tengan ó no el carácter de Diputados: 
Io, los ex-Presidentes del Congreso de los 
Diputados; 2o, los ex-Vice-presidentes pri 
meros del mismo Cuerpo, por orden de an 
tigüedad, hasta completar el número antes 
señalado. L a Junta central completará el 
número de sus vocales, si á ello hubiere 
lugar, con suplentes, que serán los ex-Vi 
cepreeidontes que sigan en orden de anti 
güedad, y á falta de éstos, los Diputados 
del último Congreso que lo hubiesen sido en 
mayor número de legislaturas. Los Presi-
dentes serán sustituidos por los ex-Presi-
dentes más antiguos. Será Secretario de la 
Junta Central el oficial mayor de la Secre-
taría del Congreso de los Diputados. E l Se-
cretario no tendrá voz ni voto, y será auxi-
liado por los empleados de Secretaría. 
Para comprender cuáles sean las funcio-
nes de la Junta central, bastará copiar e 1 
precepto contenido en el artículo 18 de la 
ley: "Correspóndele: 1? Inspeccionar y di-
rigir cuantos servicios se refieran al censo, 
su formación, revisión y conservación; 2? 
Conservar los ejemplares impresos de las 
listas definitivas, copiadas de los registros 
provinciales; 3? Comunicarse por medio de 
su Presidente, con todas las autoridades y 
funcionarios públicos; 4o Recibir y resolver, 
dentro de su competencia, cuantas quejas 
se le dirijan; Ejercer jurisdicción discipli-
naria sobre todas las personas que inter-
vengan con carácter oficial en las operacio-
nes electorales, imponiendo multas hasta la 
cantidad de 1,000 pesetas, las que, en su 
caso, exigirán, por su orden, los jueces de 
F O L L E T I N . 32 
novela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada por la " L a Espafia Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 65). 
(CONTIKÚA) 
Lo alcanzaré, te lo prometo. Pero vamos 
á ver: ¿es Victoriano hombre capaz de ha-
cer alfjo sin interés? 
—No, en verdad. 
-Entonces, ¿qué interés tendría en ha-
certe pasar por loco, no estándolo? Si lo es-
tuvieras, lo comprendo; pero como no lo 
estás, nadie lo admitirá. 
—¡Ah! Nadie. 
~ Por eso no veo el fin que pueda 
proponerse; luego si no tiene objeto, tam 
poco es culpable de lo que le acusas. 
—Crees tú, pobre niña, todo eso, porque, 
con tu ignorancia, no ves un fin tenebroso. 
E l que Victoriano persigue, no lo sé yo e 
xactamente; pero adivino el resultado que 
espera: obtener de BU madre, mientras que 
dirija los negocios, gruesas suma de dine^ 
ro. No me imagino que él orea que su in 
vención pueda prevalecer durante mucho 
tiempo; pero ciertamente, espera que su 
madre tendrá bastante benevolencia pa 
ra concederle lo que quiera. Me veré re 
ducido á la impotencia durante algún 
tiempo; su madre está en sus manos; el ob-
tendrá de su debilidad todo lo que desee, y 
cuando el andamiaje coustruido se desmo 
tone, habrá hecho su negocio. No ye más 
primera instancia; 6o Dar cuenta al Con 
«roso de los Diputados de cuanto considere 
digno de su conocimiento. 
Mas la ley de 9 de junio, en uno de sos 
artículos adicionales, el cuarto, declara 
además que el Gobierno de S. M., oida la 
Junta Central del Censo electoral, dictará 
las disposiciones necesarias para su cumplí 
miento y para su adaptación á las eleccio-
nes de concejales y diputados provinciales 
Tal es la audiencia, tal la consulta á que 
el Gobierno ha debido someterse. E l la es la 
que, según nos dicen por el cable, ha re-
suelto la Junta Central en un sentido favo-
rable á la adaptación de la nueva Ley á las 
próximas elecciones municipales en la Pe-
nínsula. 
Otra cosa no podía esperar el Gobierno 
de la composición de esa Junta, en la cual, 
supuestas nuestras vicisitudes políticas en 
los últimos veinte y dos años, las dolorosas 
pérdidas de hombres ilustres del partido 
conservador que ocuparon el alto sitial de 
la presidencia de la Cámara, había de pre-
dominar el elemento liberal. Ese hecho no 
puede ser considerado como una derrota. 
Es la consecuencia natural de los sucesos 
históricos. E l Gabinete presidido por el 
Sr. Cánovas del Castillo da una nueva prue-
ba de su respeto á la legalidad existente. 
Hecho escandaloso. 
Cuando creíamos que la partida de ban-
didos que capitanea Manuel García, en cu-
ya persecución ha destinado el Sr. Gober-
nador General importantes fuerzas, desple 
gando cuantos medios tiene á su alcance 
para destruirla, buscaría salvación en lo 
accidentado del terreno donde merodea, un 
nuevo hecho de audacia cometido á medio 
día de ayer, ha venido á sorprendernos do-
lorosamente, sobrecogiendo por lo inusita-
do á la opinión pública. No es desconoci-
da la pretensión de esos crimínales respec-
to de la Empresa de Ferrocarriles Unidos 
de la Habana, habiendo pasado de las ame-
nazas á los hechos, primero procurando 
descarrilar un tren y haciendo á los que 
lo conducían varios disparos, y destruyen-
do después el almacén de carga y miscelá-
nea do Quivioán, quemando la documenta-
ción del mismo y renovando su reto tan 
desatentado como ridículo. Perseverando 
en sus inicuos propósitos ese bandido, con 
los desalmados que le siguen, realizó en la 
misma línea el atentado que referimos en 
el Alcance del DIARIO de ayer tarde, y que 
se reproduce en otro lugar del presente nú-
mero. 
E l hecho ocurrido es tan grave por sus 
consecuencias, que no necesitamos esfor-
zarnos en comentarlo. Sabemos que la Pri-
mera Autoridad de esta Isla tiene más in-
terés que nadie, por razón de su elevado 
cargo, en la empresa de combatir el bando-
lerismo, plaga que desde tiempo inmemo-
rial ha afligido á este país, y que ha podi-
do sostenerse, á pesar de la tenaz persecu-
ción que le han hecho las Autoridades que 
se han sucedido en el mando, merced á su 
especial topografía y á otras causas de to-
dos conocidas. Por lo mismo, no ha de im-
putarse al digno jefe que lo gobierna en la 
actualidad, negligencia en un asunto que 
ha mirado siempre con el interés que exige 
la gravedad del mal y que reclama la opi-
nión pública, justamente alarmada con la 
perpetración de tales hechos. Pero la repe-
tición con que se realizan loa atentados 
contra una empresa pública, que afecta 
no sólo á sus propietarios, sino á cuan-
tas personas fian á ella sus vidas ó inte-
reses, bace que el hecho de ayer tarde 
haya causado profunda indignación en loa 
ánimos, oanorando que el Sr. Genenxl Cnia-
tred«ble sus eefuerzos^-jBDla. repre-
sión do e e m e j a n t a ^ ^ ñ e á d o s . 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
lireotor del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
copia del siguiente telegrama que Mr. Rama-
leo le ha dirigido desde Cuba: 
Recibido de la Administrración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Guba, 7 agosto. 
P. Viñes—Habana. 
Día 7.—7 mañana, Barómetro 30.04. 
,, ., 3 tarde. Barómetro 29.99, calma, 
nublado, los ck. corren del E . S. E . 
Ramsáen. 
mm -<<»»-q»— 
E l vapor *'Santander ino." 
Según nos participan los Sres. C. Blanch 
y C", consignatarios en esta plaza de dicho 
buque mercante, por consecuencia de la pa 
ralización de los trabajos en bahía, á causa 
do la huelga de los jornaleros y lancheros, 
el Santanderino ha atracado á los muelles 
de los Almacenes de Depósito de la Haba 
na para concluir su descarga, y allí debe-
rán recoger los señores comerciantes la car-
ga que les corresponda 
E l Sr. General López Arcaya. 
E l jueves, dejó de existir en esta ciu 
dad, á la avanzada edad de noventa y seis 
años, el Sr. General de Brigada de la esoa-
la de reserva, D. Nicolás López Arcuya. 
Su entierro se verificó en la mañana del 
viernes, acudiendo una comisión do Jefes y 
oficiales de los Cuerpos del Ejército, Mili-
cias, Voluntarios y Bomberos, según lo dis-
puesto en la orden general del ejército. Des-
canse en paz. 
Nuevos ataques á la Empresa de 
los Ferrocarriles Unidos. 
Por conducto autorizado se nos comuni-
ca lo siguiente: 
A las doce y media del día de hoy (vier-
nes), la partida de bandoleros de Manuel 
García se presentó á la cuadrilla de repara-
ción de la línea, en el kilómetro 64, cerca 
del Empalme, y la obligó á levantar un ca-
rril, causando el descarrilamiento del tren 
de carga de Regla á Matanzas, número 39. 
E l conductor del mismo tren, D. Abelar-
do Rodríguez, fué herido de un tiro, falle-
ciendo al poco rato. 
que esto, y lo sacrifica todo, como un juga-
dor que es, y pone su fortuna, su honor, la 
fortuna y el honor de los suyos, y su propia 
vida á una carta. 
Oyendo á su tío explicarse con esta cla-
ridad, se disiparon todas sus dudas, y no 
se preguntó ya si había perdido la volun-
tad y la razón; en fin y el interés que ella 
no veía, cuando los buscaba sola, se le 
ofrecían ahora más que suficientes para 
creer verosímiles los cálculoa de Victo-
riano. 
—¿No quieres defenderte?—preguntó An-
tonina. 
—He aguardado demasiado; sin embargo, 
creo que no se ha perdido el tiempo; ade-
más, tengo tomadas mis precauciones; si no 
fui ayer á París, como quería, y me he deja-
do detener por tu tía, la cual obraba de 
buena fe al invocar mi estado de fiebre pa-
ra retenerme aquí, es cierto que mañana 
nada me impedirá salir: ni llamamiento á la 
prudencia, ni solicitud, ni súplicas. E v i -
dentemente, cuenta Victoriano con una en-
fermedad para obrar; demostrando que es-
toy en un estado sano de cuerpo y de espí-
ritu, le produciré una derrota. Veremos 
entonces lo que inventa; y si quiere empe 
ñar lucha, la sostendré. Pero no será sin 
que me cueste mucho, porque no estará só-
lo contra mí: su madre estará con él, y ten-
dré que defenderme también contra ella. 
Esta es mi pena, hija mía; esto destruye mi 
felicidad; la casa vacía, héme aquí sólo. 
—¡Oh, tío!—murmuró la joven con un a-
cento en que había más simpatía y afecto 
que representación. 
—No te olvido, pero tú también vas á a-
lejarte de mí, si el matrimonio que deseo 
llega á realizarse. 
—¿Por qué ha de alejarme m matrimo-
L a vía ríe viajeros no ha quedado inte-
rrumpida. 
De Matanzas sale un tren de auxilio, con 
fuerzas que se ban pedido al Gobernador 
Civil. 
No hay más detalles. 
Casino Español de la Habana. 
Tenemos á la v ia ta la interesante y bien 
escrita Memoria que la Junta Directiva del 
Casino Español de la Habana presentó á 
los señores socios en la junta general cele 
brada el 3 de agosto próximo pasado; tra-
bajo que henra á su autor, nuestro amigo el 
Sr. Miralles, así por la claridad con que se 
da cuenta de todos los actos realizados por 
el Casino en el periodo de un año, como por 
su estilo sobrio y castizo. Él primer asunto 
que ocupa la atención de la Directiva es el 
referente al local que ha de servir para el 
domicilio de la Sociedad. Los trabajos rea-
lizados con este objeto se refieren en la Me-
moria, desde que fracasó el proyecto de 
construir un edificio ad hoc, por una empresa 
anónima, hasta el momento presente en que 
se anuncia que ofrecen probabilidades de 
éxito los trabajos para obtener la casa que 
sirve de residencia, en la calle de Egido, al 
Sr. Conde de Casa Moró, que mereció de la 
junta general, un año hace, expresivo voto 
de gracias por el galante y espontáneo ofre-
cimiento hecho al Casino, Para el caso de 
quo la mudanza se efectúo, la comisión tie-
ne apalabrado el arrendamiento de la finca 
por diez años. 
Consigna luego la Memoria que el núme-
ro de socios en el presente año es mayor 
que en el pasado; y que la situación econó 
mica del Caeiao, que ya entonces era prós-
pera con relación á loa períodos anteriores, 
ha permanecido invariable á pesar de los 
crecidos é inevitables gastoa hechos en el 
presente. Con efecto, en otro lugar de la 
Memoria se consigna que el Casino cuenta 
hoy 2,404 socios, cifra á que no había llega-
do desde hace muchos años y que acaso 
nunca alcanzó. Resulta de la enumeración 
de los ingresos, que en el año último han 
llegado éstos á $103,167-39 cts. en billetes, 
$14,283-92 cts. más que en el anterior. Los 
gastos por todos conceptos en el expresado 
tiempo llegaron á la suma de $91,315-69 
cts. en billetes, resultado un saldo á favor 
del instituto de $11,851-70 cts. en billetes. 
Cuanto á los fondos de otras procedencias, 
tiene el Casino $18,009-01 cts. billetes del 
fondo de inutilizados y $8,119 54 cts. en oro 
de la suscripción patriótica. 
Consígaanse en la memoria que venimos 
examinando, las relaciones de la Sociedad 
con los centros hermanos da la isla y con 
Sociedades afines. Así expresa que la Di-
icctiva se ha complacido en seguir la ga-
lante práctica de ceder los salones del C a -
sino, para celebración de juntas, á todos los 
gremios, sociedades y corporaciones que lo 
han solicitado. Larga es, y conocida ya, 
la enumeración de las fiestas efectuadas en 
el Casino, desde el gran match de ajedrez 
entre los Sres. Tchigorine y Gunsberg, has-
ta el grandioso concierto sacro que organi-
zó, con el concurso de intoligentea profeso-
res y aplaudidos artistas, el maestro Julián. 
Asimismo se expresa el meritorio trabajo 
del Casino en diferentes obraa benéficas, la 
más notable de las cuales ha sido el reparto 
de $3,000 billetes de sus fondos y $115-90 
en ero y $405 en billetes de varias personas, 
á los heridos y familias de las víctimas de 
la catástrofe del 17 de mayo. L a memoria 
dice, además: "Declaró la Junta, que sin 
"perjuicio do la cantidad que se iba á do-
unar, el Casino estaba dispuesto á contri-
"buir, cuando llegara la ocasión, á los gas-
"toa propios de cualquier monumento ó 
"mausoleo que se erigiere en honor de las 
"víctimas." También consigna que esta 
catástrofe fué doble motivo do pesar para 
ol Casino Español, porque cinco de las víc-
timag eran socioa del instituto: loa Sres. 
Museet, Ordóñez, Conill y Alvaro (D. Gas-
tón y D. Raúl). 
Respecto de las clases del Casino, uno de 
loa asuntos á que s n Diroociva atiancócioñ 
particular interés, y quo constituye uno de 
loa más honorea títulos para la Sociedad, 
dedicaremos otro día capítulo especial al 
examen de este punco do la memoria, en 
que cabe legítima satisfacción á la Sección 
de Instrucción de la Sociedad, y notoria-
mente á su digno y entusiasta Presidente, 
el Sr. D. José Novo y García. También 
los merece el que lo es de la Sección de Re 
creo y Adorno, Sr. D. Francisco Cuesta, 
por el nobilísimo empeño que ha desplega-
do al organizar las diez y seis funcioncG 
efectuadas en el Casino durante el último 
año. 
Sobre una hnelga. 
Según nuestras noticias, antes de ayer, 
jueves, se reunieron en la Cámara de Co-
mercio varios señorea navieros ó importa-
dores, para quo por dicho Centro se nom-
bre una comisión quo pase á ver á los 
Excmos. Sres. Gobernador General y Go-
bernador Civil, con objeto de que se adop 
ten las medidas más adecuadas para poner 
término á la huelga de lancheros y estiva-
doros. 
L a comisión de la Cámara de Comercio 
estuvo ayer conferenciando con el Sr. Te-
üería, pasando poco después al Gobierno 
General. 
E l "Miguel M. Pinillos." 
Un periódico de Matanzas dice que el 
martes, á laa ocho de la noche, después de 
haberse provisto de reses, carne fresca, a 
vos, huevos, hielo, etc., zarpó de aquel 
puerto, con destino al lazareto de Mariel, 
cumpliendo así lo dispuesto por la Junta 
Provincial de Sanidad, el vapor nacional 
Miguel M. Pinillos. 
Según noticias, el Pinillos se detuvo al 
amanecer del miércoles frente al semáforo 
del Morro de esta ciudad, con el fin de ea 
ber si en el Mariel existen prácticos, pues 
jamás ha estado en aquel puerto, recibien 
do contestación afirmativa y continuando 
su viaje. 
Captura. 
E l Gobernador Civil de la Provincia de 
Pinar del Rio, telegrafía, con fecha de ante-
ayer, jueves, al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, que acaba de regresar del barrio de 
nio? ¿No tiene el marido que me das la mis-
ma ternura que yo para tí? 
—¿Conoces tu á ese marido?—dijo él con 
triste sonrisa. 
—No quisiera hablarte de nosotros, cuan-
do tan graves cosas te preocupan; pero su-
puesto que se trata de él, no puedo dejar de 
decirte que me ha escrito. 
—iAh!—te ha escrito. 
—No se ha atrevido á venir, por miedo 
de ser importuno en un momento en que tú 
tenías en la cabeza otra c o s a . . . . que no-
sotros. 
—Tienes razón Vosotros seréis para mí 
un sostén, pero no debo ahora preocupar-
me de lo porvenir; en la hora presente, en 
el mañana, en la lucha, en la ruptura de 
sentimientos, de costumbres de corazón, 
de ideas de vida, había yo puesto la felici-
dad. 
Un ruido de coches le oortó la palabra. 
—Ahora se van los médicos—dijo;—ave-
rigua el nombre que deseo saber; si no pue-
des decírmelo esta noche, me lo dirás ma-
ñana por la mañana temprano; mejor esta 
noche, pronunciándole alto delante de tu 
tía, si no estuviésemos solos. 
X X X I I I . 
Quería salir en el primer tren, pero después 
de una noche de insomnio, de agitación 
y de fiebre, se había quedado dormido en 
la madrugada, y al despertar, era demasia-
do tarde para que el cochero, á quien no 
había podido dar órdenes la víspera, en-
ganchara á tiempo. Preciso sería exigir 
una prisa que no le convenía manifestar, 
porque parecería que trataba de esc aparse, 
y esto no le parecía oportuno. 
Saldría, pues, en el otro tren, cosa que no 
tendría importancia; sobro todo sabiondo 
Barrigonas, término de San Luis, habiendo 
detenido á seis individuos, uno de ellos au-
tor del asalto de la casa del Sr. Troncóse, 
cuyo sujeto fué reconocido por uno de los 
criados de la casa. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 8 de agosto, i 
4 las 3'48 de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14-3. 
Mina de carbón de piedra. 
Dice E l Avisador Comercial de Santiago 
de Cuba, que D. José Mitchel, apoderado 
de D. Simón Dumois, ha denunciado se-
tenta y dos hectáreas de mineral de carbón 
de piedra, enclavadas en el término muni-
cipal de Baracoa, barrio del Jamal y en te-
rrenos de laa fincas "Buenavista", "Santa 
Inés", "Dos Caminos" y "Rica Peña", á 
cuya mina ha dado ol nombre de Baracoa. 
Cree nuestro colega que esta ea la prime • 
ra mina de carbón de piedra que se denun-
cia y cuyo registro se ha hecho con todas 
las formalidades que previene la ley. S 
llegan á confirmarse las esperanzas del que 
ha solicitado su registro, y puede en breve 
comenzarse su explotación, grandes serán 
los beneficios que reportará dicha mina á 
su descubridor, y mayores para esta Isla, 
que tan grande cantidad de este mineral, 
necesario á la navegación, importa cons-
tantemente. 
Sociedad Coral Montañesa. 
He aquí la Junta do Gobierno elegida por 
dicha institución para dirigirla en el año 
de 1890 al 91: 
Presidente Jwnorario vitalicio. 
Excmo. Sr. D . Emeterio Zorrilla. 
Presidente. 
D. Tomás Hipólito Gándara. 
Vice, 
D. José M. Rodríguez. 
I'esorero. 
D. Julián Herrero. 
Vice. 
D . Nicolás Roiz. 
Secretario. 
D. Marcelino Cueto. 
Vice. 
D. Ceferino Alonso. 
Contador. 
D. Gregorio Lavín. 
Vice. 
D. Santiago Aja, 
Vocales. 
D. Joaquín Echávez—D. Franco Gonzá-
lez—D. José Solana—D. Manuel Solana— 
D. Isidoro Sierra—D. Simón Alvarado—D. 
Tomás Santiago—D. Angel Prellezo. 
Suplentes. 
D. Eustaquio Gómez—D. Emilio Diaz— 
D, Rufino Arenado—D. Victoriano Roiz. 
Al darnos cuenta de la elección de la 
misma, nos dice su Presidente el 8r. Gán-
dara: 
Me complazco en manifestar á V. , para 
que llegue á conocimiento del público, que 
en la primer junta efectuada bajo mi presi-
dencia, se acordó ofrecer la cooperación do 
esta sociedad á las demás sociedades her-
manas, y demás de esta culta ciudad, cuan-
tas veces de la beneficencia se trate. E n la 
misma se acordó también dar una función 
de teatro, en loa últimos dias de este mes, á 
beneficio de ella. Si consigo poder satisfa-
cer los deseos do los entusiastas miembros 
de esta sociedad, la directiva de mi presi-
dencia se verá igualmente satisfecha, y po-
drá hacer más extenso el ofrecimiento al 
ilustrado pueblo habanero, de quien h a re-
cibido tantas muestras de deferencia. 
De interés. 
Por la Secretaria de la Junta Central de 
Socorros se nos envía para su publicación 
el siguiente aviso: 
E n sesión celebreda hoy por la Comisión 
especial delegada de esta Junta, ee ha acor 
dado cerrar desde esta fecha d período de 
i-eolama^iorma de socorros. 
r « quH á a orden del F-Tcnmo s ' Presiden 
te, se hace püOiico por eijte medio para ge 
neral conocimiento. 
Habana, agosto 7 de 1890.—El Secreta 
rio, Tomás Alonso. 
Desordenes en Manresa. 
Continuaojo.s publicando las noticias que 
eobre estoa sucesos encontramos en los pe-
riódicos do Madrid hasta el 21 de julio: 
Barcelona 19 (10 36 m.) 
E n Manresa se trata de celebrar una ron 
nión por los agremiados y cerrar los esta 
blocimientos si no les son favorables las 
conferencias que hoy se seguían con el go 
bernador. 
Los encargados de las fábricas han reci 
bido orden de sus patronos para si el lunes 
no asisten los operarios, sellar las puertas y 
darse de baja en la contribución.—Jí/escas. 
— E n la tarde del 19 no se habían recibido 
noticias de Manresa. 
En este asunto de la huelga el gobierno 
limitará su acción á mantener el derecho do 
todoa, así de los manifestantes como de los 
obreros que deaeon continuar ana trabajoa. 
Loa fabricantes de Manresa no admiten á 
los obreros que han sido despedidos; pero 
los que no lo han sido no quieren trabajar 
si no son admitidos aquellos. 
Barcelona, 20 (4'30 tarde.) 
Acabo de recibir noticias de Manresa, 
donde, según se mo dice, sigue habiendo 
tranquilidad material, pero donde la situa-
ción empeora. 
Ayer se suspendió de orden de la autori-
dad una reunión do los gremios, á pesar de 
creerse que mañana se cerrará la mayoría 
de laa tiendas. 
También se celebraron ayer tarde otras 
varias reuniones. 
L a más importante fué la del Ateneo 
obrero. 
E n esta reunión hicieron uso de la pala-
bra algunos obreros representantes de di-
versas industrias. 
Los oradores insistieron en la necesidad 
do resistir á todo trance. L a reunión acor-
dó hacerlo aeí. 
A laa siete de la tarde el alcalde publicó 
un bando. 
En este bando se hace saber, en virtud 
de laa ioetrucciones recibidas por la supe 
rioridad: 
Primero: Que la autoridad amparará en 
su derecho á todo ciudadano con arreglo á 
la legislación vigente. Segundo: Quo los fa-
bricantes reconocen la asociación do los 
obreros. Y tercero: Que los deapedidoa pue-
den ejercer el derecho de reclamación que 
les concede la tarifa convenida. 
Este bando hizo mal efecto. 
Los huelguiataa están alentados poi Ja 
esperanza, casi por la seguridad d¿ que se 
rán secundados por sus oompapevos do 
Barcelona, y que por lo tanto 
hará un paro general. 
que su mujer y su hijo no debían salir de Ja 
Chevroiiere: en Par ís era donde tenía que 
temerlo todo do ellos, no en su casa. 
No se levantó, pues, hasta las ocho y me-
dia; pero apenas dejó el lecho, cuando su 
mujer entró en la alcoba. 
—¿Qué hace V.?—le preguntó ella. 
—Ya lo ves, levantarme. 
—Los médicos han ordenado el reposo. 
—Se le han ordenado á un enfermo; pero 
yo ya no estoy enfermo. 
—Es una imprudencia que yo no le deja 
ré á usted cometer. 
—Te aseguro que no estoy enfermo. 
— Y la brillantez de sus ojos, su palidez, 
y la agitación de sus manos, prueban lo 
contrario. 
Miróla él: ciertamente que había Solicitud 
en su actitud y en su acento, y algunos días 
antes hubiese visto en ella este sentimiento; 
pero ahora descubría una inquietud carac-
terística para él. 
— L e suplico á usted que se vuelva á la 
cama. 
—¿Para qué? 
—Pero si tiene V. fiebre. 
—Si la he tenido, ya no la tengo. 
—Se equivoca V. 
—No me equivoco. 
Sincera en sus temores, le hubiera obli-
gado á pedir al termómetro la prueba de 
que no tenía fiebre su marido; pero no hizo 
nada de esto, lo cual demostraba que tenía 
miedo de que esta prueba se volviera con-
tra ella y le cerrase la boca; ¿qué pretex-
to invocar para hablar de la cama, si el 
termómetro acusara una temperatura nor-
mal? 
—¿Cómo puede usted creer que no tie-
ne fiebre, cuando los médicos lo han asegu-
rado? 1 
Efectivamente, esta tarde, á las cinco, se 
celebrará aquí en el teatro de Calvo v Vico 
un meeting obrero al que concurrirán los 
anarquistas, aocialistas y de las t ren clases 
de vapor para protestar contra loa fabri-
oantes manresanos. 
Los obrerofl barceloneses han acordado: 
Primero: Que la presente cuestión la di-
rija el consejo local de Manresa. 
Segundo: Que todas las reuniones de las 
tres clases de vapor sean presididas por in-
dividuos del consejo local. 
Y tercero: Celebrar el referido meeting. 
E n Manresa circulaba el rumor de que 
los conservadores habían sustituido el ac-
tual Ayuntamiento por otro conservador, y 
de que el alcalde Sr. Sala había sido reem-
plazado por el conceial Sr. Sanmartí. Todo 
esto es inexacto según mis informes, que 
son de origen cücial. 
L a miseria cunde entre los huelguistas. 
Muchos imploran la caridad pública; otros 
acuden al cuartel á la hora del rancho. 
E l gobernador civil ha dispuesto que si 
mañana á la hora de abrir las fábricas lle-
gase á alterarse el orden público, sea este 
inmediatamente restablecido á toda costa. 
Los patronos afirman que entre todos so-
lo han despedido de las fábricas cincuenta 
y nueve obreros por díscolos y perturbado-
res, sin fijarse en que éstos fueran 6 no co-
misionados de la asociación, como lo prue-
ba el hecho de que de las fábricas que tie-
ne el Sr. Bertrán no se ha despedido á na-
die en de ellas, que las restantes solo fue-
ron despedidas nueve mujeres y de que de 
la fábrica de Portabella se despidieron al-
gunos operarios que trabajaban de dia y 
ninguno de los que trabajaban de noche. 
Dicen que aparte de las bases que auto-
rizan á los fabricantes para despedir á los 
obreros que tengan por conveniente, éstos 
son los que han infringido el art. 12 de di-
chas bases, en el cual se consigna quo los 
operarios no apelarán nunca á la huelga, á 
no ser en el caso de que, después de la iu-
intervención de la autoridad superior de la 
provincia, sea imposible dirimir las dife-
rencias de común acuerdo. 
Los obreros so han declarado en huelga 
antes de acudir al gobernador. 
Las fábricas no se cerrarán mañana. A 
pesar de los perjuicios que esto causa á los 
fabricantes, sus establecimientos seguirán 
abiertos toda la semana con los hogares 
encendidos, aunque no se presente ningún 
operario.—Morano. 
Barcelona, 20 (6^0 tarde.) 
E n este momento termina el meeling o-
brero verificado en el teatro de Calvo y 
Vico. Han asistido á la reunión mas de 
4,000 personas. Han pronunciado discursos 
Pamias, Prats y Quejido. 
Después de entusiastas defensas de los 
intereses, de la unión y de la solidaridad 
de los obreros, se ha aprobado por unani-
midad una conclusión declarando que los 
obreros barceloneses protestan de los exce-
sos de los fabricantes contra los obreros de 
Manresa, á los cuales se proponen auxiliar 
por todoa los medios. 
Como el obrero Pamias manifestase en 
su discurso que nada debía esperarse de 
las autoridades, el delegado de la autori-
dad le interrumpió, dando motivo con esto 
á que se produjese algún dosórden* 
Dominado éste, Pamiaa dijo que, según 
le manifestaba el delegado, el gobernador 
estaba dispuesto á hacer cuanto lo fuera 
posible en favor de los obreros. 
E l meeting ha terminado con el mayor 
orden. 
Creo que ha perdido mucho la idea del 
paro general, y entiendo que no se hará, 
por ahora al menos 
A laa seis de la mañana saldró para Man-
resa.—Morano. 
Barcelona 20 [7 tarde]. 
E l gobernador no ha contestado á la ex-
posición de los obreros que lo entregó la 
comisión municipal de Manresa, por enten-
der que debo guardar absoluta neutrali-
dad en el asunto, l imi t indoseá garantir 
la libertad del trabajo, á mantener el orden 
y aconsejar á todos los temperamentos de 
conciliación. 
Un anarquista entró anoche en el Centro 
de las tres clases de vapor de San Martín 
de Provensals, y sacando un revólver dis-
paró dos tiros sobre un obrero, al que afor-
tunadamente no causó daño alguno. 
E l agredido quitó el arma el agresor, 
disparó sobre él tres tiros, que tampoco le 
hirieron. Enseguida se lanzó sobre él y le 
rompió la cabeza con la culata del revól 
ver, - - Morano. 
**« 
Las noticias oficiales que se reciben de 
Manresa concuerdan con laa que nos tras-
mite nuestro corresponsal en Barcelona. 
E l gobierno ha doblado laa precauciones 
para evitar que se turbo el orden, habiendo 
reconcentrado más fuerza, do la Guardia 
CbóO— • • • • 
También ha salido de Barcelona pa r a 
Manresa un oficial de Estado Mayor de 
aquella capi tanía general, quo lleva ins-
trucciones del capitán general y del gober-
nador. 
Hasta anoche el orden era completo en 
Uanresa. 
Las pólvoras sia humo. 
Conféren íft «1 uta on el uíi'culo Mi l i tm ' de la 
Habaua, m la noche del íí) del actual 
POR 
D. SEVERO GÓMEZ NÚÑEZ, 
Capitán de ArtíUería - L io. en ciencias. 
(O'.MXTIXÚA..) 
I X 
El algodón, oso valioso productovegetal que 
influye notablemente en el bienestar del po-
br«, del trabajador¡modB8to, facilitándole te-
jidos baratos con quo prestan i alor y proteo 
eión á los miembros que tüaoefa la ruda 
faena del obrero, vino á resultar por an t í te 
sis da la paz qae en aquellos usos retrata, 
un recurso formalmente guerrero y destruc-
tor. Paradoja del destino; entre aquellos 
blancos copos, hay ya para el porvenir un 
abismo insondable; unoa i rán al telar y se-
r á n pimbolo inocente de alegría, otros á la 
uitrificación y l levarán consigo un motivo 
de biet^star ó do duelo, según que se apli 
quen á labrar las obras de uti l idad pública 
que la civilización demanda, ó á dar efec-
tos destructores de hombres contra hom-
bres que la civilización condena eu vano en 
8á úl t ima palabra, que viene llegando desde 
que el mundo existe, y que nunca, nunca, 
acaba de llegar. 
Aquellos copos, compañeros, quien sabe 
•si ayer hermanos en el mismo tado, besán-
dose al ar rullo de la brisa embriagadora, se 
encontrarán mañana , quien sabe, siendo 
uno el maneo y otro la fiera, quien sabe si 
cubriendo uno los inanimados despojos del 
minero cuyo cuerpo fué destrozado por la 
explosión, y siendo el otro parto del al^o 
dón pólvora que produjo ol espantoso cata 
olismo; regla fatal quo persigue á todo io 
creado, porque íambién entre los seres mái 
perfectos, hermanos hombres, so encuen 
tran abundantes casos en que uno es el des 
tructor y otro el destruido y en que des 
pués de la lucha lloran juntos su desgracia 
Fenómeno misterioso, ese do la divertí 
dad de efectos y de aptitudes, nacidos al 
calor de ladiversldcid de contostura molo 
éular, eirnilable al que adquieren las inteli 
gencias por la preparación instructiva de 
loa primeros años, ora produciendo impnl 
.->od do bondad, hábitos honrados en el indi 
riduo, ora lanzándolo á loa antros de espe 
â nogrura en que el vicio y el crimen rel-
ian. 
Aún más misterioso ejemplo de la var ié 
dad de aptitudes do la materia quo demuea 
tra á qué grado sumo llega la tendencia 
\ la viaa en todas sus partes: ved sino un 
—Los médicos dicen lo que se quiere que 
digan. 
Ella se quedó un momento desconcer-
tada. 
—Ayer el termómetro marcaba 30° y me-
dio, lo cual es indicio de fiebre elevada. 
—Hoy no es ayer. 
Mientras hablaba, acabó de calzarse y se 
dirigió á su tocador. 
— Amigo mió, le suplico á V. que no ha-
ga imprudencias. 
A la palabra amigo, pronunciada con una 
entonnción que otras vecea le conmovía, se 
detuvo; pero su vacilación sólo duró lo que 
un relámpago; no era la mujer quien le de-
tenía, era la madre, y no por solicitud para 
el marido, sino por orden del hijo. 
Era preciso afirmar su voluntad de modo 
que renunciasen á la esperanza de poder 
cambiarla. 
—No es una imprudencia el querer ir á 
Paría, supuesto que me encuentro con fuer-
zas para ello. 
—¡Quiere V. ir á París!—exclamó su mu-
jer espantada. 
—Sin duda. 
—Pues nada hay más falto de razón y 
peligroso. 
—¿Para quién? 
—Para V,; los médicos le han mandado 
guardar cama. 
— Y a te he dicho que los médicos ordenan 
lo que se les manda. 
Ante esta resistencia, habíase irritado, y 
su voz era balbuciente; aunque se esforzaba 
por contenerse, sus movimientos eran brus-
cos, y ella temió un nuevo acceso. 
No sabiendo qué hacer ni qué decir, trató 
de distraerle. 
—¿Cómo ha pasado V. la noche? 
trozo de algodón; al parecer inofensivo, na 
da le distingue á simple vista d» 1 qu< )o os 
en realidad, y sin embargo en l segundo 
domina la inercia, el quiotismo, el lento vi 
vi r , la «xtinción progresiva; en ol otro, la 
tendencia á la dirociación, la batalla entre 
la materia que aprisiona y el sutil gas que 
procura aprovechar el primer instante, el 
primor quebrantamiento molecular, para 
formarse, dejar su cárcel, volar al espacio, 
donde acaso le esperen, goces ó dolores, li-
bertad ó prisión nueva, incógnitas manifes-
taciones de la traaformación, de la evolu-
ción, como causa del ser. 
Fué desde su inicio conocido el algodón 
nitrado con el nombre de algodón pólvora. 
Su aplicación á las armas se intentó en 1842 
por Schombein y Pottger con resultados 
fatales; la violencia de la detonación des 
truíaloa útiles de fuego: Es fácil darse 
cuenta de este efecto.—Suponiendo un ca-
ñón el cual se carga con algodón pólvo-
ra, la instantaneidad do la explosión hará 
que el máximo desarn lio de gases fe desen-
vuelva en un espacio limitado, estrecho, an-
tes de que el proyectil tenga tiempo de em-
pezar á recorrer el ánima; y entonces, la 
gran tensión desarrollada, hará que el cañón 
se rompa en pedazos, salvo el caso en que 
se le diera colosal espesor, lo cual no es 
practicable; en cambio con loa explosivos 
lentos, la combustión se va desarrollando 
paulatinamente á medida que ol proyectil 
se mueve y loa gases tendrán espacio sufi 
cíente para desarrollarse sin comprometer 
la resistencia del cañón. 
Corría el año 184G y los periódicos extran 
joros propalaban aún noticias secretas rea 
peeto al algodón pólvora, cuyo método de 
fabricación se desconocía, cuando el Coro 
nel de Artillería D. Claudio del írasno y el 
Capitán Bouligny, profesor y ayudante de 
la clase do ciencias naturales del Colegio de 
Segovia, se dedicaban con todo ahinco á 
resolver el enigma; y allí en las solitarias vi 
gilias del laboratorio, sin público que a-
pruebe, sin ningún halago, á fuerza de en-
sayos y decepciones, consiguieron obtener 
un producto capaz de sostener la compe-
tencia con las mejores pálvoraa de algodón 
procedentea de París y de Londres. 
Enorme debió de ser el trabajo y el es-
fuerzo constante de la inteligencia de aque-
llos dos hombres, cuando no mucho más 
tarde, el coronel Irasno sucumbía víctima 
de un accidente á que lo condujo la enage-
nación mental quo de él se apoderó. Creo 
que es mi debor citar este hecho, que entro 
compañeros corre de boca en boca, para 
que siquiera salga de ese limitado círculo 
y sea conocido por todos los que me escu-
chan, amantes como yo de las glorias pro -
pias, de las venerables y poco atendidas 
víctimas de la ciencia. 
E l procedimiento sencillo de Irasno, se 
reducía á sumergir algodón en rama car-
dado y limpio en una mezcla á volúmenes 
iguales de ácido sulfúrico concentrado á 
66° Beaumey ácido nítrico á 5 0 ° . Purifi-
cados los ingredientes, se ponen los ácidos 
en una vasija de porcelana y después se 
tiene en ella el algodón 12 á 15 minutos, 
cuidando se empape bien. 
So esprirae después en una prensa do ma-
dera ó piedra sil ícea, forrada en ambos ca-
sos do plomo, haciendo la compresión len-
tamente. Luego se pono en un cesto de 
mimbres y se lava y seca. 
Los procedimientos actualmente segui-
dos son más perfectos, pero radican on el 
mismo principio. E l coronel Irasno descu-
brió en consecuencia el verdadero secreto 
del problema: 
Ven Leuka trató de regular la instanei-
dad de los efectos, disponiendo el algodón 
en finos copos ó hilos y arreglando las car-
gas de tal modo, que en su masa hubiese 
espacios de aire que amortiguasen la ins-
tantaneidad de la emisión de gases y el e-
fecto rompedor á ella debido; el sistema era 
muy expuesto, porque la menor variación 
en la fabricación del cartucho, el menor error 
en las cantidades ó dimensiones de loseapa-
cioa huecos ó depósitos de aire que habían 
de servir de muelle moderador entre la ma-
aa repartidos, producía explosiones anor-
males. Una voladura ocurrida cerca de 
Viena en 1862, dió al traste con los ensayos. 
Algo más tarde, en 1867-68, empezó el 
gobierno inglés en sus arsenales de Wol-
wlch y en las fábricas de pólvora de Wal-
tham Abbey, la manufactura de pólvoras 
de algodón. Reducíase la fibra de algodón 
parcialmente puro, á pulpa, cual si se tra-
tase de hacer papel, la que se acababa de 
purificar y se nitrificaba; formado con esto 
el explosivo, so dividía y comprimía en for-
ma y dimensiones adecuadas E l éxito, no 
quiso por esta voz sor goneroso, y o? que 
la ciencia rara vez otorga de un golpe la 
luz, sino que señala por ley estrecha el ir 
ganando, paso ápaso, terreno al obscuran-
tismo. 
Impertérritos, se -jmoldaron á esta ley los 
q u o ti' .IÍ,.;^»:-. íjun noa ocuDa dedicaron sus 
vigilias, sin sentir para nada el cansancio 
do los fraoasoí? anteriores. Abel, químico 
inglés, fué uno de los campeones más afor-
tuaadoe; Prenrice y Stonmarket tuvieron 
la dicha de presentir la victoria. 
Les primeros cartuchos de algodón-pól-
vora quo reunían roodiana garantía de se-
guridad, fueron demandados con delirante 
júbilo por loa sportsman ingleses. Coneis 
tían en un rollo parecido al papel fieltro, 
compuesto de algodón-pólvora y algodón 
ordinario quo ae mezclaban en estado de 
pu[pa; posteriormente se usó un cilindro de 
algodón pólvora tenuamente nitrado v com-
primido en estado de pulpa, el que te pro-
tegía contra la humedad, impregnándolo 
en una pequeña porción de canchouc (india 
rubber) E l buen deseo sufrió do nuovo el 
rigor de la decepción; faltaba la uniformi-
dad en loa efectos, indisponsable para pro-
pósitos militares. 
E l coronel Schultz, antes mencionado, 
alcanzó buena demanda para su pólvora 
por los aficionados á la caza. Pólvora que 
sufrió pronto modificaciones, cual la de 
asociar á la nitrocelulosa de madera de que 
so forma un agente oxidante. Para prepa-
rarla ae reduce á pequeños fragmentos la 
madera y se la desembaraza de las materias 
resinosas; incrustantes y azoadas, lo quo se 
consigno haciéndola hervir durante ocho 
horas con carbonato de sosa, lavándola, 
secándola y sometiéndola á la acción del 
vapor y del cloruro de calcio. Después se la 
deja reaccionar durante dos ó tros horas 
con dieciséis partea de una mezclado ácido 
nítrico á 150ó de denaidad, y dos veces su 
volumen do ácido sulfúrico concentrado, 
consiguiéndose una celulosa heptanítrica, 
según Benhelot, Finalizada la reacción se 
lava en agua fría con ligera solución de 
carbonato de sosa ó de barita, ó de las dos 
reunidas. Se deseca á 4 5 ° . 
Puede agregarse á la materia, así conse-
guida, un poco do agua, y moldearla en 
granos Tiene un color blanco amarillen-
to, pardo ó rosado, según ía composición: 
su densidad gravimétrica ea 0'416. L a 
muestra presente es facilitada por el cono-
cido sportsman I). José Narganea. 
El análisis da: 
Celulosa nítrica 66'5^ 
Nitrato do barita 15 ! |QQ 
Nitrato de potasa . . 15 [ 
Agua 3*5 J 
Stoumarket dió una pólvora parecida 
compuesta do algodón poco nitrado, mez-
cladb eu pulpa con gran porción do nitra-
to ih* potasio ó de bario y convertido en 
granos por la acción de un disolvente; es-
toa dos explosivos pueden computarse se-
rnejantes á loa fabricados por Thonson y 
Norland y por la Smokeless potvder Co. 
Abrumadora codicia ae apoderó del ge-
nio de los inventores en estos últimos 
años, sucediéndoee merced á ella con des-
pierta y aguzante pertinacia los modelos, ti-
pos y patentes de pólvoras sin humo de 
baao de algodón pólvora, porque también 
el s igui ión del luc ro pica á loa sabios en es-
tos tiempos en que el positivismo impera. 
L a tendencia va dirigida á reducir las ni-
trocelulosas á masas gelatinosas por medio 
do los disolventes cual el acetono y el éter 
acético para el gun cotton y el éter y al-
cohol mezclados para el ni rocoton. L a pas-
ta gelatinosa se moldea en la forma que pi-
da el capricho. 
Alfredo Nobel, inventor de la dinamita 
y de otros explosivos de base de nitroglice-
rina, discurrió combinar este cuerpo con 
uno de loa productos más débi lmente ni-
trados de la celulosa, consiguiendo de este 
modo pólvoras sin humo. E l algodón pól-
vora en digestión con la nitroglicerina pier-
de su testura fibrosa y se gelatiniza. L a 
maceración en caliente del algodón con 7 
á 10 por 100 de nitroglicerina da una ma-
taría plástica de la que es difícil separar 
los componentes; es decir que hay combi-
nación. Tal preparación después de su-
frir algunas variaciones, ha llegado á to 
mar colosal desarrollo y puede hasta usar-
se debajo del agua. 
S i á l a masa gelatinosa se le agrega a l -
canfor, se forma otro cuerpo llamado Zilo-
nita, de la que so hacen grandes aplica-
ciones para imitar el marfil y con la que se 
fabrican los cuellos relucientes que hace 
poco tiempo eatuvieron en apogeo. 
Nobel obtiene mezclando la nitroglice-
rina con el algodón nitrado, y añadiendo 
alcanfor, un material duro y que recomien-
da para carga interior de las granadas que 
no da humo. 
Krupp ha ensayado laa pólvoraa Nobel 
on su polígono de Esaen en julio y agoato 
de 1889, circunscribiéndose solo á los caño-
nes de pequeño calibre; pero en presencia 
de los buenos resultados, se han continua-
do las ospericnciaa por aquel constructor, 
con cañones de grueso calibre. Las re-
cientes noticias sucintamente reasumidas 
en la "Deutsche Hures-Zeitung" son: 
"Que la pólvora sin humo Nobel, llama-
da modelo 89, permite obtener con carga 
tres veces más pequeña igual velocidad 
inicial y menores presiones, según lo de-
muestra el siguiente cuadro: 
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Bello resultado, porque siendo la pre-
sión tan reducida se puede aumentar la 
velocidad sin reforzar las bocas de fuego. 
E n cuanto á los montajes, la velocidad de 
retroceso depende del peso del proyectil y 
del peso de la carga; luego no será tampo-
co necesario reforzarlos. 
Los siguientes datos dan idea de los au-
mentos en las velocidades iniciales debidos 
á los aumentos de carga. 
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En lo referente á regularidad de combua 
tión he aquí las variaciones de velocidad 
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2. P" 5' tí 
—Edmundo me ha dicho quo habla usted 
ostado agitado; yo misma lo he oido áusted 
movorse= 
—-No tiene nada de extraño que la visita 
de esos médicos me haya agitado; pero mo 
dormí en la madrugada. Edmundo ha po 
dido decírtelo, y esta m a ñ a n a me encuentro 
en mi estado habitual; ya sabes quo cuando 
he tenido uno de esoa accesos de fiebre, no 
me han durado más do dos días; éste se pa 
rece á los demás, y estoy curado. 
Buscaba algo en la mesa del tocador, y, 
no encontrándolo, manifestó cierta impa 
ciencia; recorrió después el gabinete, mi-
rando sobre otra mesa y sobre la chimenea; 
de repente llamó con fuerza. 
—¿Qué quiere V.? —preguntó ella. 
—Mis tijeras grandes para recortarme la 
barba, que está demasiado larga. 
Presentóse ol criado en el umbral de la 
puerta. 
—¿Dónde están mis tijeras? 
- Yo no las he tocado. 
—Deben estar en su sitio, y no están. 
Sin responder, retrocedió el criado dos 
pasos, demostrando así un temor que decía 
mucho: él también creía en la locura de su 
amo, y tenía miedo. Este miedo era tanto 
más vivo, cuanto que él mismo las había 
cogido por orden de Victoriano, como se 
había hecho desaparecer en el castillo todo 
lo que podía convertirse en un arma peli-
grosa en las manos de un hombre privado 
de razón: fusiles, cuchillos, tijeras, marti-
llos, etc. 
—Préstame las tuyas—dijo á su mujer. 
L a cual hizo una seña al criado para que 
no se alejara, y se fué á su cuarto; pero allí, 
en vez de buscar las tijeras, que estaba de-
cidida á no entregar, llamó á una doncella. 
—Yaya ustod corriendo á (Jecir á D. Vio 
• 
Esta pólvora arde lentamente al aire li-
bro, sin producir humo. Calentada progre-
sivamente comienza á desprender vaporea 
háí'áa los 70° sin perder sus cualidades. L a 
inflamación ee produce poco más ó menos á 
200°. Dedúceao, pues, que en las condicio 
nes ordinarias de su empico, no sufrirá nin-
í o r i a n o que su padre quiero ir á Parle, que 
adeéu 
Luogo volvió al lado do Combarrieu, muy 
inquieta y asustada; pues si bien no temía 
quo eu marido ee entregara á cualquier vio-
leucia contra ella, lo temía todo contra los 
domf-a y contra él mismo 
—No he hallado las tijeras—dijo con em-
barazo. 
—Cariosa coincidencia ~ contestó él sin 
enfadarse.—Poco importa, me pasaré sin 
ellas. 
Y llamó al criado, que iba á retirarse, 
contento con escapar de una algarada que 
creía suspendida sobre su cabeza. 
—Diga V. á Bautista quo enganche el 
faetón para llevarme á la estación. 
E l criado sabía que el primer cochero es-
taba precisamente en la estación de Houdan 
con el breack; pero no juzgó oportuno decir-
lo, y respondió afirmativamente. 
No eran todavía las nueve, y á las nueve 
y media debía llegar el módico con sus en-
fermeros, ¿cómo llevar las cosas hasta en-
tonces ó impedir una explosión? 
—No va V. á irse en ayunas—dijo ella, 
contando con el almuerzo para emplear el 
tiempo. 
Combarrieu no tenía ganas de comer, pe-
ro no podía confesarlo sin reconocer que es-
taba enfermo. 
Tomaré un bizcocho al pasar por el co-
medor—dijo. 
—¿Un bizcocho? Hay que tomar algo ca-
liente. ¿Quióre V . que mando hacer una ta-
za de chocolate? 
—No tengo tiempo. 
—Un caldo, entonces; tendrán tiempo de 
calentarlo mientras V . se viste. 
Sia aguardar respuesta, llamó, 
guna influencia por loa cambios de tempe-
ratura. Su densidad ea próximamente 1 6. 
Los productos de la combustión son: agua, 
ácido carbónico y á z o e . 
E n pequeña, cantidad arde sin que ape-
nas se note humo; c t e crece á medida qu3 
aumenta el peso de la carga. De igual ma-
nera que ya hemos esplicado, este humo ee 
debe probablemente al vapor de agua con-
densado y al ázoe que á alta temperatura 
se combina con el oxígeno del aire. 
Inglaterra ensaya igualmente los explo-
sivos Noble, asegurándose que se han con-
seguido allí con ellos velocidades de 2 200 
piós y presiones de 17 ton, en tanto que la 
negra obtiene 1,8 '0 piéa solamente y 18 á 20, 
E n el polígono de Carabanchel, cercano 
á Madrid, efectuaron no hace mucho algu-
nas experiencias, los oficiales de artillería 
de la Escuela de tiro allí establecida. 
L a s pólvoraa comparadas fueron: la 
Westfaliana y la Smokeless S. K . que había 
remitido desde Londres el coronel teniente 
coronel de Artil lería agregado á la emba-
jada inglesa, D . Teodoro Bermúdez Reina. 
E l MBMOKIAL DE ARTILLERÍA del mes 
de junio últ imo, da cuenta detallada y lu-
minoaa de esas pruebas, acompañando fo-
tografías ins tantáneas que demuestran que 
la pólvora Smokeless, no obstante ser una 
sección entera la que hacía fuego en des-
carga cerrada, apenas daba humo, en tanto 
que la Westfaliana producía bastante; el 
ruido también era menor y más seco con la 
Smokeless. 
Tales ensayos hechos con el fusil Mod. 
1871-89 (Freyre-Brull) , hicieron latente la 
falta de regularidad en laa presiones y en 
las velocidadea, variando estas úl t imas en-
tre los extensos l ímites de 378'3 á 4517:1 me-
tros, lo cual es sin duda debido á la imper-
fección de la fabricación de la pólvora Smo-
keless de que ae disponía, defecto que pue-
de corregirse uniformando las dimensiones 
de los granos, puea en laa mueatraa con quo 
so tiró, loa había mezclados de diferentes 
dimensiones, lo que hac ía que en algunos 
cartuchos dominasen loa grandes y en otros 
loa pequeños "producióndoae así diferencias 
de velocidad y preaión que se corregi i ían 
con sólo clasificar los granos y limitando 
las tolerancias.'' 
L a pólvora á que me estoy refiriendo fué 
clasificada por la Junta de la Escuela de 
tiro, de muy fuerte, de combustión lenta y 
de grano irregular, creyéndoae que la base 
de que ae compone sea la celulosa. 
"Para obtener con ella presionea iguales 
á las que se obtienen con 4'75 gr. de la pól-
vora Westfaliana reglamentaria, debe em-
plearse carga de 2'3 gr., pero entoncea la 
velocidad á 25. m de la boca ea mucho me-
nor: 405 m en vez de 450." 
"Para obtener la velocidad inicial regla-
mentaria, ea preciso usar 2'7 gr. de la pól-
vora Smokeless, pero entonces las presio-
nes adquieren un aumento do 5 kg. por 
mm2 sobre los de la pólvora Westfaliana; 
aunque no cabe duda son admiaiblea en el 
fusil Mod. 1871-89, pues alcanza la intensi-
dad media los 1700 kg por cm2." 
Podría por lo tanto mejorarse esa pólvora 
por el graneo y por su estudio completo y 
tendríamos un buen propulsor sin humo a-
plicable al fusil Freiré-Brull. 
¡Lástima grande que para estas experien-
cias no pueda contar el cuerpo de Artille-
ría con recursos abundantísimos y con faci-
lidades de todo género para que se repitie-
sen muchas veces y en gran escala con esas 
y otras pólvoraa! 
Cierto que á veces algún General entu-
siasta dedica su esfuerzo á impulsar este 
estudio, pero las muestras de actividad, así 
aisladas, sin empuje constante, sin grandes 
facilidades para inquirir, adolecen de los 
defectos de esa misma pólvora: porque no 
basta en este asunto que una corporación 
se sacrifique y haga imposibles por buscar 
muestras, y logre con ese esfuerzo titánico 
de la constancia excediéndose á sus debe-
res aducir algunos datos, bella muestra de 
lo que llegaría á alcanzar de contar con 
medios, es preciso más, prodigar los proce-
dimientos de estudio y de investigación, 
hacer lo que so hace en todos los ejércitos 
bien organizados, que constantemente gas-
tan sumas considerables en experiencias 
provechosas y en procurar que sus oficiales 
salgan, inquieran y encuentren los datos 
que los inventores ocultan. 
(Cont inuará . ) 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Adnana de la Habana. 
EECATTDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
El 8 de agosto., 35.366 48 
OOMPAI4AOIÓIÍ. 
Del Io ai 8 de agosto de 1889.. 218,767 25 
Dei Io al 8 de agosto de 1.890.. 181,046 45 
De menos en 1890. 37,720 80 
Procedente de Nueva York , entró en 
puerto, en la tard« del jueves 7, el vapor 
- Q a e suban una taza de caldo—dijo a l 
criado. 
Cuando éste iba á retirarse, anadió ella: 
—Qae esté bien caliente. 
Si Combarrieu pudo tener dudas acerca 
del secreto móvil do estas solicitudes, tal 
insistencia las hubiera disipado: querían ha-
cerle perder el tren; esto aparecía claro co-
mo la luz; y lo que siendo sincero le hubiese 
conmovido, falso le exasperaba, producién-
dole un agudo dolor: ella le creía enfermo, 
pero no era de su enfermedad de lo que se 
preocupaba, sino de su marcha: que lograse 
detenerle, y quedaría satisfecha. 
A su vez, detuvo é l a l criado. 
—¿Le ha dado V . el recado á Bautistal 
—Bautista no es tá en en el castillo. 
—¿Dónde está? 
— E n la estación. 
—¿A qué! 
— L o ignoro. 
—Entonces, ¿por qué no me lo ha dicho 
usted! 
E l criado guardó una actitud embarazo-
sa, sin responder. 
—Diga V . á J o s é que venga. 
—José no podrá ponerse á las órdenes del 
señor. 
—¿Por qué? 
Esto fué dicho con un tono tan severo, 
que el criado creyó deber cambiar el papel 
que le habían confiado. 
—Está enfermo el pobre muchacho; no 
puede figurarse el señor lo que sufre, no ha-
ce m á s que dar gritos. 






americano Niúg%ra1 con carga general y 
pasajeros. Efte buque atracó en el muelle 
de San Jo^é, con objeto de hacer la opera-
ción de cargar y descargar, en vista de la 
hue'ga de estivadoresy lancheros. E l N i á -
g i ra siguió visje en la tarde de ayer, vier-
nes, para Veracruz y escalas. 
— E l Ayuntamiento de Isla de Pinos ha 
remitido al Gobierno Civ i l , para su aproba 
ciéo, la relación de los señores que han de 
componer la Junta de Sanidad Municipal 
de aquella isla. Dicha junta la componen 
los Sres. D. Francisco Betancourt, D. Ma-
nuel Bayo, D. Juan Temprano, D. Leovi 
gildo García y D. Juan Bravo. 
—Por el Gobierno General se ha dispues 
to el cambio de destinos entre los celadores 
D. Carlos Nogué y D. Sebastián Martínez, 
que presten sus servicios, respectivamente, 
en las provincias de la Habana y Matanzas. 
— E n la m a ñ a n a de ayer, viernes, llegaron 
á esto puerto los vapores nacionules Haba-
nn, de Colón y escalas, y Montevideo, de 
Veracruz. Ambos buques conducen carga 
geneml y pasajeros. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to ee requiera al ad ministrador del hospital 
de Santiago de las Vegas, por no haber re-
mitido a ú n el presupuesto de dicho esta-
blecimiento, c >; r^spendiente al presente e-
jercicio. 
— E l jueves 7, terminaron los ejercicios 
de oposición para la provisión de director 
de la escuela de entrada de Melena del Sur, 
habiéndose calificado en primer término el 
Sr. D . A g u s t í n Urrutia del Moral, el cual 
ha sido propuesto para desempeñar dicha 
plaza. 
— H a pasado á informe de la Junta Pro-
vincial de Sanidad, la comunicación de la 
Alca ld ía Municipal de la Habana, respecto 
á la provisión de doa plazas de inspectores, 
del rasto de ganado Mayor. 
—Tenemos entí-ndido que la reclamación 
presentada por varios funcionarios del ramo 
de policía gubernativa, que prestan sus eer-
vieios en loa pueblos de esta provincia, 
contra los celadores municipales que u an 
iguales insignias que aquellos, será resuelta 
por la autoridad gubernativa do la provin-
cia, en favor do log primeros, de conformi-
dad con lo que disponen varios artículos 
del Reglamento orgánico de Policía y la 
Ley del Enjuiciamiento Criminal., 
— L a Junta Municipal de esta Citidad ha 
eatablecido rocurao de alzada ante el E x -
celentísimo señor Gobernador General, con-
tra una resol a r ló a del Gobierno Civil de la 
Habana de 10 de julio último, contenido 
en la nota de revisión del presupuesto or-
dinario del corriente ejercicio, en el extre-
mo que constituye la tercera de sus correc-
ciones, así como la que pe refiere al perso-
nal de las oficinas del Ayuntamiento y de 
las alcaldías y tenencias de Alcaldías de 
barrio. 
— L a Sra. Da Joaquina Agrestíni, ha so-
licitado autorización para construir unos 
baños en el litoral de la playa de San Lá-
zaro. 
— Se ha remitido á informe en la Coman-
dancia General do Marina, el expediente de 
D. Tomás Pérez, en solicitud de demarca-
ción de la zona marítima, en su finca ¿fa&a-
na de Magueyes. 
—Por el Gobierno General se ha autori-
zado á los Ayuctamientes de Jaruco y San 
Antonio de k s Vegas, para cobrar el im-
puesto sobre cédulas personales. 
_ — D . Enrique Pascual ha solicitado lega-
lizar su situación en el ramal del ingenio 
Mercedita. También los Sres. Moró y Ca, 
han solicitado igual pretensión en la refine-
ría de petróleo establecida en Marimelena 
de Regla. 
— E l ayuntauilento de Regla ha sido au-
torizado por el Gobierno Civil para la ex-
plotación de uua cantera en el cementerio. 
— H a sido admitida la renuncia presenta-
da por D. Ramón Armada, como vocal do 
la junta local rio Instrucción Pública de es-
ta ciudad. 
—Los Sres. D. Juan B. Ferraez, D . Sil-
verio Martíoe?; Zamora y D. Pedro S. Blan-
co, han sido designados para ocupar los 
puestos de vocales de la junta local de Ins-
trucción Pública de Santa María del Ro-
sario. 
: —Se ha declarado sin efecto el cobro que 
hace el Ayuntamiento de la Habana, en la 
diferencia de cuota y chapas de la industria 
de carruajes. 
-—Se ha autorizado al Ayuntamiento de 
Jaruco para que cobre un recargo de ciento 
por ciento sobre lo que paga al Fstado, sin 
diatincióu de cultivo, la propiedad rústica, 
y de 18 y 25 por ciento, respectivamente, la 
propiedad urbana y subsidio industrial. 
También han sido autorizados los Ayunta-
mientos do Managua y San Felipe para que 
cobren un recargo de 50 por 100 de su va 
lor, sobre cé iu las personales, cuyo recargo 
empezará á r e g i r t í eado 1? de enero do 1891. 
- —D. Eugenio Solá ha pedido permiso al 
Gobierno Civi l para el registro de tesenta 
y ocho hectáreas de mineral de manganeso 
y ferromanganeso, enclavadas en el partido 
y término municipal del Cobre, barrio del 
Macío, y en terrenos denominados Masó, 
dándoles el t tnlo de E l Rosario. 
Con el título de L a Escogida, ha soli 
citado permiso D. Facundo Alonso para 
el registro de doscientas hectáreas de m i -
neral de manganeso, enclavadas en el tér 
mino municipal do Manzanillo, barrio de 
Portillo. 
—Como resultado del concurso abierto 
para proveer interinamente la plaza de 
Profesor auxiliar do la Sección do Ciencias 
y Ayudante do loa Gabinetes y Laboratorios 
dol Instituto de segunda Enseñanza de Ma 
tanzas, el Exorno. Sr. Gobernador General 
se ha servid.- uombrar, en concepto de in-
terino, al Ldo. D. Juan S. Michelena y Zu-
biota, para el desempeño de la misma. 
—Leemos ea ol Diario Nuevo de Cien-
fuegos: 
''Victimado u ñ i l a r g a y penosa enfer-
medad, falleció en el día de ayer, en San-
ta Isabel de las Li jas , la Sra. Da Rosa Ro-
dríguez del Roy, -sposa de nuestro querido 
atmigo y compañero de redacción D. J o s é 
C. Audreu, á quien acompañamos eneljusto 
dolor que expórimenta, así como á la fami 
lia de la finad. , sumida en honda aflic-
ción." 
Damos ni mí - íMtido pésame á nuestro 
amigo y compañero en la prensa, el señor 
Aadreu. por la ••érdida que acaba de expe-
rimentar en 1.a persona de su digna es-
posa. 
Descanse en paz. 
—Entre los macaos centros fabriles que 
hiy on Glasgow, uno de los talleros que m á s 
llama la a tención, es el astillero particular 
de los hermanos Jhonsson. Es imposible de-
cir todo lo qui: ai!i se ve; pero con solo decir 
que emplean 5,000 operarios y que tienen 
actualmente en cunstrucción los túguientes 
buques, podrá f irmarse una idea de la mag-
nitud de este a-íiüero. 
Del gobierno inglés: un acorazado de 
14,500 tonelada y 19 minas de velocidad, 
y tres crucero* 5,^00 tod ídadas y 21 mi 
Has. 
Del de Australia: dos 
toneladas y 20 millas. 
Del del Jap^n; un crucero de 3,500 tone 
ladas y 20 milíás, y tres vapores mercantes 
para pafMj-Í • s. de 1000 toneladas, G00 ca 
bailes do fuerza y 20 millas. 
Total, 10 buques con 47 500 toneladas v 
82,000 caballos. 
Además li^ne en construcción máquinas 
de 16,500 caballo*. 
cruceros de 3,500 
CORRSSPONDPGíA m 'DIARIO DS LA HARINA." 
Nueva York, 2 de agosto. 
Doce pííginas ha discutido hasta ahora 
el Senado de laa 181 impresas quo contiene 
el proyecto de Me Kinley. Para que no se 
prolongue la discusión hasta las "ca'endas 
griegas", los caciques republicanos del Se 
nado se proponen reformar el reglamento de 
aquel alto cuerpo, á imitación do lo que 
han hecho sus correligionarios on la Cáma-
ra, de manera que pueda la mayoría, cuan-
do lo tenga por conveniente, cortar el de-
bate y apagar así los fuegos de la oposi-
ción. 
A esa oposición le van segando la yerba 
por debajo de los pies los jefes del partido 
republicano. Empiezan estos por ponerle la 
mordaza en el Congreso; luego se verá si 
por medio del proyecto de reforma electo-
ral no se le atan las manos en tiempo de 
elecciones. 
Y una vez dado el primer paso ¿quién po-
drá detener la carrera de loa plutócratas 
republicanos? Si se amordaza á la minoría 
en el Congreso ¿quién podrá impedir que 
se le ponga también bozal á la prensa de-
mocrática? 
"¡No puede ser! exc lamarán muchos. ¿Y 
la libertad de la palabra? ¿Y la libertad de 
imprenta? ¿Y la libre emisión del pensa-
miento? Esos son principios fundamentales 
do la república, y no es posible socavarlos 
sin que se desplome todo el edificiol" 
¡Pues velay! ¿Para qué tienen los repu-
blicanos la sartén por el mango si no es 
p ira freir los huevos á su gusto? ¿Para qué 
tienen las riendas del gobierno ai no es para 
llegar el carro del Estado por donde se les 
antoje? ¿Para qué tienen la llave del Erario 
si no es para repartir el turrón á sus ami-
gos? ¿Para qué tienen mayoría en ambas 
Cámaras del Congreso si no es para dictar 
las leyes que les convenga? 
Y a se sabe: aquí es posible hacerlo todo 
par medio de leyes: todo, hasta pasar de la 
j a i s liberal j progresiva do Iss EepúWicas I 
al más arbitrario y despótico de los impe-
rios. Aquí se ha enseñado al pueblo á aca-
tar ciegamente la ley, y el .pueblo suele o-
bedecer por principio ó por hábito la ley 
más tiránica que se le imponga. 
¿Libertad de imprenta, dicen ustedes? 
¿Libre emisión del pensamiento? Pues oigan 
la ú'tima disposición que acaba do emanar 
del Departamento de Correos: 
" or orden de Mr. Wanamaker, director 
general de Correos, después de oír la opi 
nión d i asesor del Departamento, se en 
carga á todos los administradores de co-
rreos de la República que no admitan para 
la circulación la novela de Tolstoi, titula-
da L a Sonata de Kreutzer." 
Esta noticia la han reproducido todos los 
periódicos y han hecho sobre ella mil y un 
comentarios. ¿Con qué derecho las autori-
dades postales excluyen esa novela del co 
rreo? Con el que les da una ley que no so-
lamento prohibe la circulación postal de 
publicaciones obscenas, sino que autoriza á 
las autoridades á abrir cualquiera carta ó 
paquete aellado, siempre que haya motivo 
fundado para creer que contiene publica-
ciones obscenas, billetes ó listas de lotería 
y otras cosas prohibidas por la ley. 
Pero ¿es obscena la obra de Tolstoi? Así 
lo dice el asesor del Departamento de Co-
rreos, por más que los críticos no hallan en 
ella ninguna obacenidad, y sí únicamente 
la exposición de ciertas teorías que están 
en pugna con los principios do la moral so-
cial. E n cambio, las obras de Zola y de 
otros discípulos del naturalismo que van 
todavía más lejos qde el maestro, entre 
ellos muchos y muchas novelistas norte-
americanos, circulan, libremente por estos 
trigos. ¿Será cierto lo que dice en una in-
terview el traductor y editor de L a Sonata 
de Kreutzer que la citada disposición obe-
dero á un deseo de venganza personal de 
Mr. Wanamaker, diroctor general de Co-
rreos, á quien no quiso hacer aquél un des-
cuento mayor que el que hace á los libreros 
cuando ol mismo Mr. Wanamaker le pidió 
un gran número do ejemplares de la nove 
la oara vender en su ''tienda mixta de F i -
ladelfia?" 
Sea de ello lo quo fuere, lo cierto y posi-
tivo es que las autoridades postales pueden, 
on virtud de una ley, excluir y recoger del 
correo cualquiera publicación que óllos con-
sideren pernicíoóas á la moral y á las bue-
nas costumbres De esto á la ceíisüra no 
hay más que un paso. Mañana puede el di 
rector general de Correos, que es republi-
cano, negar la circulación á cualquier pe-
riódico demócrata, pongamos por caso el 
World, so protexto de que contiene artícu-
los lascivos, obscenos é inmorales, ¡Y á fe 
que no tendría que esforzarse mucho para 
probarlo! 
Esa tendencia á coartar la libertad y los 
derechos individuales, JSO capa de proteger 
la virtud y la moral pública, va acentuán-
dose más y más todos los días en los próce-
res del partido gobernante, y so desarrolla 
en otras formas, como por ejemplo las so-
ciedades que persiguen el vicio, la crueldad, 
etc., muchas de laa cualea resultan ser en 
la práctica cuadrillas organizadas y legali-
zadas para sacar dinero por medio del chan-
tage. 
E l Presidente envió hace dos días un men-
saje especial al Congreso, acompañado de 
una comunicación del Director General de 
Correos, recomendando á loa legisladores 
que dicten las disposiciones quo crean con-
venientes para poner coto de un modo efi-
caz á la circulación por el correo de circu-
laros, listas y billetes de lotería, mal que 
considera el Presidente como una lepra so-
cial, mucho más perniciosa para el paía que 
ol sistema de repartir pensiones á troche y 
moche que entra en ol programa de los re-
publicanos. 
L a rajadura que hay en la superficie del 
partido republicano lleva trazas de llegar 
h'ssta el fondo y hendido por completo á 
medida que se van profundizando ciertas 
cuestiones. Cuando se llegue en el curso del 
debate sobre reforma arancelaria á la cláu-
sula referente á la franquicia azucarera, es 
cuando va á arder Troya. E l proyecto de 
ley aobte inspección electoral, que tanto 
disgusta á muchoa republicanos, acabará 
de enaanchar la hendidura. 
Cada dia que pasa trae nuevas adhesio-
nes de distintos puntos de la República al 
plan de reciprocidad pan-americána procla-
mado por Mr. Blaine. Y lo peor es que esas 
adhesiones vienen del Oeste, región cuyos 
Senadores abogan á pie juntillas por la fran-
quicia azucarera, sin importarles un ardite 
la reciprocidad con los países hispano-ame-
ricanos. Si se prolonga mucho la discusión, 
todavía se saldrá Mr. Blaine con la suya; 
pero si so pusiesó hoy á votación la íranqui-
cia azucarera, lo senadores del Oeste se lle-
varían una gran mayoría. Ta l vez pase una 
semana, ó por lo menos cinco días, antes no 
le llegue el turno á la sección del azúcar, y 
en este ínterin se prepararán las dos huea 
tes para un combate que promete ser de los 
más interesantes y trascendentales que ha 
habido en el Congreso en muchos años. 
Entretanto ee van presentando enmien-
das y aditamientos al proyecto de Mo Kin-
loy. Una del senador Sanford, de Nueva-
Voik, dice de esta suerte: 
'•Considerando, que el Secretario de Es -
tado ha mánifestado el sentir de que la a-
bolicióu de loa derechos sobre azúcares do 
be ir acompañada de arreglos do reciproci-
dad comercial entre los Estados Unidos, de 
una parte, y España los países centros y 
sub-araericanos de la otra^ en virtud de los 
cuales pueda conducireo á esos países pro-
ductores de azúcar á que levanten ó dismi 
nuyan sus derechos de importación á los 
productos do la industria, y especialmente 
á las d é l a agricultura norte americana, de 
tal manera que so aseguren para el punblo 
de los Estados-Unidos relaciones de reci-
procidad comercial 
"Se acuerda: Que el Congreso de los 
Estados-Unidos opina quo debe aplazarse 
haata la próxima legislatura toda legisla 
ción atinente á loa derechoa aobre loa azú-
cares y mieles. 
"Se acuerda: Que se rueguo al Presi-
dente de los Estados Unidos que haga que 
se entablen negociaciones con los gobiernos 
do España y de la Amér'ca Central y del 
Sur, para llevar á ef«cto los acuerdos de 
reciprocidad comereial, arriba menciona 
dos, y para realizar todas laa inveatigacio 
nea que crea conducentes al efecto de su-
ministrar al Congreso en sus próximas se-
siones datos y conclusiones que le permitan 
legislar aobre el asunto sin tardanza M 
E l senador Quay, otro gran cacique del 
partido, ha anunciado la siguiente en-
miénda: 
';Los azúcares auperiorea al grado 13 se-
rán cías ficados por el tipo de color de la 
escala holandesa y pagarán los derechos 
que se expresan á continuación: Del 13? al 
16? tres décimos de centavo por libra; del 
16° al 20? seis décimos de centavo por libra; 
del 20° en adelanto un centavo en libra; pe-
ro si en el país de su procedencia se impu-
siesen derechos de exportación á los azúca-
res y mieles, estos, á su importación, de-
vengarán los derechos fijados con anterio-
ridad á la aprobación de esta ley." 
Esta proposición sólo altera los derechos 
que afectan al azúcar refinado, pues en lo 
que se refiere á los inferiores al grado 20 de 
la escala holandesa, la enmienda del Sena-
dor Quay pe atiene á la tarifa impuesta por 
la Comisión de Hacienda. Hay quien opina, 
sin embargo, que cuando so discuta la cláu-
sula azucarera, el Senado le restituirá la 
forma on que la aprobó la Cámara de Re-
presentantes, esto es: azúcar franco haata 
el tipo 10 de ta escala holandesa. Esto, si 
la falange de Mr. Blaine no se ha crecido 
para entonces lo bastante para imponerse 
al Senado. 
L a prensa del país dedica todos los días 
sendos artículos á la cuestión azucarera; 
pero en ningún periódico he visto tan bien 
dilucidada y rebatida la falacia dol plan de 
raóiprocidad de Mr. Blaine, como on la Re-
vista que publican esta semana los señores 
Willott y Gray. Do ella traduzco el siguien-
te artículo: 
"Hay varias objeciones al plan de Mr. 
Blaine. L a primera y más importante es 
que la reciprocidad no abarataría el azúcar 
para el consumo. No se ha logrado este fin 
por medio de la reciprocidad con las islas 
Sandwich, después de catorce años de prue-
ba, por cuanto allí piden y obtienen por 
sus 120¡,000 toneladas de azúcar el mis-
mo precio que pagamos por las restantes 
1.000.000 y más, inclusos loa derechos. L a 
reciprocidad con Cuba, Puerto-Rico, Brasil 
y todas las Antillas tampoco abarataría el 
azúcar por la misma razón. E n 1889 nues-
tro consumo fué de 1.439,701 toneladas, y 
esos países contribuyeron con las siguien-
tes partidas: Cuba 403,715 toneladas; Puer-
to-Rico, 39,435; Brasil, 68,213; otras Anti-
llas 172,341, 6 sea en junto 694,000 tonela-
das, quedando un remanente de 745,000 to-
neladas procedentes de varios países con 
los cuales no se piensa, ni es posible esta-
blecer reciprocidad. Mientras haya un 
paía que no esté dentro de la reciprocidad, 
ese país será el que regule el precio del a-
zúcar. Los 2 c. por libra que dejaría de 
percibir el gobierno, irían á los países del 
pacto de reciprocidad, como hoy van á las 
islas Sandwich, y nuestros consumidores 
pagarían por el azúcar lo mismo que pagan 
hoy. E n segundo lugar, el argumento de 
Mr. Blaine de que pagarémos por el azúcar 
con provisiones, etc. reenlta falaz cuando 
se considera que la población de los citados 
paires se compone en su mayoría de { 
gros, asiáticos é indios indigentes, con 
muy pocas necesidades y menos recur-
sos para satisfacerlas. Y sea que lo 
paguemos con dinero ó con proviaio-
nea, tendrémoa que pagar por el azúcar 
á esos paiaes, doa centavoa más de lo que 
vale. ¿Es de desear la reciprocidad á ese 
precio? E n tercer lugar, se dice que, en el 
caso de que salga bien el plan, y aumenten 
las exportaciones, se benoficiafá nuestra 
marina mercante P^ro ¿se han calculado 
los inmensos beneficios que reportará la 
marina si ae aprueba la franquicia azuca-
rera? Nuestro consumo es hoy de 53 li 
bras por cabeza, mientras que Inglaterra, 
con azúcar franco, consumo 73 libras por 
cabeza. E s casi seguro que, de aprobarse 
el proyecto de Me Kinley, nuestro consumo 
se equipararía con el de Inglaterra, y por 
lo tanto, un aumento de 20 libras por ca -
beza para 65 millones de habitantes signi-
fica un aumento de 580,000 toneladas que 
nuestra marina mercante y nuestros ferro-
carriles trasportarían todos los años. L a 
reciprocidad no puede darnos nada que se 
aproxime á ese resultado. En cuarto lu-
gar, el aumento en el consumo significa 
aumento de producción en laa refinerías, y 
esto á su vez significa menos costo del re-
finado, y unido á la ley sobre acuñación 
de la plata, abrirá mercadea para la expor-
tación á la India, á Australia, á la Améri-
ca del Sur, etc. Todavía no se han com 
prendido las posibilidades del negocio de 
azúcar y su influencia para el comercio del 
país. Por último, es probable que no pu-
diera establecerse la reciprocidad con al-
gunos países, por razón de que necesitan 
los ingresos arancelarios para cubrir sus 
preaupueatos." 
Según cartas recibidas do Cayo-Hueso, 
parece que ha eatado revuelto aquel cota-
rro con motivo de la interinidad que ha 
habido en ol Consulado español de aquella 
plaza. Hubo de ausentarao el señor To 
rraja por haber sido trasladado á otro pun-
to, y mientras se esperaba la llegada del 
nuevo Cónsul, soñor D. Francisco Baguer, 
que ee hallaba do viaje para au destino, 
quedó encargado del desempeño de aque-
lla dependencia consular el digno joven cu-
bano, Sr. Carr, empleado do la misma. 
Durante esa interinidad ocurrieron varios 
incidentes que dieron pié á los desalmados 
de aquel Cáyb' para, salirse de sus casillas y 
desgoznarse,1 alardeando bríos que suelen 
achicarse y desvanecerse como el humo á 
la vista de una pequeña vara de autoridad. 
Es un hecho positivo que bastan catorce 
polizontes para meter en cintura y quitar 
el resuello á ocho rail matones residentes 
en Cayo Hueso. 
Creyeron éstos intimidar al señor Carr, 
porque lo vieron tan joven, empleando ar-
mas tan viles como ol anónimo para ame-
nazarlo con actos de violencia si no aban-
donaba la demanda de extradición que es-
taba pendiente ante aquellas autoridadea 
contra el bandido Mariano Ramos. 
Además, al enarbolarse en el Consulado 
la bandera española por cumpleaños de la 
Reina Regento, unos cuantos descamisados 
izaron el trapo de Yara encima de una pe-
luquería. 
Por último, á la llegada de doa agentes 
de la Policía de la Habana, que fueron al 
Cayo para llevarse á Ramos una vez se ha 
ya obtenido eu extradición, ol elemento le-
vantisco, capitaneado por Emilio García y 
Perico Torres, se envalentonó hasta profe-
rir insultos y aiüenaáaá contra le^ dos a • 
gentes, cuyo valor estaba maniatadio por la 
prudencia y por las inatruccionea que lleva-
ban de evitar un conflicto. 
Cuando el alboroto subió de punto la po-
licía del Cayo ñrrsmetió contra los revolto-
sos que huyeron dispersos; porc los doa ca-
becillas citadoa fueron habidoa, juzgados y 
sentenciadoa á doa meses de cárcel. 
Llegando estos aucesos á oidos del celoso 
Cónsul General en esta plaza, Sr. Suárez 
Guanea, diapueo éste, de acuerdo con la 
Legación de Washington, que aaliera inme-
diatamente para Cayo Hueso el Canciller de 
esto Consulado, Sr. D. Antonio Cuyáa Ar-
mengolj á inveatigar el caso y á cooperar á 
la extradición del bándi,do fíarno'1. 
E l Sr. Cuyáa ha tenido váriaa ehíreviátas 
con el mayor de Cayo Hueso, con aquel Je-
fe de Policía, el Comisario Federal, con el 
Administrador de Aduanas y el de Correos 
y con varias otras autoridades de aquel is-
lote, y lia encontrado oq todos ellos la me-
jor disposición á reprimir con úiaub fuerte 
109 desmanes de aquella c'iflla do salvajes 
indignos de alternar con un pueblo civiii 
zado. También la prensa del Cayo, según 
recortes que tengo á la vista, aboga porque 
se haga un escarmiento de picaros yae en-
señe á esos inalaudrinea á. respetar los fue 
ros de los representantes dctina ñáclón con 
quien ae hallan los Estadoa-Unidos en rela-
ciones pacíficas y amistosas. E n cuanto á 
la población respetable del Cayo, ésta mira 
con profundo desprecio á ese elemento per-
turbador, que ea el baldón de la comunidad 
y una amenaza para el orden público. 
K . LENDAS 
TEATRO DE ALBISTJ.—La compañía líri 
ca española del Sr. Robillot ha combinado 
para la noche de hoy, sábado, el atractivo 
programa que á continuación reproduci 
moa: 
A laa ocho, - Primer acto de L a Virgen 
del Mar. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A laa diez. - E l Año Pasado por Agua. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, do 
12 á 1, en la aacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 
PunLTCACiONES.—Hemoa recibido E l 
Mensajero Católico, L a Defensa, la Revista 
de Ciencias Médicas y E l Eco de los Voíun 
tarios y B Auocros. 
BASE BALL.—-La decena almendarista 
compuesta, como es notorio, de excelentes 
jugadores do base ball que así ejecuían ma-
gistrales jugadas al campo como dan sober-
bios batazos cuando empuñan el castigador 
de fresno, so las verá el próximo domingo 
con un advet e-aiio que le hace dignísimo 
pendnnt: el aguerrido F e . 
Y losfeistas, más disciplinadoa, aatutos 
y prácticos que los rojos sanjuaneros, eo 
disponou á poner en juogo laa bueuaa con 
diciones todas que poseen para arrancarlea 
la victoria 
Arcañito jugará en el Fe y no es poco el 
refuerzo que con él reciben campo y batting 
de los carmelitas. 
L a batalla se librará en Almendaros. 
FESTIVAL-MATINÉE.—Según hemos di 
cho en otro número, Mr. Augusto N. Patín 
dará au segundo concierto mañana, domin-
go, á medio dia, en el teatro de Albiau, con 
el concurao do la Srta. Elena L . M. Leí an 
y los profesoren D. Anselmo López y D. Jo-
sé González. E n dicho concierto se dará á 
conocer en la Habana el nuevo instrumento 
denominado Clavi-Harpa. E l programa de 
la función es como sigue: 
Primera parte.—Io Preludio de Lohen-
grin (á petición); R. Wagner. 
2o a Patrulla turca (á petición): J . Mi-
chaelia. 
b Serenata de mandolinas enpizzicati por 
todos loa instrumentos de cuerda: V. De-
lorn. 
3? a Trascripción para cornetín del Ave 
María de Otello, por el Sr. González: Ver-
di. 
6 Sevillana de la ópera Don César de B a 
sán: Massenet. 
4? 22aA;oo^i!far5c^, grito de guerra hún-
garo: Autor desconocido. 
Segunda parte.—Jwwíacidw al vals, con 
acompañamiento de clavi-harpa, por la 
Srta. E . L . M* Leran, bajo la dirección del 
Sr. A . López: Weber. 
2° a Souvenir de Rossini: Bockna. 
b Danza de las SÜJides, ejecutada en el 
clavi-harpa por la Srta. Elena L . M. Leran: 
Godhlich. 
3o a Sálut á la Habana, polka para 
cornetín, ejecutada por EU autor: Gonzá 
lez. 
b Allegretto de la sinfonía cantata (á pe-
tición): Mendelesohn. 
4? Marcha militar: Schubert. 
Notas.—El teatro se hallará en las mejo-
res condiciones de ventilación y claridad. 
Las piezas que se toquen en este concier-
to, se encuentran de venta, para piano, en 
el almacén de música de D. A. López, O-
brapía 23. 
L a s localidades estarán de venta en casa 
del Sr. A. López y el dia del festival, desde 
las diez de la mañana, en el teatro. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 10 del mea actual, á la una 
y media de la tarde, celebrará esta Acade-
mia sesión pública ordinaria en su local al-
to, calle de Cuba (ex-convento de S. Agus-
tín.) 
Orden del dia.—1? Informe sobre la Ad-
ministración de la Casa general de Enaje-
nados, por el Dr. J . T . Arango.—2* Dos 
ovariotomias. Curación, por el Dr. Casuso. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia, todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Machado y Rivas. 
Habana y agosto 8 de 1890.—El Secreta-
rio general, Dr . José I . Toaralbas." 
TEAIPWO DE TACÓST.—Anuncia para hoy, 
sábado, la compañía que dirige el Sr. B a -
rón, el estreno de la grandiosa tragedia en 
cinco actos, de D. Manuel Tamayo y Baus, 
titulada Virginia, y en cuya representación 
Terminará el espectáculo con un bonito 
baile. 
REGRESO.—Nuestro particular amigo D. 
Nóctor E . Maceo, fotógrafo de cámara 
de la Real Casa y miembro de la So 
cledad Francesa de Fotógrafos, acaba de 
regresar de los Estados-Unidos, de donde 
ha traído nuevos aparatos y otros útiles de 
los más modernos, para su acreditada ga 
lería fotográfica de la calle de O'Reilly nú 
mero 75 entre Villeíj is y Bernaza. 
Muchas familias conocidas que deseaban 
la vuelta de Mac^o para retratarse, por ser 
su ariia?a predilecto para el casó, recibirán 
con gn.-to la noticia que nos complacemos 
en darles por m^dio de las presentes líneas. 
Sea bien venirlo el Sr. Maceo 
FUSIL GIFEARD - E n una revista que 
publica un diario madrileño del 18 de julio 
último, leemos lo siguiente: 
• ' E l fueil G fftrd. la nueva arma que 
no necesita pólvora, ha hecho gran camino 
desde la semana pasada. No hablan de 
otra cosa una porción de periódicos extran-
jeros y el entusiasmo que despierta es 
grande. 
No solamente quedan suprimidos la pól-
votra y el fulminante, sino que el nuevo fu-
sil no se recalienta ni ae encrasa» Su ma-
nera de funcionar ea la siguiente: 
Cada arma tiene un cartucho ó recipiente 
metálico que contiene el gaa al estado de lí-
quido. Cada vez que se tira del gatillo sa-
le del recipiente una gota de este líquido y 
al evaporarse instantáneamente expelo el 
proyectil con una precisión y una regulari-
dad muy superiores, según dicen, á cuanto 
hasta ahora se había visto en balística. E l 
hecho de que el cañón no se encrasa contri-
buye mucho á la precisión. 
Cada recipiente tiene carga para hacer 
300disparos á 30 metros de distancia. 
Junto al gatillo hay un tornillo graduado 
y regulador para precisar el tamaño de la 
gota que hade salir del recipiente, pues con 
arreglo al tamaño d é l a gota es mayor ó me 
ñor el alcance del pfcycctil. Si se quiere, 
hacer fuego á menos difitancia tío 30 metros 
el recipiente tiene carga para 400 ó 500 ti-
ros seguidos. Pero si so ha de dar alcance 
do máa de 30 metroa al fusil, no tiene éste 
carga máa que para 150 ó 200 disparos se-
guidos. 
E l líquido, al evaporarse produce un en-
friamiento tan grande que mata por com-
pleto y ea el acto de rocalentamiento pro-
ducido por el paso del proyectil por el ca-
ñón. 
Por último, cuando se acaba el líquido 
del recipiente, se cambia éste por otro lleno 
con la miama facilidad que hoy ae quita el 
cartucho vacío de una eacopéta y ge pone 
otro cargado. 
Así es que ai todo esto es cierto, como pa-
rece, el arma del porvenir será el fusil Gi-
ffard, que no necesita pó;7ora." 
FIESTA EN EL, CERRO.—Solemnes cultos, 
en honor do su excelso patrono, ae efectua-
rán hoy y mañana en la parroquia de San 
Salvador, del Cerro. 
Esta tarde, á las siete, ae cantará una 
gran salve á toda orquesta, y á la termina 
ción habrá vistosos iuegod artificíales en la 
plazuela del templo. 
Mañana, domingo, á laa nuevo, ae cele-
brará una solemne misa de trea miniatroa, 
ocupando la sagrada cátedra un R. P. Car-
melita Descalzo, considerado como elo-
cuentíaimo orador. 
Dichos actos revestirán extraordinario 
lucimiento, y se capera quo loa fieles con-
curran á loa mismos on crecido número. 
Dos i UNÍJIONES.—Las habrá mañana, 
domingo, en el teatro de írijoa^ la jmmera 
á la una do la tarde y la segunda á iáa ocho 
de la noche, por la compañía continental 
que dirige el notable prestidigitador Aldo 
Martiai. En ambas se ejecutarán suertes y 
actos sorproiídeíitss. 
DEPÓSITO DE i m i i í t i f í c í Á ñ . — E l que 
existe en un solar sin cerca, situad^ ílímde 
ae cruzan laa callea de Apodaca y Zulueta, 
al costado norte de la casa del Sr. Marqués 
do Balboa, merece llamar la atención de la 
autoridad municipal, porque aquello es un 
foco de infección que debe desaparecer 
cuanto antea, ya que ae trata de sanear la 
población y ee han dictado al efecto enérgi-
caa y re&óntíSs disposiciones. E n ese nau-
seabundo lugar celebfañ diarios festines las 
auras Uñosas, con gran placer de ítis chi-
quillos callejeroa, que se entretienen en a-
pedrearlaa, y con grave peligro para loa vo-
cinoa do laa caeas inmediatas, expuestas 
coníínüSinonte/. snfrlf una granizada de 
proyectiles, como sí íib" ttrfic^en^ bastante 
con loa perfumes quo despide el cltadó' de -
pósito de inmundicias. Confiamos en que 
el Sr. Alcalde Municipal dispondrá lo con-
veniente para que desaparezca tal peligro. 
LLEGADA.—En el vapor Montevideo, en 
trado en t'u^rto en la mañana de ayer, vier-
nes, ha llegado él ftplaMldo espada Juan 
Ruiz, Lagartija, con su cuádriíía. Mucho?, 
aficionados al arte do Coatillaroa, y aümí 
radoros del exprcaado diestro, acudieron al 
vapor y á la caailla de paaajeroa, á darle la 
bien venida y á estrecharle la mano. 
Se cree que la primera corrida tendrá e 
fecto el domingo 17 del corriente. 
CÍRCUÍ.O HABAÍTERO.—Üos buenas fies 
tas ofrecerá á sus numefoaoa.óocios esta so-
ciedad en ol presente mes. L a prlc^erQ s§ 
verificará en el teatro de Albiau el próximo 
miércolea 13, por la compañía de zarzuela 
que actúa en dicho coliseo. L a Virqen del 
Mar, que tanto ha guatado por aua precio-
sas decoraciones y linda música y Receta 
Infalible, son laa obras eecogidaa. E u esta 
última obra sé distlogtie. mucho la inteli 
gente característica Sra. É. Étodrlgueá y o l 
público río durante toda la representación 
por los chistes y cómicas eitDaciones de la 
zarzuela 
L a segunda velada se dará en Tacón por 
la compañía del Sr. Burén. 
Los palcos para la fiesta del 13 ae halla-
rán á dieposición de los señores socios en la 
Secretaría del Circulo, Cuba 84, esquina á 
Lamparilla, al precio de $6 
UNA HERENCIA FABULOSA.—Está pro-
duciendo gran ruido en Francia la reclama-
ción do una herencia que los periódicos do 
aquella nación hacon ascender á treinta y 
un mil millones do francos. 
L a reclamación, suecrita por seiscientos 
heredoroa, ba llegado á la Cámara. 
He aquí loa antecedentee: 
E l 16 de mayo de 1621 Anastasio Tipaldi 
realizó con el Dux de Venocia, Franciaco 
Cotarioi un contrato por el que el primero 
depositaba en el Banco oficial una suma de 
800,000 oacudos de oro quo debían produ 
cirio una renta de 3 por 100, conservando el 
derecho do retirar el capital cuando le con-
viniese. 
Tipaldi murió en 1636, dejando por único 
heredero á Juan Toiery, quien falleció á au 
vez en 1676 ain haber retirado sus fondos 
del Banco Veneciano. E l inventario del 
caudal se hizo á presencia del Dux y de los 
magistrados de la República, apareciendo 
una suma de 56 millonea de francos. 
Juan Thiery dejó por herederos á s u s her-
manos y sus descendientes, y á falta de es-
tos últimos á los de dos tloa suyos, según 
testamonto que obra hoy en la notaría de 
Mr. Labouret, de Paría. 
En 1679, el Senador Mora, noble venecia-
no, testamontaiio Juan Thiery, hizo un 
viaje á Francia en busca de loa herederos, 
y tropezó con tres timadores que le hicie-
ron creer que eran los únicos descendientes 
que quedaban, presentándole al poco tiem-
po un rescripto del Rey, por el cual, y por 
virtud deau derecho, les instituía como he 
rederos. 
Eíte documento falso les posesionó de u 
na i enta do 1 249,000 franco?; poro al poco 
tiempo, enterado el Gobierno francés del 
engaño de que había sido víctima, «1 Sena-
dor Mora gcationó con la República vene-
ciana la Euapensióu do ose pago hasta que 
apareoiosen loa verdaderos sucosorea 
Loa pretendiont^a á la herencia tardaron 
poro en presentarse; pero el Gobierno fran 
có* daba largas al a-sunto para quo loa de 
rtrchoa do herencia préa^riMesen, y por su 
pu te, H íl públic.H voricci^na tío dabatam 
biéj poca prisa por la cuen a que la tenía 
no entregar la onorraft suma qu < obraba en 
su^ (•ajoa 
E i 1796, ol Directorio ordenó al General 
B inapa&te, Comandante general del ejérci-
to de ocupación en Italia, quo ee incautase 
de aquellos fondos que fueron remitidos á 
Francia con loa documentos de Juan Thie-
ry, incluso el testamento do éste y de T i -
paldi. 
Las reclamaciones de los herederos no 
han cesado, y desde 1880 se han reproduci-
do con mayor actividad, habiéndose nom-
brado un agente á riesgo y ventura de los 
interesados, á quien otorgarán, si se consi-
gue el abono, la cuarta parte de la heren-
cia. 
Después de algunos meses de trabajo, se 
han conseguido copias de los documentos y 
reconstituir el árbol genealógico; pero la 
prensa francesa opina con mucha razón que 
estos pleitos no suelen verlos al fin ni los 
tataranietos de los reclamantes, por macha 
justicia que les asista. 
POLICÍA.—Al celador de Santa Clara se 
le presentó D. Eduardo Ríos, quejándose 
de que dos individuos blancos le habían 
estafado 25 pesos en biletes del Banco E s -
pañol, valiéndose para ello de un timo. Los 
autores de este hecho no han sido habi-
dos. 
— E l teniente de Orden Público, señor 
Donat, detuvo á un menor que hacía tiem-
po venía sustrayendo dinero del cajón del 
mostrador de una casilla de cjinie de ca-
lle úo Nspfcuní:, 
—Ha sido detenido en el barrio de Colón 
un pardo que llevaba puesto un sombrero, 
que hace días le fué robado á un individuó 
blanco que se había quedado dormido en 
el Parque Central. 
—Robo de 36 pesos y varias piezas de 
ropas á un vecino de la calle del Aguila, 
por un criado de dicho señor, y cuyo suje-
to no ha sido habido. 
—Una vecina del barrio de Colón se 
quejó de que un individuo blanco, después 
de amenazarla con un revólver, le robó un 
par de argollas de oro. 
L A E M U L S I O N D E L A N M A N <fc K E M P 
ea la mejor , más perfecta d« todas las co 
nocidas hasta ahora, por cóneiguionte, la 
rnís segura y rápida en sus efectos en las 
afecciones de la garganta, tisis y demás en-
fermedades pulm nares ó bronquiales. Bl-n 
sabidas y conocidas son en todaa partes laa 
virtudes de una buena Emulsión de Aceite 
de Aceite de Hígado de Bacalao, y solo te 
neraos que decir: tanto la excelencia abso-
luta de los elementos erüpleados como el es-
mero y científica manipulación, hacen de la 
Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao 
con loa hipofosfitoa de cal, sosa y pot sa, 
que lleva el nombre y la marca industrial 
do Lanman & Kemp, 1» más perfecta, efi-
caz y agradable de as que existen en el 
mercado. 24 
Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es la divisa del JARABE 
DE F O L L E T , que vence el insomnio, 
cualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner-
viosa, preocupación moral, etc. — E l 
JARABE DE F O L L E T dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un frasco de JARABE DÉ 
F O L L E T hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 
Reaí Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios oon-
cvptoB eu esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de la fecha. 
A SABER. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN BFFCT!VO 
Él Sí. Dr. D. Antonio G. de Men-
doza . . . . . . . . 15-.. 
$ 15-Sama ..,.„ 
L I M O S N A S FIN E S P E C I E S 
Una persona que oculta au nombre, 1 saco azúcar 
ne'itrífupra, con peso de 12 arrobas; una ídem que so 
firma Adela. 2 cajones con perillas de tabacos; don 
Francisco Manso y Rápalo, 1 idem idem; eí Recauda-
dor de arbitrio vendedores ambulantes, varios objetos 
de poco valor, que le fueron ocupados á sus dueños 
por infracción del arbitrio. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 30 de 
junio, en cuyo mes ba ejercido la diputación el 
Sr. Vocal Ldo. D . José Bruzón y García. 
10 FOR I O O 10 POR I O O 1 0 POR I O O 
E L , F E N I X 
O B I S P O 7 . A G Í - T J . A . C . A T E . 
E n obsequio a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e l 10 por IOO e n todaa laa ventaa que se v e r i f l » 
quen en este mes, e x c e p c i ó n becha en e l r a m o de P e r f u m e r í a . 
Ú n i c a casa p a r a regalos. Prec ios fijos, pnestos sobre cada objeto. 
H I E R R O 7 C O M P . CN 1026 11 .TL 
mi A L M A C E N DE J O Y E R I A í B E L A M S 
B E F . A L O N S O . C O M P O S T E L A 6 8 . 
Heorganizada esta casa nuevamente, ofrecemos al públ ico un sur-
tido completo de novedades. Casa especial en toda la I s l a para BRI -
LLANTES F joyería de 18 ktes. exclusivamente. 
Oon comprador constante en Europa, recibimos por todos los co-
rreos todo lo mág nuevo que se fabrica. Xilamamos muy especialmente 
la a tenc ión hácia nuestra secc ión de metales acabada de inaugurar. 
X J O m á s nuevo, lo m á s elegante se encuentra en nuestras vidrieras 
á precios fabulosamente baratos^ que comprobamos con los precios 
marcados en cada objeto. 
Por todas las ventas al contado se rebaja un 10 por IOO. 
Gran Exposición de Bastones. (Last fashion.) 
5 3 , C O M P O S T E L A , 53 . 
(Jn 1119 al7-29 dl7.29Jl 
EENOVADOK. A, GOMEZ 
Prodigioso remedio para la curación radk-al del as-
ma ó ahogo, ca arros agudos ó crónicos, suspensión 
menstrual, raquitismo, herpes y onfermedades de la 
sangre; véase á continuación un certificado por demás 
expresivo, con que nos ha favorecido la conocida per-
sona que lo suscribe: 
"Tongo verdadera satisfacción en manifes tará V. 
ne con diez pomes del Renovador de A. Gómez han 
esaparecido, los ataques de asma que con tanta fuer-
za y teaacidad me aquejaban hacía ya muchss años, y 
lo recomiendo eficazmente á todos aquellos que se 
vean atacados de tan cruel enfermodad Su casa Añ-
iles núm. 22.—Serafín Ramírez. 
Notables curaciones efectuadas con estj maravilloso 
especifico, han puesto en nuestras manos millares de 
atestados que publicaremos para conocimiento del pú-
blico 
Se prepara y vende en todas cantidades en la farma-
cia L A R E I N A . C3lle de la la Reina núm. 13 frente íl 
la Plaza del Vapor, Habana, en donde se halla su de-
pósito principal. 
Además se expende en la droguería del Sr. Sarrá, 
Teniente-Rey núm, 41, en la de los Sres Lobé y To-
rralbas, Obrapía 33 y 35, en la del Sr. Jhouson, Obis-
po 53. en la de San Julián, Muralla y Villegas j de 
más acreditadas boticas. Precio del frasco: uu peso 50 
centavos billetes 9478 6-8 
M U S Y B A G T J E E 









Niñas, niños, y mendigos con licen-
,.cia 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadorao.. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas d é l a Caridad 
Suma.. . . 
HabaCa, ? l de julio 
Ooppinger 
de 1890.—El Director, O. C. 
C R O N I C A R E M O J O S A . 
DIA 9 D E AGOSTO. 
El Circular está enT. O. do San Francisco. 
Santos Justo y Pastor, mártires. 
Í/Cs santos mártires Justo y Pastor, hermanos de 
tierna edad, eñ Alcalá de Henares en España, que 
yendo á la escuela arrojafon Iss cartillas, y corrieron 
de su propia voluntad al martirio, níasdándolos pren-
der el presidente Daciano y azotarlos con Varillas, pe-
ro anímindose uno á otro á la constancia, sacándolos 
fuera de la ciudad fueron degollados. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
MISAS S o L & ü i i í g é , — l a Catedral la de Tercia á 
las ocho, en la T. O. de fcíah francisco la del Sa-
cramento, á las 8, y en las demás iglesiae las de cos-
tumbre 
CCKITE DJ? MASÍA.—Día 9.—Corresponde vlsitir 
Á .Muestra Señora de Regla, en San Agustín. 
pKOciái^í?.—íi» del Sacramento á las c'nco y 
media de la tarde, desmíés de IsB^preeeg de costumbre, 
y pasará el Circular al Monserraíé. 
Solemnes cultos que anualmente se 
celebram en la iglesia 
DI M. M. MONJAS DE STA. CLARA. 
Agosto.—Dia 11. Á iá8 c ínis y íííedla do la tarde 
vísperas: con salve A toda orquesta á laé sistoy wedia 
Dia 12. Festividad de la Fundadora Santa Claía. 
con misa cantada á las nueve y sermón que dirá el 
Rdo. P. Rovo, do la Compañía de Jesús 
Dia 15 Fiesta d la Asunción, con sermón á car-
go del Rdo P. Fr. .Uia:. de la Asunción, franciscano. 
Dia 17.—Domingo. Fiesta dsdioada á Nuestro P. 
S.̂ n Francisco, haciendo su panegírico el M. Rdo. P. 
Fr. Eífea. 
Día 19. Octava de la fiante, con sermón por el 
Bdo P. Fr. Pacífico, igualmente franciscano.—El 
Capcllán.--Habana, 6 de egosto de 1KÍ0. 
í'525 10-S 
Pflrroquia de >San J3iüvador del Cerro 
Con motivo de celebrar c.-ta igie»^ solemne fiesta 
fen honor del Salvador del Mundo, exóeiuv . atrono 
d^ -lia, se verificará el dia 9 del Carriecte, á las Sleto 
de la larde, gran Salve á toda orquesta, aüefllándose 
en la i'Iizoleta de la Iglesia á sü conclusión, vistosos 
fuegos artificiales, y el 10, á las nueve de su mañana, 
la so'f nirie Misa cantada por treá Padres, estando oí 
panegírico á cargo de Uno de l»s elocuentes oradores 
de ¡os Rdos PP. Carmel taa. El Párroco que tuscribe 
invita á todos sus feligreses y á cuantas personas uia-
dos.i" q iieran a^stir :» inn fütgiVdo objeto 
Educwd > Muñoz y Reynoso. 
9:'>55 l - 8a 2-9d 
R E A L V M t T Y I L U S T R E 
Archicofrr.día del Satitítdmo Sacramento, establecida 
nn la Parroquia del Santo Angel Custodio. 
Secrelarta. 
E l domingo 10 del corriente mes celebrará esta Cor-
poración la festividad del Corpus Chrii.ti, con misa so-
lemne á las ocho de la nriñana y sermón por el Rvdo. 
P. Fr Virgilio de Ja Transverberación Carmelita 
descalzo; quedando expuesta S. D . M. hasta las 5* de 
U ta ni», eu que se verificará la procesión por las ña -
ves del temp o 
Lo que (ie ucuerdo con el Párroco de esta iglesia 
comnuico á los Sres Oo/rades y demás fieles rogándo-
les se nirvan asistir á tan religiosos actos. 
Habana, 6 de agosto de 1990.—El Secretario, Ldo. 
José María de Socarras. 
9560 l-8a 2-9d 
t 
E . P . D . 
E L LDO. 
D. José Abelardo Rodríguez 
Mongeotti, 
H A F A L L E C I D O » 
Y dispuesto su entierro para las 
cuatro de la tarde del sábado 9, se 
euplica á las personas de su amistad 
se sirvan concurrir á la Empresa Nue-
va del Paradero de Regla (Muelle de 
Luz) para de allí acompañar el cadá-
var al Cementerio de Colón, á cuyo 
favor vivirán eternamente agradeci-
dos. Habana, 8 de agosto de 1890. 
Lutgarda P. Mongeotti—Francisco F . Sal-
ceda—Josó Aenlle—César Atnlle—Rodolfo 
Aenlle—Manuel Castellanos—Pedro M. Salce-
da—Manuel Salceda—Juan Meirelea—Ramón 
Sibón Sibón—Ramón Reyes—Emilio Molina— 
Francisco Caudepadrós—Lorenzo Soto Roca 
deTogores—Juan Suárez—Antonio González— 
Dr. Ricardo Gastón. 
No se reparten esquelas. 
1-9 
Venía sufriendo desde hace siete años nna afección 
en la vegiga que me obligaba á orinar cada hora y á 
veces mas á menudo; lo que unido á los sufrimientos y 
á lo poco que me dejaba dormir, iba aniquilando mi 
naturaleza de una manera alarmante. Caantos médi-
cos consulté y medicinas tomó fueron inútiles y algu-
nas perjudiciales, hasta que Dios hizo caer en mis ma-
nos un prospecto de la Poción antiblenorrágica del 
Dr. Garganta, la que tomé enseguida y con la cual á 
los 15 días había experimentado notable alivio: esto 
me indujo á ir á consultar con dicho sabio especialista 
quien me manifestó que para curarme necesitaba á lo 
menos 10 6 12 meses, y que no era bastante en el 
estado en que me encontraba, la Poción preparada se-
f dn su fórmula, sino que además era preciso nrácticar iariamente el lavado de la vegiga con las sus-
tancias que el estado de la enfermedad fuera exigien-
do. Cansado de sufrir me puse en sus benditas manos, 
7 por fortuna mía logré la curación en menos tiempo 
del que el fijó, pues a los ocho meses me encontraba 
completamente bueno, y sigo sin haber notado indicio 
alguno de la enfermedad hace más de dos y medio. 
Por lo que me complazco en hacer pública esta no-
table curación para estímulo de los dolientes y como 
pequeña muestra de gratitud al ilustrn D*- Ramón 
Garganta —José Fernanda, 
m « 
AIRES D'A » TERRA. 
Sociedad de Instrucción Kecreo y 
Asistencia Sanitaria. 
Presidencia. 
En cumplimiento de lo que prescribe el Reglamen-
to de esta Sociedad, tengo el gusto de citar á los seño-
res socios de la misma para las dos Juntas Generales 
ordinarias que se efectuaran una el domingo 3 del mos 
de agosto y la otra el domingo 10 del mismo á la una 
de la tarde. 
En la primera se dará lectura á la Memoria y se 
procederá á la elección de la nueva Junta Directiva y 
Comisión Glosadora de cuentas, y en la segunda se 
dará pasesión á la Directiva electa, se leerá y discu-
tirá el informe de la Comisión citada, y se llevará á 
cabo lo demás que reglameniariamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
de socios que concurran conforme al artículo 31 del 
Reglamento. 
Habana julio 28 do 1890.—El Presidente, Diego 
Montero. C n'.' l -9a 2-9d 
NUEVA EEMESA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines y siempre un espléndido 
surtido de coronas fénebres á precio de fac-
tura fabricado todo en Paris exclusivamen-
te para 
" E l Ramillete" florería. 
9311 
S O , M u r a l l a , 5 0 
8-3 
J U N T A 
D E 
'ón Gaceta Oficial; eüa señala un término preciso y corto 
relativamente para laa reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamados caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio Je Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
nna sucursal para todas las reclamaciones 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
JOSE L A C R E T MORLOT, 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172. 
Calle Habana 95. 





















27237 , . 
£092:1 
63940 
41966 al 42040 
42042 al 42116 
46152 al 462,.'6 
46228 al 46302 
9307 al 9581 
9583 al 9657 
Terminales en 41 
La lista oficial llegará el dia 16. 
Manuel G u t i é r r e z , 
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Ü S E S E 
E l miixir Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAEÁ ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
P O L Y O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajass, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
en perfumerías y boticas. 9054 11-29 
ORO t P L A T A 
RAMON F. HIERVO 
I M P O R T A D O R 
de J o y e r í a , R e l o j e r í a y Opt ica , 
TEÑIRTE REY, 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades materiales 
de oro y plata, pagando los más altos pre-
Los dueños do estíi cusa, deseosos de complacer al público habanero, no han dispen-
sado medio alguno de montar ü l . O l s l V O á la altura de los más reputados estableci-
mientos de su clase; para cuyo efecto dispone en sus almacenes de la más escogida varie-
dad de víveres ñnos, ricos vinos y exquisitos licores, asií como del más selecto surtido de 
gaileticas y bizcochos que elaboran las fábricas nacionales y extranjeras. 
H J L O L I V O ofrece al consumidor á más de la comódi-íad de hallarse situado en 
lugar céntrico do esta capital, la absoluta garantía de expender productos de irrepro-
chable calidad. 
Cn 1188 
REMUS Y BACrüER. 
5 5 -
8-5 
m m M. 1WHALL COMPAMA Di I l E M i R O S . 
(LIMITADA.) 
136 calle 4 del Sud, Piladelfia. y 41 calle Wal l , 
New-York, B . X J ' / A . . 
I n g e n i e r o s c o n s u l t o r e s y p e r i t o s e n a p a r a t o s de f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r . 
F a c i l i t a n d i b u j o s p a r a h a c e r l a s v a r i a c i o n e s n e c e s a r i a s e n a n t i g u a s 
i n s t a l a c i o n e s , y h a c e n p l a n o s c o m p l e t o s p a r a l a s n u e v a s . 
H a c e n c o m p r a s e n c o m i s i ó n , 
B u r o p a . tanto e n l o s E s t a d o s - U n i d o s c o m o en 
S e e n c a r g a n t a m b i é n de c o n t r a t a r d i r e c t a m e n t e a p a r a t o s . 
H e c i b e n por c u e n t a de l o s c o m p r a d o r e s l o s a p a r a t o s c o m p r a d o s , a n t e s 
de s u e m b a r q u e . 
Esta Compañía no está interesada en ninguna fábrica y obra únicamente como agente del comprador, po-
niendo exclusivamente al servicio de los intereses que se le encomienden, sus conocimientos y experiencia, á 
ñn de asegurar á los hacendados las mejores máquinas y aparatos en las mejores condiciones. A este propósito 
dispone del distinguido ingeniero Sr T. H . Müller, que fué jefe de la fábrica de los Sres. S. S. Hepworth y C* 
de Yonkers N . Y. y director de los planos de la nueva refinería de Spreckels de Filadelfi». 
Puede, pues, contar el público con esta Compañía que po.-ée además un pezsonal técnico numeroso, para 
obtener los mejores informes científicos, tanto en consultas como en la formación de planos, presupuestos y 
compras, á la vez que la mayor exactitud comercial en todas las órdenes con que se la favorezca. 
K E F E H E a r C I A S : 
E N N J E W - Y O R K . 
Los Sres. Perkins y Welsh 
WALL ST. 
alt C 421 20-16Mzo 
E N C U B A . 
Los Sres. E. y J. J. Apezteguía 
INGENIO "CONSTANCIA." 
CARNE, BURRO Y VINO 
D E L DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO U N P F S O B I L L E T E S . ) 
L a medicación más feliz que ha inventa 
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á loa paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a Fó," Galiano 
esquina á Virtudes. 
D E L DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE BÁBAJÍO YODADO 
del Dr. O -nzález, que cuesta el pomo sólo 
l peso billetes E l rábano criol'o es tan rico 
en suslaocias rmídicinales como el rábano 
^e Europa, y el Jarabe preparado con ól y 
el azaciv cana 68 más aromi*tico y 11108 
sabroso que el Jartto:de Rábano ^ ^ 
viene del extranjero. Se p r e p » ^ v 8e,ven,ae 
en la botica de SAN J O S E , callo'de * ¿ ™ T 
núm. 106.—Habana. 
Cn 1147 26 3A 
VINODEFEFTONi 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posiro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciaies condiciones. 
Al pov mayor: 
Droguería del D o c t o r John son, 
Obispo 5 3 , 
en todas las boticas. 
(1172 l -Ae 
á.?rDNCIOS D E LOS ESTA DOS-DSIDOS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
E l J A M B E C A L I A N T E de h 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo" 
res, calma al niño, cara el cólico ventoso y es 
el mejor remedio para las diarreas. 
í TR1CTIV0 SIN PRECEDENTE 
A DISTRiBUCIOS DI U S U ÜK HIlOB, 
l i l i l i . 
Lotería del Estado de Lonisians* 
Incorporada por la I/Sgialatara rt.-vra loi objeto! $4 
Edncación y Caridad. 
Por un inmenso voto popnlsr, <a franquloi» forma 
rte de la presenta Constitnri^n de: ÍS?tedo- adopUulll 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E S O 1? D E 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinario! 
se celebran aemi-f.nnalmente, (Junio y Diciembre) • 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cad» 
uno de los diez meeeíi restantes del año, y tienen Ingar 
en público, on la Academia de Múaic». en Nueva Ot-
leans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por i n t e g r i » 
d a d l o s s o r t e o s y pago e z a c t o d « 
lo s p r e i a j o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertificamos los abajo fírvyantet, qut bajo nuestra 
$up€rvisiÓ7i y dirección, se hactn todos los preparah 
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuaUs de 
la Lotería del Estado de Louisiana: gue en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu* 
iodos se efectúan con honradet, equidad y buena, fef 
y autorizamos d la Empresa qut haga uso de esté 
certificado con nuestras firmas tn /frC-ti™-^ (* («-
'^t n** anuncios. 
C O B n S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros dé Nueva-OrleanM, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estada ds Louisiana que n t» 
lean presentados. 
R . M. W A L I t t S L B T , F R E S . L O U I S I A N A NA-
»IONAI> B A N K . 
F I E R R E L A N A U X F R E S . S T A T E NAT. B A K K . 
A. C A L D W I N , F R E S . N E W - O R L . E A N 8 K A T . 
BANK.. 
CARI< K O H N , F R E S . UNION B A T I * BAKBÚ> 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música de Nneva Orleanj? 
el martes 12 de agosto de 1890. 
Premio mayor$300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $6.—Décimos $2.—> 
Vigésimos $1. 
LISTA DK LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000. . . . . . 9 300.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000...... 100.CQO 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que so llama también ahogo, porque las per-
8; ñas quo lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfisiando. E n -
tro loa medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte añes de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma, millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ól acuden cada vez que 
es necesario. 
EL LICOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. GS-onzález, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González en uu vaso do agua con azúcar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can 
tidades en la B O T I C A D E S A N J O S É . 
Caile de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la F é , Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla, 
fftgg 185-9 Sí* 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . , 10.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000. . . . , , 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 
200 P R E M I O S D E . . . . 300 . . . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 200 . . . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios ds S 500 . . . . . . . . . . . . a 9 
100 premios de S 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premies da 200.. . . . . . 
TBBMIHALBS. 
999 premios de 100. . . . . . . . 














3.134 premios ascendentes £ . .....$1.051.S0O 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e a. 
¡ y Los billetes para sociedades ó clubs y otros Is— 
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle j número. Más pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido i U peí-
sena que escribe 
Z M F O S T A K T B . 
DIRBCOIOMi 01. A. D A Ü P H I S , 
New Orleans, L a * * 
B . U . D S A. 
6 bisa M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1K C . 
si fuere una carta ordinaria que contenga ¿pro ae * í 
gana Compañía de Expreso, Letra de earooto. Orden 
de pago 6 Pagaré postal. 
us CARTAS cmmcABAS m com^j BiUITK 
ds Banco, se dirigirán á 
K X W OBJLBAJMSRATIONAL.fcAftrf* 
New Orleans, L a . , 
RECUÉRDESE a61 
por C U A T R O B A N C O S ^ N A C I O N A L E S D E N D E-
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmado* por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Jugados Supremos de Justicia, 
por consiguiente cuidado con las imitaciones j em-
presas anónimas. 
L a cuestii'ip. <; •p boy se está considerando es: iter-
minará la artr,*. :"rarjqaicia en 1895 por limitación, 6 
será prole v > por otrps 25 afiosT 
r r X T S i ' Q f \ n»!» 1» fracción BÍÍ p^m»-
U í • V / 6» (o» billetes de^STA 
l i O T E R l A s .»tn M>n*>o (>nalq*iera que M ofrt*? 
€§ pal SSEDs ¡i? « i Dseo es ft»í<'<ti«st». 
m 
P H O F B 8 1 0 $r B 
DR. MlfiflTO FIGUfiRüA 
«npeciaUsts en enformertades 
del peclio j de niños, 
ha trasladado au estudio 6, Noptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
t'n 1167 1 Ag 
r \ K . A N G E L ROÜKIGUEZ.—SK D E D I C A con 
JL/especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, esta» por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
fioras, de 12 Á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 9578 4-9 
Dr. A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
8n casa y estudio Caha 14. 8393 27-13 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA Y CIRUJÍA 
DB LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
«n las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del bombre. 
En lita señoras curación radical de la caida 6 des-
censo del útero, PROHIBIENDO on lo absoluto el uso 
del peeario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia 6 estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cac, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas do consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12-27 
A LOS SORDOS. DOCTOR FRANCISCO G l -ralt, médico-cirujano. Especialista que defde 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des da los OIDOS en general y más especialmente de 
la sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, &. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
9239 alt Iñ-Ul 
Dr. Gralvez G-uillem, 
Especialisla en enfermedades secretas y ortopedia. 
Consultas do 1 á 4. 
MALES SECRETOS: Impotencia, pérdidas seminales, 
esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduras (hernias), desviaciones 
de la columna vertebral, coxalgia, fajas y en general 
defectos de hombros, caderas, brazos, piernas, etc. 
O'Reilly 106, al lado de la Paleta Dorada. 
9445 10-6 
E l médico ©enlista Dr. García Fuelles 
Ex-.Tefe de Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado su gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglaterra (Parque Central) en donde permanecerá a 
la disposición del público tan solo unos díis. Los en-
fermos rfc los ojos podrán consultar todos los días de 
12 á 3. C 1140 10-1 
DR. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticsí y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4, 
Cn. 1167 1 Ag 
DE, R. CHOMAT. 
Cora la síftlis 3' enfermedades venéreas. Consultas 
do 11 á l . Sol R4) Tlabana 8ÍC2 ?6-13 J \ 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
PROFESORA EN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Composte a y Aguacate. 9412 13-6 
i¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo deacubierto un remedio Bencl-
Ilo que 
€nra indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidoa de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y tcstimonioa gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor ^LudvñQ Mork Clínica 
Aural—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tardo. 
9362 13-6 
Dr. J L . Jovcr, 
Catedrático de Patología Módica y Di-
rector de la "Quinta del Rey," se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario ^ Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 . 26-oag 
Eafaei Chagnaccda y Nayarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio de Pensylvania 6 incorporado á la ü n i -
venlted de la Habana. Consultas de í» á 4. Prado 79 A. 
Cn 1142 25-2A 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
tifllíticas. C n. 1166 lAg 
DOCTOR FULGENCIO PRIETO CIRUJANO Dentista, especialista en extraciones sin di>lor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para quitar los dolores de muelas. Con-
sultas do 9 á 5: pobres de 3 á 4, Acosta 7. 
9046 14-29J1 
DR. J. MOLINET, 





U N Z A S . 
SISTEMA CARRICABURU. —TODA PEESO na que quiera convnncerse de la rápido y fácil que 
es mi método puede asistir á esta Abademia de idio-
mas; también ofrezco recibir gratis á cuatro señoritas 
cuya situación no les permita pagar la cuota de tres 
pesos: Lamparilla 21, altos. 9562 4-9 
UNA SEÑORITA FRANCESA PROFESORA de idiomas y música, desea encontrar clases á 
domicilio, enseña con perfección, y además desea 
encontrar una familia que le de cuarto y comida ei 
cambio de una clase diaria. Referencias las mejores 
Informarán Almacén de pianos de Auselme López 
Obrapía 23. 9518 2-8 
W G í o 1 u m m i 
D I R I G I D O 
porlosKdos Hermanos Maristas 
Mataró.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
Sores padres además de una vasta inslrucción en la 
Ia 2? enseñanza hasta el grado de Bachiller un cari-
Roso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí so trasmite es de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombros de ciencia 
<íe esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cnl l97 27-8 
P a b l o M i a r t e n i . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina.—Habana 168. 
16-7Ag 
Clases de m a t e m á t i c a s 
y preparatorias para alumnos de náutica. Repaso para 
pilotos y maquinistas navales; Muralla 20 altos ó Cu-
nan. 1. 9353 8-5 
I ^ O N JOSE F. V. CAGIGAL.—PROFESOR 
JL/'Normal.—Dedicado exclusivamente á la enseñan-
za elementfil; se ofrece á los señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de sus hijos: reci-
be ordenes cn la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
»n Chacón 14. 9178 10-31 
F . H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases á domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
UROS E m m i 
SUSCRIPCION A L E C T U R A 
4 domicilio; sólo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que ae devuelven al borrarse. Librería y pa-
pelería La Universidad, O'Reilly 6L cerca de Agua-
cate. 9534 4-8 
C u e n t o s p a r a n i ñ o s . 
Colección escogida de nueve cuentos morales ins-
tructivos y con láminas, todos por 40 cts.; uno solo 5 
cts.; preoios en billetes. Librería y papelería La Uni-
versidad, O-Reilly n. 61. 9688 4-8 
R e y e s c a t ó l i c o s 
su historia, por Prescottt 4 tomos $5, Historia del le-
vantamiento y guerra de España, por Toreno, 5 tomos 
$10. Historia de Inglaterra, por D . Hume, 5 ta. $8. 
Historia política y parlamentaria de España, por A -
mat, 3 ts. $6. Catecismo de Perseverancia, por Gau-
me, 8 ts. buena pasta $7- La ciudad de Dios, por San 
Agustín, 3 ts, $3. Colección de papeles ció; tíficos, 
históricos y políticos sobre Cuba, por A. Saco, 3 tomos 
$5. Lecciones de Filosofía, por Várela, 3 ts. $3. En-
tregas de la Revue des Deux Monde cada una veinte 
centavos. Precios en billetes. Estas obras se remiten 
francas de porto al que nos remita su importe cn car-
ta certificada á J . Turbiano. Librería La Universidad 
O'Reilly 61. Hacana. 9536 4-8 
ras 101 
¡Atenc ión! 
Aguiar 75, bajos.—Se ponen cuellos y puños de hilo á 
$1-50 cts. btos., y se hacen camisas por medida desde 
$3 btes.—Se solicitan buenas costureras. 
9544 4-9 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
1 clonan con arreglo á las últimas modas. 
' Especialidad on trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el Interior; todo á precio sumamente 
módico. 
En el mismo hay para su venta mag-
' nificos camisones. 
9127 
S O L 6 4 . 
8-6 
E n Cienfuegos 2 5 
so hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9367 28-5Ag 
Mine. E l i s a Osvadl . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los pila-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-13 
MES DE LETMAS. 
EL POLVORIN—TREN D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9-2 
OLICITIES, 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A peninsular recién llegada, á leche entera la que 
tiene buena y abundante y personas que la garanti-
cen: Santa Ciara 8 impondrán. 9572 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano: San Miguel 182. 
9575 4-9 
Se solicita un agente idóneo para representar una 
antigua fábrica de camas do hierro y de metal. D i r i -
girse y dar referencias, á Abert Phillips, Rea St., 
South, Birminghani. Inglaterra. 
3-7 
EN I N U Ü S T R I A NUMERO 72, ESQUINA A Bernal, en los altos se solicitan dos criadas para 
el servicio de mano, bien soun blancas ó de color. 
9482 4r-7 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano en Industria número 122. 
9481 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora: calzada de 
San Lázaro 71. 9449 4-7 
Q O L I C I T A COLOCACION U N A SESfORApara 
^ a c o m p a ñ a r á otra ó en una casa de familia para 
costurera, no tiene inconveniente en hacer la limpie-
za de habitaciones: también para llevar el manejo de 
una casa como ama de llaves: calle del Pocito 12. 
9462 4-7 
UN A SEÑORA MAYOR D E E D A D DESEA colocarse de criada de mano en una casa decente 
de corta familia, sabe cumplir con su obligación y en 
la misma una lavandera, es general en su profesión, 
tanto de señora como de caballero, se hace cargo de 
lavado en su casa: Fernandina entre Zequeira y Mon-
te número 53^, herrería. 9461 4-7 
Se sol ic i ta 
uno criada de mano: Bernaza 29, altos. 
95C4 4 !* 
Se sol icita 
un joven peninsular de 12 á 15 años de edad al cual se 
abonarán $15 btes. mensuales y ropa limpia: impon-
drán Calzada del Monte 2, librería. 95-3 4 9 
U N A C R I A D A D E M A N O 
que sepa bien su obligación y traiga referencias, para 
la calle Cuba núm 66. 9557 4-9 
Se solicita 
una muchacha de 12 á 14 años para entretener una 
niñita en Jesús del Monte: informarán S. Ignacio 31, 
altos, desde las 4 de Ja tarde en adelante. 
9553 4- 9 
^ ¿ O L I C I T A COLOCACION A L E C H E ENTERA 
Cjuna morena de 26 oños de edad y de buena y abun-
dante leche; informarán en la calzada Ancha del Nor-
te 387, personas de confianza acraditada. 
9554 5_9 
SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO Y 
lOmanejadora de mediana edad, con buenos informes 
para el Vedado: informarán Animas 22 y en el Veda-
do calle 7 número 63, casi esquina á B:>uos 
9579 4 ,9 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A p e -ninsular sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tiene personas que la gatauticen: 
impondrán Maloja 88, esquina á Manrique. 
9577 4-9 
UN JOVEN DESEA COLOCARStfi B I E N M cobrador ó cuidar un escritorio ó para pasante de 
colegio, sabe leer j escribir con perfección: tiene muy 
buena recomendación. Someruelos 5. 
9566 4.9 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción y tenga cartilla. Cuba 34. 
9518 4 9 
S e c o l i c i t a 
una cocinera blanca ó do color para cocinar para dos 
personas: sueldo $20 pesos. Amistad 41. 
9512 4.9 
E n l a C a s a de Sa lud " G a r c i n i " 
s e s o l i c i t a u n l a v a n d e r o . 
9546 4-9 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sea inteligente en su ser-
vicio. Amargura 49. 
9576 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche una señora de Canarias. San Lázaro 
número 166. 9571 4-9 
Se sol ic i ta 
uca manejadora blanca de mediana edad, que traiga 
bur nos informes. Zulueta 71. 
95Í9 4-9 
Se solicita 
una joven de color para manejar un niño de dos años. 
Salud 48. 9570 4-9 
S E NECESITAN 
costureras de modista y aprendizas. Sol n. 61. 
9567 4 9 
Se sol icita 
una cocinera de mediana edad que atienda á los que-
haceres de la casa de dos personas solas, que duerma 
en el acomodo y que acredite su conducta. Sueldo ij 
btes: en Aguila n. 153. 9558 4-0 
Se sol icita 
una excelente cocinera de buena edad y aseada: paga 
segura. Calle 4?, esquina á 5?, Vedado. 
9529 4-8 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES Se facilitan en el mismo dia cocineros, cocheros, 
camareros, porteros, criados, operarios y trabojadores 
á los dueños de ingenios y fincas.—Compra cruces v i -
talicias y negocia todo lo concerniente á las clases pa-
sivas. Aguacate 54. 9539 4-8 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan-
tías y se compran casas. Salud número 35 puede de-
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64. 
9513 4-8 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO peninsular que sabe cumplir con su obligación, ya 
sea en casa particular ó establecimiento: informarán 
en la calle de Lamparilla, esquina á Monserrate, bo-
dega. 8537 4-8 
* ÍESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
1 'dera de color en casa particular; es exacta en su 
trabtyo y tiene quien garantice su conducta; calle do 
Monserrate número 129 impondrán. 
9521 4-8 
1 , 8 0 0 p e s o s oro 
So desea imponer esta cantidad con hipoteca ó en 
pacto por un año ó más en finca urbana, según con-
venga sin intervención do corredor: dirigirse á Te-
niente-Rey 17, E. á todas horas. 
9517 4-8 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N D E C O -lor para manejar niños: tiene quien responda por 
su conducta; Monserrate 119. 
9500 4-8 
O c h o por c iento a l a ñ o 
$ 5 , 0 0 0 
se dan con hipoteca. Reina número 80 informarán. 
9511 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
darán razón en la fonda La Perla del Muelle. San 
Pedro entre Muralla y Sol. 
9506 ' 4-8 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA ayudar á una corta limpieza y coser en máquina y 
á mano, en casa de moralidad; tiene buenas recomen-
daciones; darán razón Empedrado 42. 
9522 4 8 
EL M A P M T A NAVAL. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co-prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
D. Juan A. Molina», 
ingeniero naval. 
De venta en MERCADERES 28. 
EL INDICADOlílE PRESIONES. 
Obra de reconoeida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor. Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
D. Jnau A. Molina». 
De venta MERCADERES 28. 
9166 alt 1&-31J! 
Se solicita 
una lavandera para que se haga cargo por meses de la 
ropa de una corta familia: Bernaza 53. 
9503 4 8 
9 p.g an i i a l . - 8 ,OO0$ y 6 , 0 0 0 
Se desea asegurar con hipotoca: informan Salud S9. 
9512 4-8 
C a m p a n a r i o 4 8 
Se solicita una manejadora para una niña. 
9528 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora de alguna edad, de completa moralidad y 
qne terca alguna instrucción. Chacón 20. 
9519 4-8 
Barberos . 
Se solicita un buen oficial y un aprendiz. Salón E l 
Recreo, Empedrado 30, al lado de la Diputación Pro-
vincial. 9510 l-7a 3-8d 
EN L A M P A R I L L A 27^ — SE S O L I C I T A N criadas, cocineras, costureras, lavanderas, criados, 
cocineros, porteros, muchachos para colocarse en bue-
nas casas, así mismo se le facilitan á los señores due-
ños todos los dependientes y sirvientes que necesiten, 
con buenas referencias, pidan lo que deseen. 
9496 4-7 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, B L A N -ca ó de color, de mediana edad, con la precisa 
condición que ha de tener paciencia y ser cariñosa con 
los niños. Si no tiene buenas recomendaciones de ca-
sas donde haya servido; que no se presente Vedado, 
calle 2 número 2 informarán. 
9493 4-7 
Se sol icitan 
un criado y una criada que presenten buenas referen-
cias. Neptuno número 122. 
9470 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse de criandera á media leche ó á leche ente-
ra. Informarán Neptuno número 211, hodeira. 
9458 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad desea colocarse para el servicio de una cor-
ta familia, ó bien sea para cuidar algunos niños: tiene 
persona» que la recomienden. Dragones número 14. 
9457 4-7 
Coc inera 
Una señora peninsular que sabe cumplir su obliga-
ción desea colocarse: ha estado en varias casas de la 
Habana; informarán Neptuno entre Gervasio y Belas-
coaín, en la peletería La Tempestad. 9473 4-7 
Se sol ic i ta u n a coc inera 
blanca ó de color, limpia y aseada, y que duerma fue-
ra: es para un matrimonio solo: se exíjen anteceden-
tes; on Obispo 81, esquina á Compostela E l Novator. 
94(i9 4-7 
UN A J O V E N P A R D A DESEA COLOCARSE para manejar un niño: calle de la Economía n ú -
mero 19 informarán. 9468 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad blanca ó de co-
lor; que sepa cumplir con su deber, sino que no se 
presente: Monte 129, alto?. 9467 6-7 
Desea colocarse 
un hombre de mediana edad de criado de manos ó por-
tero en casa particular: tiene personas que respondan 
por su conducta: informarán Mercaderes 6. 
9450 4^7 
SE SOLICITA E N NEPTUNO 82, T I N T O R E -ría un muchacho peninsular de 16 á 17 años, se le 
enseñará el oficio y 20 ó 25 pesos de sueldo, ó más se-
gún su aptitud y adelantos en el trabajo: que tenga 
quien lo recomiende. 9452 4-7 
| t E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
ÍLJ criandera de color sana y con buena y abundante 
loche pisra criar á leche entera bien sea en la Habana 
ó en cualquier punto del campo: Aramburo 48 entre 
San José y Zanja. 
9463 4-7 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para una familia que vive en el campo 
que sea francesa y sepa bordar: impondrán Marianao, 
San Celestino u0 5. 9455 6-7 
SE DESEA UN MEDICO, SIN F A M I L I A QUE quiera ejercer su profesión en el campo en un ba-
rrio que no hay médico ninguno; y también un botica-
rio que quiera poner un botiquín en el m'smo barrio: 
informarán en Marianao, San Celestino 5. 
9^6 6-7 
AVISO.—SOLICITA COLOCACION E N A L -guna casa de comercio 6 escritorio, un joven que 
posee una regular letra, y facilita cuantos informes le 
pidan sobre su conducta. Impondrán Sol IOS. 
9477 4-7 
Se sol ic i ta 
una buena cocinera que duerma en la casa. Compos-
tela 213, altos. 9151 4-7 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para los quehaceres do-
mésticos de un matrimonio sin hijos ó asistir un en-
fermo, impondrán calle de Cárdenas 43. 
9389 4-7 
PARA U N M A T R I M O N I O SIN H I J O S E N Marianao, se solicita un cocinero peninsular. Se 
prefiere recien llegado: in famarán Cerro 625. 
9418 4 6 
SE DESEA COLOCAR UNA G E N E R A L L A -vandera, tiene personas que respondan por su con-
ducta: Escobar 98. 9436 4-6 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R ACOSTUM-
\ j hrada al servicio de mano desea colocarse en 
30 pesos B. en casa de moralidad. Tiene persona que 
responda por su conducta. Informarán Lagunas 65 A. 
9140 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A blanca para criada de mane á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad ó para manejar una niña: Cuba 
núm 170 informarán. 9414 4-6 
SE DESEA COLOCAR UN G E N E R A L COCI-nero cn casa de una familia de referencia teniendo 
quien lo garantice por su conducta y buen c mporta-
miento: darán razón en la calle del Campanario 104, 
Centro de Cocheros. 9434 4-6 
DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R D E criado do manos do caballeros solos ó en casa de 
una familia particular para portt ro: tiene personas 
que acrediten su honradez: impondrán Inquisidor 10 
esquina á Sol en la bodega. 9448 4r-6 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A Y SIN F A M I L I A D E 
\ J sea colocarse en una casa do confianza ó con un 
viudo para el cuidado de la casa y de familia para a-
compañar á una señera y aseo de cat.a: en la calle <" 
Cárdenas 8 darán razón 9426 4-6 
T A E S E A C O L O C A R S E Ü Ñ A B U E N A C R I A D A 
jL /de mano do color activa é inteligente, sabe cum-
plir con su obligación, también para manejadora de 
niños con los que es cariñosa: calle de Cienfuegos 14, 
impondrán. 9Í23 4-6 
DESEA COLOCAR UN E X C E L E N T E 
Ocriado de manos para casa de familia ó establecí 
miento ó para cuidar alguna casa de familia, lo mismo 
para limpieza y cuidado de escritorios, pudiendo pre-
sentar todas las referencias que se pidan: darán razón 
Obrapía y Aguacate, cafó. 9118 4-6 
Se sol ic i ta 
en Escobar 103 una criada de maco que sea de color 
tenga buenas referencias y cartilla. 
9419 4-6 
U n a coc inera de color 
se solicita, y para la limpieza de la casa, ae pagará 
bien: tratarán Trooadero 59, do 10 á 4 de la tarde. 
9441 4 6 
E s t r e l l a n» 1 
Se solicita un muchacho que sepa almidonar y re 
partir ropa: ha de ser formal y ha de traer buena rece 
mendación. 9428 4-6 
Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criad 
de manos ó acompañar á una señora: Muralla 34. 
9422 4-6 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS blanca do 34 años, para criada de mano y que sepa 
coser á máquina y tenga persona que informo de 
conducta: Virtudes 25. 9421 4-6 
S e so l i c i ta 
una cocinera blanca que tenga persona que responda 
de BU conducta. Aguila número 90. 
0479 W 
Ü NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una señora que acompañar, tiene quien 
responda de su moralidad y buena conducta. Monte 
número 18, botica. 9143 4-6 
T \ E S i i ; A COLOCARSE UN JOVEN P E N I N -
JL/sular en casa de comercio, entiende del ramo de 
sedería, ó en casa particular: tiene personas que res-
pondan por su honradez lo mismo para la ciudad que 
para el campo: informarán O'Reilly 80, La Madrileña 
94*1 • 4-6 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
liace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme ladea siguientes: malos humores ad-
quiridos 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
la .SIPILIS primaria 6 secundaria. Infinidad de certifi-
cados de médicos notables y de particulares atestiguan 
.ahondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falBificado, por lo 
jue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre i m -
preso en la viñeta. 
Cnll55 l A g 
ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Oaliano 111, L A E S T R E L L A ; mueblería. E n la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
S E ! A L Q U I L A 
la bonita casa quinta Real 82, en los Quemados de 
Marianao; informes quinta la Candelaria en Marianao 
y Damas 38 en la Habana. 9561 6-9 
U n muchacl io 
Se solicita en la sombrerería La Germanía, Obispo 
úm. 89. 9Í23 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R de cocinera, es formal y de mediana edad ó para 
acompañar á una persona sola y viajar: impondrán 
Merced 89, carnicería esquina á Picota D. Manuel 
González. 9432 4- 6 
"JTXESKA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
JL/peniiifuiar, aseado y de moralidád, cu casa parii--
cular ó cstableclmienío: sube curnpür con su obliga-
ción. Impondrán Economía nútuero 56. 
9352 8 5 
Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 
Se (oliciian en la fábrica do calzado L A PE, calle 
de Falgueras n. 31. Corro. Pueden dirigirse á la mis-
ma, y st desean informes, á la calle de la Habana nu-
mero 113. 9218 8-1 
Q E DESEA COMPRAR UNA CASITA POR San 
lüjLázaro hasta el Torreón, Ubre de gravamen para 
el comprador: informarán de 11 á 1, Luz 10, que no 
pase de 1,000 pesos btes. 9543 4-9 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas; las obras buenas y de textos se pagan bien. 
Librería y papelería La Universidad, O'Reilly n. 61, 
cerca de Aguacate. 9535 4-8 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm, 2, fronte á L A CORONA. 
9523 4-8 
C O M P R A 
En buen punto de intramuros ó en los barrios de 
Colón, Salud, Monserrate, San Leopoldo ó Panta, se 
solicita comprar una casa libre de gravamen, cuyo va-
lor no exceda «lo $3,300 en oro. También se aceptaría 
en Cayo-Hueso, siempre que fuese en Neptuno, San 
Miguel ó Concordia.—Campanario 33, altos. 
9505 4-8 
SE COMPRAN CASAS O TERRENOS B I E N si-tuados ó sean próximos á lugares céntricos aunque 
las primeras estén en mal estado, podrán dirigirse los 
interesados á D. Manuel de la Lastra, Reina 121 de 
11 á 12 do la mañana v de 6 á 7 de la tarde. 
9174 6-7 
Carruaje s en buen uso 
Compro dos á particulares, s'n intervención de co-
rredores; dejad dirección á D. L . Cid, Villegas 62. 
9489 4-7 
SE DESEA COMPRAR U N A B U E N A BURRA ó yegua de tres á cinco meses de parida y sana. 
Escobar 124 esquina á San Rafael ó Aguila 73, de 3 
á 6. 9424 4- 6 
O E SOLICITA COMPRAR UNA CASA D E 
K?dos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sm intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 8-1 
PIDIDI 
PE R D I D A . D E L A C A L E D E C A M P A N A R I O número 68 se ha extraviado un perro pock, de 4 á 
5 meses responde por Pipo: se gratificará al que lo 
devuelva. S439 4-6 
iLQUIUM 
8E alquila la hermosa casa Tejadillo 1, piso princi-pal alto; 11 cuartos, 3 salís, piso de mármol y mo-
saico, lo más higiénico y saludahle, mejor que en los 
puntos de temporada, como no hay otra en la Haba-
na, do esquina, á la brisa, á los 4 vientos, agua de 
Vento, no ha de haber muchachos; en la misma i m -
poudifcj. 9556 1-9 
¡¡OJO!! 
Se alquila una buena habitación con suelo de mo-
sáico, con asistencia 6 sin ella. Amargura 72, altos. 
9559 4-9 
Barato: se alquila un solar propio para un tren de carretones ó guaguas con sus colgadizos y habita-
ciones: tiene ochenta varas de fondo y doce de frente: 
Vives 47, inmediato á la iglesia de Jesús María: infor-
marán Rastro n. 1. 9516 8-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy frescas y ventiladas. Mon-
te 181, Botica San Pab'o. 
9531 4-8 
Ojo, C h a c ó n 1 
Se alquila un piso con sala, gabineta, dos cuartos 
corridos, comedor, buena cocina, letrina, llave de 
agua, gas si lo quieren y llavía. 
3530 4 8 
Se alquila en $25 blllrtes 5 se vende la casa calzada de Vives n. 12i»! la 1 ave esquina á Figuras 126: de 
más pormenores, su dueña Santo Suárez, calle de 
Santa Emilia 26. 9504 4-8 
C< e alquilan para una corta familia cuatro hermosas 
k j y f esca^ habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33. inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 9507 4 8 
alqu lau des grandes habitaciones altas, muy ven-
iOtiladas con vista á la calle á una cuadra de San L á -
zaro y media do Galiano en un precio módico: infor-
marán Blanco 39. 9508 4-8 
BARCELONA 22, casi esquina á Galiano se alqui-lan unos hermosos y venlilados altos con balcones 
á la calle y entrada á la Hriea, azotea, mirador, agua, 
cloaca y demás comodidades uroplas para tin matri-
monio, en la misma informarán del precio y condicio-
nes del inquilinato. 9520 8-8 
Altos Pocito n. 24 independientes, á dos pasos de Carlos I I I , con sala, comedor, tres cuartos y dos 
altos propios para la estación $21-20; próxima á de-
socuparse Lagunas 30 y accesoria n 20 $17 y 12; ha-
jos para establecimiento ó industria Infanta 96 esqui-
na á San José $31-20; íesú^ del Monte número '01, 
con Bala, comedor, siete cuartos, da á dos calles $17, 
todo uro: en la misma se venden cuatro estatuas de 4 
estaciones y se solicita una negrita de 8 á 10 años 
para criada de mano. Salud número 55. 
9466 4-7 
S e a l q u i l a 
una habitación á caballeros solos. Bernaza 1, esquina 
á O'Reilly, altos, frente al Parque Central y de los 
teatros, con limpieza y llavín. 
9»72 4-7 
Se a lqui la 
un cntreiuelo con sala y tres cuartos con ventana á la 
calle A margara número 94. 
9460 4-7 
En Guanabacoa. 
Ŝ  alqrii'an las casas calle de Candelaria 28 y 28f 
acaba íí-.s de reelificar. ú una cuadra de la pla7a del 
Re r- w é inmediatas á los dos paraderos; compuestas 
de cinco cuartos y muy ventiladas en el precio la pri 
mera en cuatro centenos y la segunda en una onza un 
escudo: impondrán cn la misma calle n 30. 
9495 4-7 
Habitaciones con asistencia ó sin ella, en punto cén-trico se alquila una magnífica y muy fresca: I n 
dus'tria ll-"*: también dos en la azotea en dos centenes, 
son muy espaciosas. 9461 4-7 
Vedado 
Se alquila la hermosa y bonita casa calle 5? n. 72, 
con sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, agua abun-
dante, portal v j.irdín: al fondo de la m ima Supondrán. 
9492 4-7 
E n Marianao 
Reformada y pintada de nuevo, se alquila la fresca 
y hermosa casa Simto Domingo 2, al lado del parade-
ro de Samá: en la misma darán raztín. 
9176 4 7 
P r a d o 93 . P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habita clones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos 
9502 4-7 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en precio módico: tiene cuatro cuartos 
v demás comodidades: se piden referencias: ca'le de 
Jesús María 103. 9415 5-7 
SE alquilan en el "Hotel Comercia" Obrapía 67 es-quina á Aguacate, magníficas y ventiladas habita-
ciones altas y hajas con vista á la calle; para hombres 
solos y matrimonio sin hijos á toda asistencia; precios 
módicos. 94<4 4- 6 
S s a l q u i l a 
un cuarto alto independiente como propio para 





Se a r r i e n d a 
en el Calvario nna estancia con 4 caballerías de tierra 
con agua y buena casa de vivienda: Jesús-María 20, 
entre Cuba y San Ignacio. 9435 4-6 
CARMELO.—En el mejor punto y apropósito para una familia, se alquila en la calle 12 entre 11 y 13, 
una cuartería á una cuadra de la línea: informarán y 
está la UÍJ ve en la calzada de San Lázaro 286. 
9446 4-6 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calle de Acosta 43, propio para 
una corta familia, se puede ver á todas horas. 
9425 8-6 
O e arrienda la estancia E l Tamarindo de una caba-
Hería de tierra á un kilómetro de Guanabacoa por 
la calzada de Marianao: impondrán en Guanabacoa 
calle de la Amargura entre San Andrés y Obispo, 
quinta La Belencita. 9(38 4 6 
72, R E I N A 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitado 
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias nn niños, con muebles ó sin ellos. 
9399 5-5 
se alquila la casa callo de Virtudes 142 entre Gerva 
sio y Belascoaín. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, eeis habitaciones bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, caballeriza cochera, agua abun-
dante y doble azotea: en la talabartería La Fa-tia, Te 
uiente-Rey 54 vive »u dueño é informará á todas ho-
ras. 9S93 1.0-5 
' e alquila la finca San Rafael de tres y media caba-
Ol ler ías de tierra, cerca de las Minas, tiene rio y 
cañada y varias casitas ó bohíos: tratarán de su ajuste 
San Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9347 8 3 
( > jo panaderos! Se alquila para panadería la casa - Rayo Mimero 54 que conseiva su horro inme-jo-
rable donde hasta ahora ha estado la antigua parmáe-
ría E l Rayo, de donde ha salido más próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su ajuste en San 
Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9346 8-3 
E n punto c é n t r i c o 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio mpdico; Virtudes 2, Hotel Contra!, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 6 3 
Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-mero 26, se alquila un gran local propio para es-
tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
9277 15 2 
Se a lqui la 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptu-
no n. 80, esquina á Manrique. En la misma impon-
drán. 9254 8-2 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 8-1 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G n? 8: cn 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
de Fincas y Estatlecimientos» 
SE V E N D E N CUATRO BODEGAS, N U E V E fondas, seis cafés con billares, 4 cafetines, una 
dulcería, 1 panadería, 2 hoteles, 1 casa de baños, una 
vidriera baratillo, 1 tren de coches de lujo, 1 carnice-
ría, 8 fincas de campo, 24 casas de esquina, 18 casitas, 
1 tren de lavado. San José número 48. 
9549 4-9 
SE V E N D E N . 4 REGIAS CASAS E N E L Paseo del Prado, Reina, Gahano y Sahul. más 29 
casas de 1 y 2 ventanas, 14 de esquina, 6 casas en el 
Vedado, 5 en San Lázaro, 3 Cerro, 7 Jesús del Mon-
te, 12 en Guanabacoa, 8 en Sitios, 5 casas-quintas, 4 
casas ciudndelas.—San José 48. 9551 4-9 
OJO QUE CONVIENE. SE V E N D E UN tren de lavado por tener que atender negocio demás 
importancia: informarán Consulado 35 de 7 á 11 de la 
mañana y de 6 á 10 noche. 9573 8-9 
G-ran n e g r e c i ó . 
Se vende la casa calle de Someruelos 34, en buenas 
codiciónos: informará su dueño en la misma. 
9547 4-9 
BU E N CAFE.—SE V E N D E B A R A T O POR tener que ausentarse su dueño á la Península: es-
tá situado en el centro del comercio, hace esquina y 
muy acreditado lo que produce lo realquilado sale libre 
de alquiler el café, tiene contrato público por 4 años; 
darán razón Lamparilla 19.—Prudencio Noriega. 
9545 4-9 
Se vende 
en Arroyo Naranjo, por mucho menos de lo que vale, 
una finca compuesta de 2.i caballerías de tierra, con 
casa de vivienda, etc. Está bien cercada y próxima á 
la carretera. Más informes Amargura 13. 
9501 8-7a 8-8d 
SE DESEA COMPRAR U N A CASA E N L A calzada de Jesús del Monte; de Santos Suarez al 
paradero de los carritos. Remítase por correo nota con 
precios y detalles á R. Campa, calzada del Monte 97, 
Los Artesanos. 9527 4-8 
SE V E N D E E N 15,000 PESOS UNA CASA D E zaguán frente al campo de Marte: cn $14,000 una 
idera Amistad: en $15,000 una id. Virtudes: en 15,C00 
pesos una id. Trocadero inmediata & Prado: en 12,000 
pesos una gran casa donde hay un establecimiento. 
San Miguel 206 9514 4-8 
CENTRO D E NEGOCIOS Y COLOCACIONES Aguacate o. 54—Se encargado la compra y venta 
de casas, c^fés, fondas y toda claso de establecimien-
tos, créditos de Hacienda, Ayuntamiento, etf... etc. Se 
venden fondas, hoteles, bodegas, casas en diferentes 
puntos. 9538 4 8 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r 
Se vende la casita calle Ancha del Norte 275. Cu-
razao 23, de 6 á 9 ó de las 4 ea adelante informarán. 
9509 4 8 
OJO A LAS V E N T A S . - l SOLAR E N L A CA-lle del Aguila $800 oro En 3 centenes 1 máquina 
de hacer cigarros de hebra á la mayor perfección y 
brevedad. 1 faetón francés nuevo ultima moda muy 
barato; se toman $100 oro en hipoteca de 1 casa; Es-
t é v e z l 7 d e 8 á l 0 y 4 á 6. 9540 4-8 
VENTAS PE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS una casa calle San José $9000 oro; 1 cal̂ e Picota 
$4,000: calle Oquendo una en $1000. una fonda y t i -
na carbonería muy baratas: se compra una císa en el 
barrio de la Punta $2000: informarán Lamparilla 27i 
9197 4-7 
ir«N G U A N A B A C O A C A L L E D E L A A M A R -
IA» gura muy cerca del paradero una casa de tres ven -
tanac, de mampostería, frente y fondo extraordinario 
en 1800; 2 casas en Tenerife de mampostería, azotea, 
paja de agua, juntas ó separadas TOOO: 2 en Maloja 
una 4000 j otra 2S00, esto todo en oro y otras por 
otros puntos de 2500 hasta 4000 btes. Angeles 54. 
9494 4 7 
A TENCION. E L PRIMERO D E LOS DOS que 
Xi.dejaron en el café Mercaderes 39, el apunte ofre-
ciendo por la casa Piorida número 5 $900 oro libres 
para el vendedor que se presente y de no se le dará 
por el mismo precio al primero que venga. Oficios 44, 
fonda. 9491 4-7 
SE V E N D E U N CAFE Y B I L L A R CON UNA vidriera de billetes y tabacos, Litne 8 me?a«, en 
punto bueno en $"000 b ; ut-a hoftega enquiña sin com-
petencia $100; vu.ta diario $ i 1 Oi'O btes v 24 casas 
do 1,500 á 8,0 O: 12 de dos veniaui's: razón C a l l e de A-
guila 205, bajos; cerca de Reina, de I I á 2. 
9488 4-7 
SE V E N D E POR NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño una barbería en el mejor punto de la Ha-
bana: tiene tres fábricas ca los alrededores y ^n para-
dero del ferrocarril se da sumamente barala: informa • 
rán Zanja esqu a á Espada, barbería 
9454 4-7 
BUEN NEGOCIO: POR N< > POOEKLA ASLS-tir su dueño por estar enfermo, se vende, una car-
nicería, situada cn lo iirejor de la ciudad muy acredi-
tada, vende media res de 8 á 9 arrobas iodo" en esta-
blecimiento: se vende en quinientos i..osos btes. y p^ga 
un míniroo alquiler: informará» San Miguel 173, fon-
da y bodega. 9459 5 7 
SE V E N D E N 4 SOLARES E N E l i MEJOR punto del Vudado. libre de gravamen, en la línea, 
una cuadra de Biños á 1,300 oro, dos casas, una de 2 
ventanas, columnas, 6 cuartos cada una. suelo de mo-
saico, otra de iguales condiciones á 7,000 oro; razón 
calle de Aguila 205, bajos, cerca de Raina. t in corre-
dor, de TI á 2. 9487 '4-7 
SE VEK D E N BODEGAS, CAFES Y P A N A D E -rías de todos precios, casas desde 1000 á 8000 de 2 
y 3 ventanas y esquina con c-tablecimionto, potreros 
é ingenios ^o todos precios y comodidades por donde 
pidan, y me hago cargo de la venta y compra de los 
mismos todos los días de 11 á 2, calle de Aguila 205, 
cerca de Reina. 9486 4-7 
l TENCION. —SE V E N D E UNA CASA C A L L E 
l \ dei Aguila, con cinuenta varas de fondo, acabadas 
de fabricar, con sala, saleta, cuatro cuartos, patio es-
pacioso y demás servidumbres: informaran Príncipe 
Alfoiiso 107, tienda de ropa<, á todos horas. 
9411 4 6 
S E VENDE 
La casa R E I N A 46, de mampostería, azotea, te-
chos y puertas de cedro, de muy sóli /a construcción, 
de tres pisos, con agua de $20 y libre de gravámenes. 
Produce mensualmen' e $136 oro y se vende en una 
cantidad que produce más del 9 p .g libre anualmeu 
te: informarán Jesús del Monte 299 y Florida 47 tea 
tro de Jesús María 9147 4-6 
VE D A D O SE V E N D E U N A CASA D E mam-postería con varios materiales de fabricación y 
varios animales, FO da todo por la mitad de su valor, 
por retirarse su dueño á la Península: calle 10, entre 
9 y 11 informarán, bodega. 9373 6-5 
GANGA. SE V E N D E N DOS C A S A S E N R E -gla calle de Santa Rosa 82 y 84, de mampostería 
y tejas, con su patio y pozo de agua potable: se ven-
den por retirarse su dueño á España: informarán San 
Pedro número 4, esquina á Obispo, café Cagigas. Ha-
bana. 9370 8-5 
EN DOS M I L PESOS ORO Y SIN I N T E R V E N ción de corredor se vende en la calzada de Luya 
nó una casa de mamposterí i , azotea y tejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, faleta, 
cuatro cuartos, cocina, pozo y demás, es soca y fresca 
por estar bien situada en punto alto y saludable: in-
formarán calzada de Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
Vedado 
Se venden solares cn el mejor punto de esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 93. 
9242 8-2 
B u e n negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa-
rá su dueña en la callo de la Zanja n9 132. de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15 29 
SE V E N D E UNA POTRANCA D E 5 CUARTAS y media de alzada, de 20 meses, color dorado, muy 
mansa j propia para mont*r niños ó para circos, es 
de. todo gusto y se da muy barata: el portero de Obis-
po 8, dü r-in ra?ón. '9552 4-9 
•pERRITA CHIHUAHUA!! SE V E N D E UNA 
JL que pesa media libra, es la más fina y chica vista; 
p ra personas de gusto no hay mejor regalo. En co-
rreos hav un surtido colecto. Virtudes 40, altos 
9184 4-7 
S o v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena ed ;d propia para una duquesa ó tílburi Reina 
u. 53. 8877 1& 24JI 
BARBERIA.—POR TENER DOS D E L MIS-mo giro y no poierla atender su dueño m vende la 
antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoaín 45 casi esqtlinaá. Neptuno* En la mis-
ma mfcmaráa . ggfSS 
G A M U E S , 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
Un faetón francés de medio uso. 
Un tílburi de vuelta entera. 
Otro sin fuelle propio para paseo. 
Un coupé chico, puede usarse con un caballo. 
Otro grande con asientos para cuatro personas. 
Un carro en muy buen estado pintado, á punto de 
rec'bir los letreros que lleve. 
Un arreo de pareja, p i r a caballos grandes. Salud 17. 
9526 5-8 
T \ E M U Y POCO USO, U N P A E T O N - J A R D I 
í ?ñera elegantísimo y sólido, tiene lanza y tapacetc 
y todas las necesidades del gusto y la comodidad; se 
da muy barato: informan Obispo 80, el portero. 
9475 4-7 
SE V E N D E RN HERMOSO CARRO D E CUA-tro ruedas, propio para cigarros ó cualquier cosa 
que lo quieran aplicar por buen tamaño, y uo necesi-
tarlo su dueño: informarán Lealtad 100 á todas horas, 
dulcería. 9485 10-7 
S e v e n d e n 
tres milores y tres limoneras en mediano uso, en pro 
porción. Zanja 73. 9453 4-7 
Se vende 
un buen faetón con un msgnííico cabaFo criollo y su 
limonera; Obrapía 87. 9273 8-2 
L a RTueva A m é r i c a 
Obrapía 55, casi esquina á Compostela al lado del ca-
fé. Todo en ganga sin rival, porque se puede, no 
hay quien compita con los precios de este estableci-
miento: acaba de salir á la venta un grande y variado 
surtido de muebles de los más modestos á los más ele-
gantes; juegos de cuarto que no hay más allá, de pali-
sandro y de freeno casi por la mitad de su valor, jue-
gos complelos de sala, Vienas, nuevos á $95 oro, va-
len el doble; espejos regios para sala, cuadros esplén-
didos c-u grabados; camas de hierro y de maderas é 
infinidad de objetos de macho capricho: no equivocar-
se la casa es Obrapía 55, casi esquina á Compostela, 
al lado del café La Nueva América: en la misma se 
solicita una criada de maro. 9574 4-9 
CAJAS DE HIERRO 
Se realizan y las hay á prueba de fuego, en la Ven-
duta de Félix J. Miniño, Mercaderes n. 16. 
9490 4-5a 4-6d 
4-9 
J UEGOS D E SALA D E V I E N A D E L U I S X V , de palisandro y caoba lisos y escultados, escapara-
tes de 10 á 100 pesos, juegos de comedor de fresno y 
cacha, peinadores, lavabos, tocadores, veladores, pa-
languueros, sillas y sillones de varias formaslámparas 
de cristal y bronceadas de 2y 3 luces, faroles, buules 
de cuero, un elegante reloj de mesa lavabos y espejos 
de barbería, camas de hierro y cristal, un espejo gran-
de, un juego de cuarto de fresno completo, para per-
sona de gusto una cama camera de lanza con su 
£redoso mosquitero, cosa de guato, y otros muebles, r e a l d a d « . 9533 4-8 
ÜNA V I D R I E R A M E T A L I C A DE LAS QUE valen 3 onzas se da por la mitad; un escaparate 
de un espejo muy barato; otro de los de bolas y 3 tor-
neados en 60 pssos B. Un juego de sala Luis X V en 
90pesos B mecedores de Viena á 18 y 25 pesos B. Par 
sillas idem; peinadores á 68 y 90 pesos B. nuevos; la-
vabos á 31 y 45. ru sas de correderas y aparadores por 
lo que den, un fosó a de 2 hornillas en 7 pesos B Es-
pejas 'le consolas, Idem de varias formas baratos, re-
lojes de los de n? 8 y uno de patente de mesa, carpe-
tas y un mostrador con rejas de hierro para cambios 
en Reina n. 2, frente á La Corona. 
9524 4-8 
MUEBLES—SE V E N D E POR AUSENTAR-se la familia en $110 btes. un juego de Luis X V 
sano y fuerte, en 50 una lámpara de cristal de tres l u -
ces, farola, liras, mecedores, sillas, mesa corredera, 
aparador y guarda-comida y loza: todo se realiza por 
la mitad de su valor. San Isidro 47. 9471 4-7 
E n $100 billetes 
se vende un armatoste con sus puertas, vidrieras y 
mostrador; costó $400: puede verse Hgido 5 y de su 
aiuste Acosta 93 9241 8-2 
de A. P. Eamirez, 
A M I S T A D 7 5 "ST 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y eo venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1177 1 Ag 
M 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REILLY, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja en los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchil os y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible con esta casa-
B a r a t a r a . D n r a c í t í n y c l a s e s u p e r i o r . 
CUCHARAS, TENEDORES, CUCHILLOS 1? 
garantizados por 20 años. 
BANDEJAS redonda»para cafeas, de todos los ta-
maños, precios rebajados. 
AZUCARERAS con doble tapa que caben 12 l i -
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chiacoteleros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tc-blecimientos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para lecho, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc.. cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
103, O ' R E I L L T ? , 103. 
Cn 1183 8-5 
L A S E R V I C I A L 
P R E S T A M O S 
ITeptuno n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boissclot lils y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes. 
Sobre to los tstos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero La Servicial de J. Blanco. 
9243 15-2 
B I I . I . A H E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paño^, bolas, vapores y todo lo que cor-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Joeé Porte-
za. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
«tOl 26-13 J l 
n 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 2?9 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lillp; y otr > tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18, bomba de 
agua de 12, iH. de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: so dan baratos Habana 55, d« I I J á 3w. 
Francisco A'vare?: 9 í4l 4-9 
S E V E N D E 
una máquina de vap'>r cn muy buen estado, cuyo ci 
lindro nii-le pu'gadas de diámetro, y 36 de golpe. 
E tá provista de un volante de 10 pléa de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámttro. y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con 6 sin caldera La máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Ferro-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
Ctl IftW al6 íMdJñ-WJl 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la cufia do azúcar y otros, de claso 
superior, ftn venía áprecios de f a rica por A M Á T 
Y U?, Oomercianles importadores de toda clase de 
moquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente R e y 21—Apartado 316—Habana. 




M f f l u L H T W " 
O B I S P O 9 4 . 
En este establecimiento único cn su clase hoy con 
arreglo á sus sdelantos, encontrará c-l público un sur-
tido tan completo como moderno, î e todo lo quo al 
ramo de ortopedia corresponde; construyendose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragutros del mejor sistema Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
En la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por sa ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92 7 20-2 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo | 
el favor piíblico su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía | 
nüm. 83. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
U E A O I O 
CIEETÁ 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
«son el uso de 10B 
SIBABEOS ASTIASMATICfJ 
D K L 
I D IB. . HElSTUrST 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A m CENTAVOS B, 8. SAJA 
C n l lf3 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caibarién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 15-8Ag 
I t ' i y i i ü enrada radicalmente CON EL. 
(FEFTGNATO do HIERRO M M te gcta: cotMtradas) 
Recetado por los ms célcürei milico» del fundió 
y m soBif? — ORAGÍEAS ROBÍN 
con Loplona-'O Hierro. 
DEPOSITARIO ES L a Haftana ; JOSÉ SARBA-
CC-H 
Yoduro íe Hierro L X M B 
HEW-YORX Aproba-Lv por ir- i. tpomit 
de Modfoina Je Parit, 
/tíopliidac por i /' 
\ForiiiularK oñi.iitl ínrtés 
y autoriziütt 
fior el Connejo medical 
4 osa do Sin PtiteriiLur¿o. 
Paríicii.'ando de las propiedades del ¡ 
¡ y del MÍVXTO, estas Pildoras convienen es- ( 
i peclaloicnl c en las enfermedades tan varia-
• das que determina el j é r m e n escrofuloso i 
1 (tumores, obsCruccionsjy humores fríos,etc.), * 
1 afeccionescontralaii cuales son impotentes! 
¡los simples ferruginosos; en la O l ó r o s l s 
i {colorespilidos),'S.eu.eorTQa.{/2oresblancai), ( 
i la A m e a o r r e a [menstruación nula ó Ctifi-
i Cil), la T í ^ i s , l a S i f l l i s oons t i t uc iona l , «te. 
i En fin, ofrecen á los prácticos un agente ( 
1 terapéutico de loa mas enérgicos para est í - ' 
1 mular el organismo y modificar las coiisll-
tuciones linfáticas, débiles ó debllltadaB. 
N. B — El loduro de hierro Impuro ó al- ( 
teradoes nn medicamento inflél ó irritante 
• Gomo prueD?. de pureza y autenticidad del 
'la» verdaderas P i ldo ra s de Blanoard,< 
1 exsljase nuestro Bello do ¿ < r f S 
| plata reactiva, rmoslin ¿ ^ ¿ ^ g ^ ^ , 
jflrma adjunta y el sello, 
i dtU Uniónüe Fabricantes 
Farmacáutico de Paris, calle Bonapartt, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
Í'7J mejor de los Fort íüóáMtpa 
.u-.ide 
Ifnbo 
S a r r a : Lobé 
E N F E R M E D A D E S D E L C U T I S 
V I C I O S D E L A S A N G R E 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
Cttn'aciott .Sef/iffít |»«»' fo» 
JARABE Y GRAJEAS 
Oppiiralivos loilurados riel 
(Preparados por DOLTJ ¡«iNY-nuiíA.MEL 
P R E S C R I T O S T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S EVIEDSCOS 
Exigir las firmas (en linfa encarnada) del D* 
GIlíERT y de BOUTIGINY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFIESE DE L A S I M i T A C I O K E S 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
— L A UNBCA parJi t e ñ i r los Cabellos y l a Barba en todos colores, 
castaTíoclaro,castaño oscuro,pelo moreno y neoro), SBN D E S E N G R A S A R antes 
de su apl icación. — Se garan t izan los efectos. 
CASA OESNOUS. perfumista, 102, rae fílchetieu, Paris, En te to Farmacia». Parfa—riis y Btiami 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — V o t i s t i p a d o s , — N e v r a l g i d s 
Aspirando el humo, penetra en el Pocho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
Venta por mayor : J . X S S P X O . S O , rué Saint - l a z a r e , P . A . R X S 





D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o 
T O l S r i - D I G - E S T l V O coa QÜZiíA. COCA y la P E P S I N A 
E m p l e a d o en los Hospitales. — M e d a l l a s de O r o y JDipIomas de l í o n o r 
PARIS— C O I J L I N y C", r . de Maubeuge, 4,9, y en las Farmacias 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
LOS M É D I C O S R E E M P L A Z A N CON É X I T O 
e/ A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O y e l V I N O de Q U I N Q U I N A 
E L I X I R D U O H A M P 
AL EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CAÜuO 
F J s t a C r e m a d e C a c a o e s u n , d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n . 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e . 
A AL POR MAYOR : DUCHABSP, 15, RUE DE P O I T O U , PARIS^ 
Z D e i p ó s i t a r i o e n l a , H a t ) a . n a : J O S I S S - A - I E i j R - a -
P A R I 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
m 
P A R I S 
B^eto de Juventud 
A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Fañutlo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S p a r a consorvzr /a Ge.'/eza tíeí fiosíro y de! Cuerpo. 
Depósitos en la Habana : J O S E S A R R A , y en las priacipales Periuaarias y Pdlaquerias de la ISLA de COBA. 
D o l o r e s DE E s i o m a g o . D i g e s f i o n e s D i f í c i l e s 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r i l i a 
CURACION SEGURA KN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
EIvíCJPL.EAIDO OOIST E L 3VEA.-K"Oia E X I T O L O S X I O S I F ' I T - A . I - . B S 
PAZ%£3, Farmacia 231SIÍTRA.ITD, i S 2 , ü v o a u e de Versailles, P A R I S 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A , — L O B E y G \ 
JEVAS OBLEAS Alir^AS OVALAS E. G O R L I N | 
3&\ Ftue tíos IPranaa-Hourgeois — P A T O S 
Z M l G m - c i c n . I Z o n o r a i b i e , I í 2 3 c a ? o s i o i c i i X J n i ^ e z - E a l e 1 S S 9 
BRÉVETÉ 
La hechura de esta 
ObJoa, la haco mucho 
mas fácil para absorbar 
1c da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamafíos 
de las oblas dan cu realidad 4 capacidades diferentes, 
La máquina de cerrar 
estas Obleas so reco-
ruionda por su simpli-
cidad, su rapidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Deposltarioen LA HABANA ; 
JOSÉ SARRA 
tíasfe de todos ios F e r n m i i s t a ^ 3? 
3e F r a i l é i s r del B s t ^ a a í e i * 
§ o l v o ds < £ T m espsci íU 
¡PREPARADO A L BISMUTO 
POR C2:E3>* J E ^ ^ Y » PERFUMISTA 
(Eamia Laetea Hestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
VMIA LOS 
V €5. & 
Exilns; schre rada rajs esta Etiqueta idjDQti 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L . A S P R I l > 4 C I P A I _ E S K A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
VERDADEROS 
m p u I U I 
3 j c s ú n t e o s d e n i t j r i c o s 
aprobados por la A C A D E M I A de M E D I C I N A 
B l a n q u e a n Jos d i e n t e s . — F o r t i f í o a n l a s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a P a i x , P A R I S 
Ant iguamente : 8 8 9 , Ftue S t - H o n o r é . 
L A S f R I N C I P A t E S E R F U M B R I A S Y p R O C U E R I A S 
l n s t i t u t o \ 
de 
F r a n c i a \ 
1821 
QUINAYHIERRO 
C / o r ó s i s , A n e m i a , D e M i t í a t i 




n e n r y 
VINOS P O S A D O S QSSIAN HENRY] 
(Miembro di la Academia dt ¡Medicina de garis, fyoíesoi en la (Escuela de garmacia. 
La l'cllz réunlon, cn esta preparación, de los dos tónicos por excellencia, 
el Qtr iKTA y el K X E R B O , constituye un precioso medicamento contra la 
V l o r ó s i a , Colores p á l i d o s . A n e m i a , f l o r e a b l a n c d a , las 
Const i tuc iones d é b i l e s , cir. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Axnsterdam. 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
H O U B I G A N T 
P A R I S Perfumista de 8. NI. la Reina de Inglaterray tía la Corte de Rusia P A R I S 
AGUA D E HOUBIGANT la mas apreciada para el T O C A D O R 
A G U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al IMiotrone blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Opliélia, Fougére Royale, La i t de Thridace. 
P O L V O S O P H E L I A , Tal ismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, B1 Imperial Russe,Violette San Remo, Violette Russe, Ophélia, Héliotrope b l a n c , F o u g é r e Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L A L » 
Jabón Tilia, Jabones transparentes. 
Jabón de la Reina, 
J^cjr^xo . e l e Colonia, 
E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , J ñ l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
En ia Habana : JOSE S A R R A 
Imp. del''Diario de la Marina" Siola 88. 
